
1'-1 lá LI"I, .. CI�.,:��,�I� �� ��,��,,-.,;/ ,"
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_y <["e genhe"lrbs" construtores, Cd";i-'íl(
",pi ,,\_",' ros, 'l?E!'dre,iros, pintores" ccn��ata
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j' v tes d:e,f,obras e eletricistas que,;
,

mam:.'� Casa do Corrstrutol�, tE:n_,
preíetência .do público tm
em .seu aniversário promoções
descontos especiais,

,
.

I r Ó,

"

c-
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" . "
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i
A Assobiação d�s Ex-Comba­

itlit� do Brlj.sÚ, 'Seção 'de FI� IiÜIf].Ópoli�, fai� realizar amari\1�,(
: jUilto '�? M�hurríenio aos ��aj;�- I
Mnses mor�os, durante a

"

�" r
Gtlerra .Mundial, "'uma Mi&sa",em I
A'iJã� 'qe: dríl�� �i�; Aniversár,'ip ,

do' DIf\ :DA ViTÓRIA, A mís-:

sa s"erá"celebra,da 'às 'Í9hs, :
,

•

,"1\ consóli'da'ção .,da:,Reform;-Úni­
versitária 'e' mai(:n; integrilção' 'da
Uníversidade no �onte;to .. 'ê�tad­
nense 'serão os objetivos "básicos cio
P�Qfe15S0r ROberto; Lacerda, à' rrente
da Reitoria- da Universidade Federal
de 'Sànta Cat'a1'1na,'

"
,

o anúncio foi feito, pelo novo

Reitor ao 'd�sembarc�r rontem à
J,

tarde no Aeroporto Hercílio 'Luz,
durante "entr�vista que ccaeedéu à •

Imprensa 'oéa\:ião em -que ,dit�giu
saudação aos prof'essôres. estiidsn-, !', �

-:

tes e funcionários da, Universidade
"dois quais espero a ma'i0r, c�0l»e;,
ração para levar ainda -maís )álto o

eonceito do ensino'supêrioí'''.' ,,'
-

I ,,' "

Na: próxima quanta-fêira, às' 19

horas, o Pl:o'fessor' I!-o!:>el:to Lacerda

receberá ó eargo do Professor· Er,

naní Bayer ocasião em que o 'Go'­
vernador Colombo Salles . inaugura­
rá, o novo sistema' 'cl� iluminaçãe

Aq_realza ";tb,ega�, ,18rê� , Es�;��a;,;n�;
(@oo.

_'Bta ,'8"allÍinar�,a�B,R�282

�Segurido o

n���', de Águ'as

, r M1SSA

,

PROJJ5TO APROV�DO
. r

A. Câmara Municipal. de FIo- :

rian6po'lis aprovou o projeto de
I

j ttli nli' 2"00Q. de autoria do 'vérea ,

i d.oi Â!loísi<? Piazza, que i dec�ara r
I_ �e 'uti�dade plÍblica_ a,�ssoci�ção I

I 'I de Pais é, Mestres .. do Instituto II
,_ Estadual dt; E4ucaç�o•. fundádo .

'[ '/ !m'll' de' fevereiro 4este ano, '

'

,:j
l·I!'

r II

,
.

,
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" ,,' , CONCtJRSO:

o concurso público para pro­
, r, ("i�ento de . cargo, de, e�ctitn rã ri,O

1, dA" ,da Caixa,Ec.:ouômlca'F-ede-

_.
I ral �e�ã ;eãIlzado lieje' em Fio '

; [ -r��nó'po�is e Tubarão, As provas,
, dê nível intelectual,' Português e

'I Matemátiq. serão realizadas qo IIJlsti�t1{O Estadual de �ducaÇjão,
" êhl P'l:oriailópo.lis e no 'Colégio
I,

I Odchon, em Tubarão,

I
, r

.

, t

;. r

CATATAU NO TAC

. '-Iraasif,"l'
CARlra pneus ,críticas".' J"
dos cinemas Da ti ii'a:ri

figueIrense '�e
ftvâffoi :

..

J
" :1.1,

snsjij:«so, ._ "

�L\s Aventur;js dê C�tatiJ.é es- I
tréia boje' às 14 h no Teatró XI_ 1

�ar0 de Carvalho e às J 6 h será'l
novamente exibida em sessão .es,

pecial destinada aos' filhós dos j

Á sessão de sexta-feira da Cama-_, "','" .

ra M_lmicip.al de' Florianópolis foi

qij�.s,g. gu� ��teira'U1��te dedicada à

crí)li'ca síti'WÇ.?O do, tra'nsiÚ?' de -veí­
é�110ci. ha ,'cld'ac\e.' Vá'�j0S v�rea'd�rcs

�
- "' "J!)l)�lida'r',� assun-

I.

_ EMplt�SÁ EDITORÀ
,
O' ESTADO LT®A.

-foram' até, agora
na, n

verde-cliva l'

A Cart�irw '�l� �enJlores da Caixa
Econômica' '�F'éaerài 'realizou' ontem
o leilão am{.àl ,de'J0ias e objetos de

valor que . �e�sti'o�l grande movi­

mente de 1'cuQ:�0Í3'0; e pretendentes
em adquirir' 0S objetes oferecidos,

Os compraa'ores :"b�m C01110 os �r·
I,. ',' '

..

ganizadores {dCl, leilão demonstra-
., \ � ,

ram-sc satísfeitos. com' o result'3d0

das vendas,:!, "gu� �!ltrapassaram 'as

expeetativas", ::
'

Carteira:,:,'de ::'penhol da
Caixa realiza, leilão

, ,
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orges
Acôrdo de
pesca sai
na terça

o Itamarati anunciou pa­
ra às Úh30m da próxima
terça-feira a assinatura
nelo 'Embaixador Willia�
Hountree 'e o Chanceler
Gibson Barbosa, do acordo,
sobre a pesca de �'a�al'ões.
entre o Brasil e os' Esta­
dos Unidos.
Tanto o Itamaratí corno

o Departamento de Estad-o
mantêm em sigilo o texto
final desse acordá- 'que foi
negociado numa �éri,e ' de
reuniões 'entre delegações
do Brasil e

-

dos' Est�dos
Unidos em, 'B�ásíIia c ho
início 'de março.' O' 'texto,
esclarece a nôt� ontem di,­
vúlgada somente ser libe-

, �-. .

rado por ocasiã,à da çeri":
mônia da asslnatui'a" na
terç'a-feira.
NOTA

"

É a- seguinte 'à:';�ôtà""lai'.'''' "

vulgada Pelo I�árhar�Ü:',
"O G0verno da Repúbli:­

ca Federativa do Bras'il e

0,' Governo dos Estados
Unidos da Amé'ric� àssina­
râo 'um acordo. sobre ca­

marão na .terça-feira' 9 de
maio às 13h30m é� Bra�, ,

sHia. A assinatura, pel-o
Ministro das __:Relações Ex­
-teriores do Brasil Má;io,
Gibson Barbosà; ,

'

e peló'
Embaixador dos Estados
Unidos da América" no

Brasil, William M. ROUB-
tree decorre da revisã:o, ,

por ambos Governos, do

!a'corcjo ad' referendum ne�
gociado. em Brasília em fe-

financiàr,
esgotos'

\ "�
o' Banco, Nacional d�

Habitação de�erá 'financiar
obras r;Je agua é esgot0 da
Grande São Paulo � se'­

gundo comunicação feita

pelo presidente da entida-
,

,

I'" , "

de, Rubens CQ$ta, 'a_õ pre-
'

fei.to Figueiredo Ferraz., O
prefeito paulista conside"­
rou a medida "de ,'grande
impprtancia par:a S�'p -Pau­
lo; pois estamos ,:redeados
de uma vel'dadeira elQ'aca
de esgoto e ,tem0S ,mais'de
800

• mil 'poços '-de aglia
'

\' - l"'"
contàminada"'. para' o' pre:-
feito, "não adianta' ,náda
euidar só da aguá potav�I
sem t'ratar também; simul­

taneamente, ,da, rede, de

esg0to' porque, do _-contra­
rio, -o probfema �se

'

agra­
vará�'.

, ,

':..:.,.J

, !

I I
r

orle_s' ressalt
f;.... '

,>< �
.

I

j.

PassarinHo q'uet; teste
para depáis dO. estudo

- '

"

J I" 1;- , -,

�
A necessídadej d�:i 0S' eptllçl"r1t�f' de nlvei- superior,

inicialmente :05 do': N.<it'�e'ste; testarem . em ,á�ea:s "próxi-
,

.rnas às suas universidndes os conhecimentos, adquiridos,
inclusive como' exigência' do currícu16 foi destacada pe-

'" _.
\ .. , .

, lo 'Minístl,;o da, Educa�;:;o, coronel Jarbas P'às'sai'inho, ao

considerar vitoriosa a _primeira etapa ,do. Projeto Piauí.

Esse profiunciamento fêi feito ,lIPOS conterêncía do

coordenador-geral q,(j) Pr?,jfi)tq Piauí, p�'ofes'ilol' Joã,o Ri­

beiro assistida por, representantes dê Ministério, do Pla­

nc:ia�ent0 e intQg:!'-ante�: da : bal1a�dá federal piauiense,
'fato salientado pel� ,)\1iilÍstre Passarttrho, que 'copsiderou
da "maior impOl:táuQid 'pi-r�, o aehrtÍriilltra'd,ô! o' entro-

'. sarnento entr� �s i>0J!e�·esi:E_"e01.l�tvO' 'e Legts'llitivp,"
.

I' �.-

INTEGRAÇÃO

Meningite
inquieta
Fortaleza

A Conselho da Secreta­
ria de Saúde, colégios, clu­
bes e outros estabeleci-
meatos .de frequência
letiva de meriores
adotando precauções con ..

tra o surto de meningite
que Se manifestou em For­

'taleza, já que, segundo os

médicos,' não há medica­

cão preventiva contra a

doença.
O prefeito Vicente Fia­

lho, interditou' a piscina
do Centro Comunitário
Henrique .Jcrge, cio 'muni­
cípio, ao mesmo' tempo

- 'em que o Clube dos Dià-

/ "

união existen· 'e:
"

, ,rios suspendeu 'o torneio
O prof-essor"Jóão Ribe,:,iro "afirmou, em slla ",exposil"ão, '

c' ,:r .de n�táçãà que -a: Federa-
que a equipe inteuninisteriál, da qu'al é coordenador"atua

no se'u,
,', ,

, ", ' ,- ção, promoveria
'

em todo o' Estac\p,' desde ,q, nível de bairros, jd�ntifican- Iparque 3c!uá!Jíco, a partir
,do·se com a p'opulação e com a 'patticipação desta e das, tie hoje.

'

autoridades, í-evant:ando os:' problemas' prioritáriÓ� '� �viá,� ESCOLA FECHADA
,.:. veis e analisahd-o:os pàra"�depois 'transformá-los e!il",pla.. "

O' Grupo Escolar É�tadonos que sa� .�exe.c.utadôs e,m' reài:!ne comunitári®., "';;",;o '.- 'de Alagoas, .pertô, da'·Bar-..

� 'on�e,rri; 'él;l1�'Têtés1�a" f(iJUp.�uguradà 'lima p.treç�,.(n:9i;' ,ra do ,Ceará suspendeu as

Parque Piauí. construíaa 'éom a partici,pac;ã-o d'e'� rt'iilita- ',aulas porqii�, ,s� diretorja
res, -estuãant��,';e� tr�b�14àdÓ�es" ",ôJuntário��' : ,fato que teme a pr�xímidade de
tem se repetidQ" em � todo Estado. O de,sperta.r de popu: \.Im grande depósito de li-
rações rela,tivàmimte marginaÜz,adas, o 'que o 'p,roj:et.Q" '

xo, que é um dos maiores
ápoiado pelas auto�,i(ill:d(..... '

10j:àis, 'tem, ccinsegui�o" fôi, focos, de poluição da cida-
exempl1ficado cem 'o probl,ema dos pescadores' da, praia,', 'qe.
de Coqueiro, em F'arnálba; ,onde a re!lda _familia:r era' de Os médicos estão acon-

apenas Cr$ 30,00.,mens�is. Esses, 'pescadores eràni explo- s�lhando a ,aplicação de
rados. inclusive no pesã,' e éncontravam-se' num circulo

, ' ,

'" gamaglobulina nas crian-
vicioso nã() podende, melhorar suas condições de trabá- '

b
-

d, -, ' '.
- " ç�as, em ora, nao acre iteI?lho porque ganhav.anY'POj1CO, e vice-versa. 'O 'prClje,to,con- !

que a substancia imunize o

'S�guiu �nstalar uma" qoqperativa de pescadore's,
'

qúe já
"

paciente contra a menin-

comprou, barcos' � m.,�tà�,:\� ,�g�r,a este,s_' peS�\i?o�fS ;yão ,',; "gite.
pescar a lagosta ql!!e, f l1elatlvall).ente abundan�te ;na .. C0S- ';

'-

ta' piauiense: ' ,', i ,

' /" ,;,,,
j' ':' __

�':
-,

Assistiram à exposição ,do c06rde��dor dó· projeto
representantes do' M�istérie, do Plal'l�jal,nent(}, os' Sena­
dores petrônio 'Portela' (Í>resÍ(;l�nte do, Congr�s� �'N(lcio­
I).al) e Heivídià Núnes'. os DepUtados Heitor Cavalcanti,\ '_ ,,-' I �

Pinheiro Macp;icto, ,�ilfiQh Srandão . é FranceIino- Perei-

ra', o" EmbaIxador Sêtgio Armando Frasão (répresentan.,.
,te do Brasil na ONU) 'e t,odos QS dirétores do 'MiIl;istério
da' Educação. ';,

O Deputado Pinhelro Maçhàdó contou que- um o_fi­
cial após pa,ssÇlr' algum tempo em Teresina' ,dissera-lhe

, q,ue' ia ,escrever' um livro s()br�, o, se� "éxfli�, no :.Piauí."
Os integrantes do projeto poderiam esérever, um livro

sob�'� o êxito em sua,!'! lítlvÍdades,� � -à�adeêfni�nto que'
o povo do Est!l'do dtWia' aos Mi1tist�ri6s, do �lan'ejàmen-

'

to e da Edufi!açãó pDr tér!:ÍIÍl,,�NadQ' Q ,trojetQ Piáuí: '

EXPERIlliNCIA A ,EÉm:TD.i\R '. '

\

O Ministm Jilrba� Pa.ssaI'illhO', ao �ncerra-r" a expo­
sição, disse qUê em�Teresina' t�v��a a 'preó'cupaçâo dé ve­

rif-icãr o desenvolvimento dó "projeto que mais' o' entu­
sIasmavà era 'vei'ifiaar' ó 'surgimento de �novas lLaeranças,
O projeto, que tenl _vários ,PHDS,' PQ�eria' se is,olar e

',querer impol' sua" liderança cuÚural mas ao cóntrário,

, , . ,

procurou criú cOÍ1ôiç§_es para ,Ô surliimEmtl) das liderim-
, ças locais, o \que Hfe parece' mais' impoit:a'llte. �

,

co­

estão

O comandante' do IH Exército, General

,

Bie no Borges Fortes, afirmou, que sua preo­

cupação desde quê- assumiu o cargo, foi pro­
mover a aproximação entre os rhilitares e

o- civis da área, e, confia ter conseguido al­

cnnçar esse objetivo, "pois' basta constatar o

ambiente de paz' e .eutendimcnto que existe'
,

,10 Sul do país, onde não há qualquer preven.,
ção contra o verde-oliva e vice-versa",

Ao: cenceder 'sua última entrevista à­

imprensa gaúcha, já que no dia 10 assumirá
a chefia do Estado-Maior .do Exército, ,.) Ge­
ueral Breno 'Borges Fortes disse que gostaria
de deixar como<um dos últimos atos . do .seu
comando o lançamento .da nova Ação Cívico,
Social, que "é a melhor arma de qU6 d;

pomos para integrar civís e militares e CD-lÍs-
, '-.'..

'

cientizar a ambos para os problemas da C0-'
munidade". " " � "

•

• "',' \1" , •

Na sala de :in�ttúção 'do 'Qu,aTtel�aeiie:lJIl.
do IH Ex6rciito,:.o' q,e6era1 -Breno '?o'rg��, fOl:-,
tes discorreu sobre os 'ol:ije�ivos visados pelas
Aciso de cujas '�n�alizações' �o campo" de �s�
s.stência "social o, '1tib 'Ófal1í:Je' do ,'Sul foi' piô�
n:'iro, atrá...-:t%s da: el1tã'o ,6'a:, Dhiisão de IAfan-
t�.ria (h'oje, 6a. Divisão de" E�éroito) por �le

I'"

boração à inlciativa. fornecendo à Aciso to" '

dos os rernédios pára". a operação.. '
't

Antes dá exibicão de' slides sobre a út,,'
tirna Aciso, o Gen�'i'al Breno Borges F()j'i�,
][11 esentou o, cartaz elaborado para, a ,,�f($.
x-ma promoção, no qual aparece um 'garote
de uns seis anos, dê idade substitnltrdo ;" ,s� ..

b;'o' por uma rosa n'um fuzil ensarllhado.' I,'
L�()MENAGEM

,

" :d,
O General B'reno' Borges 'F�rtes, t;i �lJ.:.i

rnenageado com um banquete' promov,iJij p�l�
Governo do Estado," que reuniu', 'nos três' �a:,
Iões do 19 andar, do palácío Piratini 400 pes­
soas, entre autoridades: civis 'ii m,liitaies, ern'-,
prcsários e representantes -'da sociedade 'gap- ,

cha. À hora do brinde, ,'O'" Governàdor E!Jlcli�,
(1<:;S Triches saudou Ó homenageado com um

'

l:,cve diSCLIJ;SO, no qual �:xilltQtl. as glj,a)id�" I

G�' profissionais e hL;m'àna-s do "Q'êrier11i,:BJ�;'
,

� -Borges Fortes:
I :'-,

"

'.' ::" ',"\/,:'.
'Também em: pouças'�PilJàvFas;',a/éocrii:!ri'-.

, "..... ' \ ti· �

cf;,nte do' lU Exército agradeceu 'a', liottiena:..
gt"n'�, C�mo lembrança, o 'c�s'al Êuclides��6da'
'1, iches ofei'ec�u, ao c�s�l" S;'enti-[�laÍ1d�1' áo1'; I

['Q� Fartes'· t;ma bandeja cl� 'prata. ,
,<é,

..

iRANSMrss�o "

" .

,
,

....!'

Aman'!1ã Ilela manhã, e1TI" sOle,nidade' pi'é-'
Vi,l'� par� as 10' horas e, qlie se" á�aliiárâ ;no,
'�,;ão Nobre do Qllllrril,-O'.ih�rál::d{)',ílt'EÜr"
'6,10; ;,Q General Breno" Borges, Fbr�es t(�n�n1'I�'
,tirá' 'o' conlando ao m�i; antigo 0fiÚâl ,dk�

,
'

,

, ':, 'f � , ,

{t,ea, o Gc'neral 'Ado-Ifo João de Pal1.Ja Q6ut&i
c'rlmandante da, 6a. Divisão de '-Exéi:cit�'., ';:-

'À:s 7h30m, em' aviiio es�ecjaí .,e,�coih _,a,
c,.;mitiva, dos oficiais quê 'levará' pàr� �'-SéFvir

,

e!�
,
�eLl 'gabinete na ,Chefia'> do ,Estadb�MajQr

,(ln"Ex.ércita, o General Breno "Bor'ges:"F_oi1�s
" viaj;:lJ'� para Brasília.

'

' ' "

,,',
'

'-;
-

,

• ': j

Lemol'(;ju qlie" nas pritneiró� -

edições "dél

Aciso as 'P:()Q1;j�;ções ín'lefia;'�llias f�agiam, com
CArt.a desconHança '�r:':chegf;\da 'das eqLlipés' de
atcndimento, -rhqS' qui" bdJe ;'�vêm ao -noss�
ellcontro' de' bráº6� 'a'beT.tQs�. :',' '> ""�:'"

, A ,pl'Ó;lCima 'A�i�o; Será "realízada', mitre
ivnho e ag�stÇl, á\)['�ng�noo 500 l�'Ca)idades"
cli',tribLlídas Pelos: três� Estàdb,s dQ Sul;:' e�m
lima pr�visã� de. a��i1diJne�t;;" 'çle 1 h1.Ílbão' ,de
pessoas: M�nif�sto�l; Q, dpinandant� d�, in
F;:ército süa s�tjs'f�!i<ão, pel� 'fato da :Central
,ci:: Medicamentos, 'já :tI�f" !!sseguiadb '

sua, colrr-
't;.

,

hu'", II
". "

�:�
. ).

.'.' �.

,

Dib ��Ult·. qúç . '. aS'I indiretas'
i�::�:Ç:� vier'am·'elJllempo . opottdpiS. Bernardo -, " '

" ,1,'

Uma delicadíssima inter-
. O Deput<IdÔ' Dtb' Chêr�ih 'defenüel{ 'da' t,tuiçâo, que autóriza � :��e;idént� d�,;�t4�

- '. , t: ibuna da �Oânfuri/a' é,m,�tlc!a; cú;stitt�do�âL / blica 'a ".propor emendá� con,';tiÚ1C.jÔ.Í'I�l:' ,.:, '.\-" :,
v-ençao clturgica, ined�ta, '.' , , c "

no Br-asil e a' sexta a ·ser ,'� r0v,�d,\, pe�õ, ,Gàrúesso, estri�lecerid� el�i�, '
,�, ',.0 'Sr. Dib Che�e�, cl:i8�e qtie�o_::p���scr

'realizada com ê'xit@ em to- ç(1es, mâl;e,ta's ,''1?�,ra�'_govema<ilO-J'eS' -:_' vlce-g<;,.: ir:�ireto '�é consagr-<�do,· no :.8is.\eQ;í4· �em{)cr��
do O mundo roi .realizada Y' I �ta�����"-;t ' �4�, .9.<P�í:J��lenlar_ i�fl;:itl- ,_ i;co, portn,�lto; legítima.. :stla aphéação _�0:�Sra:.
no 'HÓsI>ltal-1:>r1ú'��t-Htim_'

se � LlnPWJ�p <il�:�-lJJ�rLa"�_��b!! pont(Í)� (le ",: �- >'ii: em.bora de fo�ma, tiansitód1l'�:",e,,' 'p#lfi�
b" \t=' '."-" 'S� - "',' d

� ,Yistá Pblíticô" 'Ààlà�dô lt:ille;;.à��'mseu'ssã(ré:m.; {'" '�m�ntar �o defender rt iniciativá- tl6 Rii!§tdent6,/
er o em ao ernar o '1, ' ,'5 �,,:.' > ,:",'",., ..

'

,

'"' ',.'''':' j','
. dÓ C�mpo, em um' P?cieri-

t.)1:110 da e�?llda .fql profundamente �allltm', " .'a RepulJl!.ca declaro,u.,que fadas a-,�,les�flçQêS'

te' acometido de priapis-
demonstrando' b:,Congtcssp,' e�tar c.apac)taclo feitas ii etnenda fóram ,dé :. (')l'dem' :,',polítiçai
p,aa a anaHse

�

de 'màtéria dê tanta imptlrtâ-n-" "cnbendu à' maiória o diriit6: U;qlleÚio'riav�imo e trombose no pênis, ',.'" ",
' "

" '

c,a, ,qlle não c"onstitue, i-nçiYãç,ão ,:no théito, de, decid'ir em apO-io, 'do "Chefo 'â1,' �áçã9",:0qUe está passando hem: " ,

üll1stitllcional B];asl1eiro�'" �firm9u ,sêr, a ,lídú nalLÚ'al d:o par�ic!o no, êiste)Il�' P��S:lçfi}rl,. ,

Durante a opêração, que
p'iertogatiYiI runphrada pêio, ar-tigo 47,da Cons- rialista':. .-, , ,',

1,,, ",;:
lev6u mais de', quatr,o hO-,'

. �_.
,

:- ,'� ",.- "'.. ,,'.,',' _

'

'" ,', '.;" "'�;:

;a��tegC:o l:!�:!S E:Cl���� :,âfir ,Virgí1i(j-'Titv��a O Guvêrno foi 'coerfiiUê·)_;·���:,'·:,:::l:::�
lo Hideki Kishida, da equi-

' " ,

, , ,,'
,

' -,

,.

- ,.':, ,,',: >:.t<\:'
Numa amíli'se infonp:;Il, d� situação' poÚ� Se a tendência reX:�lad!\"-fci.ssé,' '�'!à:'·tti,à,�Pe do professor Euríclides '

,

,tiCil do país, o Senador Virg1lio Távora '(Are- nutençiio do pleito direto,' o' �G6vérn(y�>'lei<iá,
de Jesus Zerbini, ligaram rd-O��lI'á) afir'nlay�'-' num ,�rUJlo de

..
amigos, Cl,e fazer uma cümposiçfío' em t&i� ,�:'.Ês�

,a veia safen.a-fe:Qpiral aos
C;lle ,a flxaçãq da eiei�ão inc1fretfl é coerente LIdos, com .as lideranças d�' exprbssa{)': '�<�p'�=seios cavernosos do pa- com a orientaçno d" organizar os Dirêtótiôs hlr' e eleitoral, às quais, ém (rlti�' l:ilstii�eiã�

ciente, para' qU,e-":a irriga- a�'enistas dos Éi;tad�s à ,ba'se das ,líderanças teria que recolTer durante {l bat�lhà d� .;tb'áS_
,ção sangu.inea ..evitasse' a

e comando' do?, governhdore,s, para assegurar a vitória areIlista;
,

_' � !";�
, gangrena im'Íri'eht.r1ió 10- Sem reveJ-àr qua1quer ,ressentimét)to' ,

" �'" '( �",;
cal afetado.

'

'e colocando�se mi posição 'Is�nta ,dó analista E, nessa hipqtese, o Goyénio' ,'sédà, 'cipt?;,
,A l'ntervença-"o Ç'l',ru'l"'fl!"Ca', .} ,'s:pdo' a lançar mão de um Car,yallid,: P,'iIit3;'

.
� -�- o Sr. VIrgílio Tavol'3 advcl11!l que, assim -,

"
1. " �, ,'"

além ,de empregar uma agindo,' a Revbhjção 'não' 'Pt�cura favorecer
(TIl São Páulo, ou de um Nêí Braga :o!i'�'��U4.>

te'cn-i'ca' a.rançada, requereu P!meJ1t�l, no Paraná, elemeiltos q� �ârj�g�!ilv a quem quer' que seja. A Ji.deraoça é atri- -

o uso de equipâmen,to es-- JI;'Hlmente amplo lastro eleitoraL E será,,:f>re:..
-

buída ao Govetnãdor d{) E�tado, não à pes- '
- "

pecl'ars" 'que' tl'ver"am de se,r d G" cis,o reconhecer que não 'se tràta dé,\.:J,o,.Jí,'tidÓssua o' 'overoador, transferindo-se a cada t'

emprestad-os com urgênCia ,sur,essa-o de pode'r vi!lculádos a qualquer esc)l.JeÍn'a ol�g_',ít�,ú.icó,
_ (I comandu delegado.

pelo' Hospital das Clinicas CONSOLIDAÇÃO segundo o Sr. Virgílio TáYO'fq., ',,_ ,', ,.-'1-

de São PartI0. Iniciou:se às De prQnto, o ex-G0vernador céar�ti�'e Ü!Z
23h45m de quinta-feira pa- A oriéí1tação' é lnteiramente impessoa,J; : questão de assinalar uma c1a,ra,distinçiii{ �nh)::
ra' terminàr àJl 4h20m.' de ao contrário dei que julgam alguns observado_ Lderança e oligarquia. Enquanto, o' ol-igIÜ�ª'
sexta-feim; 'res 'mais apressados, lendo po� objetiv'o -con- se mantém à base de prn'. permancbté";,,.6g'O

'

sl,lida,r á Revolução ê assegurar tranquilidade d� interesses, em que o 'PÚV6 :Clpáse sêtúpl,'e
e prdem, peiinftindo a execução do ám.plo niío se acha em causa, o líd;� sé ;a,fi�ii,iitra�
pI:ograma posto' em exe-ctição ,nos difetentes vé,,, da capacidade de galvanizar cenentes' da,
campos da' atividade nacional.' SI}r.iedade em que atuã.

,

".

A partir do' mGment0 em que o Presi- Para ele, aqueles nomeS citados são, E-
dente da República resolveu estabel�cer 'oor- !;lIras representativas do' vérdàdeiro líder p.�-
mas politicas de renovação dos Diretórios lítico, 'lue cónseque sensibilizar, amplas ,c�-
mrávés de urnfl delegação, de comando e liâe- - ,mndas da comunidade em que vive e �tú�.
rilr;ça incontestáveis aos governadores, a elei.- , Sem, entrar no mérito, registra o Sr.: Virgílio
Ç&O" indireta se constituía numa consequência \:n'vora na decisão tomada pela Revolução a

'rtlais do que n.qtural.' Uma decorrência nor- soa inflexível determinação de assegurar a

mal do proces$o pelo qual b Presidente 'optou.
'

(;, 'nsolid'ação de seus objetivps.

OIivetti .. do Brasil S. 8.
" '

Em t.odos os seus, trabalhos,' c r>rojetõ' tEm!' contado­
com a col-3boração integral das co�unida�es,- p�rticipan­
do conjuntamente 'do -esforço as maTh diversas ,camadês

,

-

.' I'

vereiro último. Pormeno- dp. população, Acentuou especialmente" a 'colaboração do
,r't! res do ácorâo, inclu:;;ive cl�ro e úas l:l,Ilida�� IlJilttare's. óomp'J'as" pO,te�ci,a'li�à:des

seu texto,' serão fOfrreci� Çlo Estado sãe, ÜI)ensas, o 'pl\ofé�SQ:V JOão �iliéir,o 'disse
dos' no, m0mento" <'la as- ,que o Piauí Jra um desafio \ribrante_.c[uando ,o'seu gru'"
sinatu1:à., ' >#' " .� 'p_ó, em qui;" ��m /siqo' visitada, semaii.alm�ri���-f0J!.C!i.e.hti�-...'" ,t�s. do, Brasil;:'e' d!5 eiteiroT ,,<dey�l'lclo,: 'r.ecébêi-;uns diás' "

,"'_ ... f:q.�• ..t"'Ç'i) ...,.:t""�;C, . .:""''t • ...JI" .... " ""0 �,••� •• � ."._�_Ci",,�--"h�·<�....,."7".,..

'BNII ver.. ",um.â e,quip� �ri.viaqa-d'e',_Wàshingtcin, ,ebmeçqu !l )'ipar, -mas'
hQJe e maIS do ,que 'uma ,esperança_ I

Chefe de Escritório

'.""", .....

, MDB de São
-

B,orja ameaçà 'auto-dissolver-se',
"

,

';-,' ...

Em telegrama enviado ao' pr'ésidenté
nacional d? ;;.lV!D.�_p�putado ��ss�s:<G'ui-

. ma'rães: '.o' Diretório Mu'�iei'P'al de São

B�rja comuQicou sua deliberação de não

participar das eleições d� nQvembro' e·
manifestou a disposição - de reagir a uma

eventual inter�e:p.çãQ quer lia' .�i!reção. ;�s­
,tadual quer, da ,:racioriaI, çom; ª' autociis"; ,

'solução e, a posterior arregimentação dos
quadros, 'p�rtídá'iios ,'Hum çe:p.tro, CíviCo
Getúlio Vargas. '

' :;
,,'

'

..
�' ..

o 'teor da, inensijg�, f'''i ,dlÚlo a" coo' ,

nh�cér pêlo pr6plÍi�, �igi\atá�io; o ,presi-
dente de Diretórid <la

- _são BilFja;: SI'
'

,

Mauá Costa Ferreirta' qúe' chegQu -ontem
. ., .

a Pórt0 Alegre p.llta' parl,icipar hoje , da:
Convenção�Region�1 dei 'P�Úq'O;, convQca- :.
da para decidir 'a posiç1(o ofichH' do. 'MDB

gaúcho face. à pCtlêini,éa questijo sobre �

participação' Ou 'abstérição do. Partido nas
próximas eleições' municipais.

Para trabalhar e� ,se,s e$crilórios ,�pt" �loHanópolis.
�

\
•

j I." �
.

... .

'.'
.

. \ �. \ ;,.

EX I �E Comp�tê�cía cQmpro�adCiJ/:',�sJ)(rito, d'e �r"g,�Q;i%ação, 'boa' 'iniciativa e capacidade
d.e ilde�onçCi, experiência (Interior em cargo. de :�h�fia, 'bons conhecimentos de legisJQçqo
fiscal, Idade entre 25 e 35 anos, formaçã'o: Téériico de Contabilidade (completo).
OFER[CE: Ampla assistência mé�íc�...hospitálar e:,se'manà de cinco, dias bc,as possibili­
dades de, realizosão prófiss'ional,' remLineraç6 Q adéqÍiáda e 'excélente 'ambie�te de trabalho_

"I

'Os candidaios d�verão, se �pr�seltlarpafa'�'énl..evi�la à Rua Ful�io'Aduc­
d, 11891 a �arlit de 2a ·fei�,a - Hor�riq comercial.

CONVENÇÃO '_'"hâi,;�=:
"

'

Ontem, pela mànhã, se reuhiu q Pi·
retório Municipal de Porto Alegr�,' W�
firmar s,ua posiçãg face' a oonven:çã� ,d�

,

hoj'e. À tarde, no plenârio da Assem-lJléiª
'Legislativa, a Comissão: Exéc1.\tiva ,�t?º'
nal ',se rêuniu com as bancadaS federi4 ..
estadual para constituir uina frente ICO-
mum de iação na C�)'llvertçãó �,,'hoje•.

,
'

,O esquema preparado par.� a' Go��.
'ção, que ,se realizará no '�lei'l4rio da',:�
f;embléia Legislativa, prM a à.��
de um espaço de lh30m ptatlt a !lP:re�ên­
tação de proposiçÕéS. Nesta oportúhida�
de, ' 'OS' delegados do, ÍJU"àt6r-iQ MurtiCiÍ>á1
de Caxias do Sul deverão leVàntár,�

, 'questão, de ordem, prOPdndO q,ue, a ;,��"
venção seja declàl'ada eh�rNaa,'; umiJ v.bz
que

I "não 'lhe, cab'e delíbe�iir:, .,,{ire
, i'nat�­

rias já decidida, pela CónVénção, NaclQ�
n!!!."

"

': ,àER-MINÓ 'STilNt s.a�
"'I' -, ,

�",RU1JEBIIHIMOi�llElhÓ,'1
,

'; .fONE ,3451
I

I t'� I

l
II

,

• CírJbJleto eStôque-lIe '

, pneus, firestoné
'

",. Maiotas' facilil1àdes"
'

" de' pàgalll8nlo
'

,

.• j :
\'�- ..,-' "( :

i· ! .

',:
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J

: >., , j,:, :�.I�$do;��rilil'a��enlar�m �a IÍllima seillana, ,de aJltil "::. ':B'�!·.'e:·;'.. ·.'·!\S(·.\C'/'· a'r''r' e:c·.·,"""a�.�.·�.,���f�',.'.,'.:..
'�

...:,...,;'.':.':,·{.;O:.�'.'�'.·:.:::·�m·.. ,',-·1'o.' Dftr"!l D,lU!lQl1 %,Ui,1 ,veICulas,. élj:J:Flp'n ...nQPoll� no 'pe- A:A Oo�W � AA D275 _ Ai\. 0285 -. AA 0391 _ AA 0514 '

�.
o

fío�o df!·,,2�f 'i&:ti)./ilê, �rii num tptaI.'de cd;, ú:n,oo. AA 0846 - AA 1'08-1 - AA '1224 - Ai. 1258 � AA 1:3"73/
; 'P�T deSl:es'�éit�f·�i.:n:or�a's.,do 'G;r�p:ó'"",' foram euquàdra., . AA 1445 - ÁA 1545 �'AA 1551 .; AA 1.642·� AAI23i6

. �.; \��,';,.-f{·
.

.". )"f.ç,-�f;,�·}'[2.:J'\ .

� ���;��ui;;:a�;;�; :�J�::�����,:o��.��,;:é'1:,.O;ã;;" �� �;�:! � � �:�� '

..�1 ���� .' �,�'�i:� ,," :� �?�:" ..•d:'" '.R. r'8'Ç'.O�'.o: S"·:;;."!"�};.•.:.f.�.:'.'..,n,�a..sn. 07-'97,.-.2 f,.A üp�'f; ,......--AAi;09(b:' '�:'�:6. I.O�4 -----:-. AA 1621 AA 3943 _ 'AA 4151 _ AA -4793 - AA: 5479 :- 'AA ,s:S27 II i;,1 @ 1.1 iii 11 IIM 1&9.>1 :--;AA)Ú2·...,_!Af,.j246:'<�;·:4.274j .: A:A 2760 M 6143 � AA 6249 :_:AA 6270·...:... AA'· 6281 __: AA �§44. �.•. :(��<i:,·, �.. ..': .--

',::lf. '�"r0f "�',.XÁ 3527,.':" AA, ;3.'i91�':_'·AAr<4'080,- "�\M' �144 _'.AÀ 4406 ÂA 6617 ----' AA 6770 - AA éJ75 _ AA 6852 � 'AA (]OO� ..

,:O'�Ííéior da Banco â11tã,;"éatarilla Pro-
· M '�57<7,;:__ M<4<823 ::;,__ M 4888 i':�:t..A 5359 -,AA 5359 AA 7:üli - AA 7328 _ AA 7742 .o..:_ AA 8093 '_ AA '8268 .'" "':.." "

." �.r',f·r' , " '

,,' C",, '. ; .' . .. ,..' _ , . .' .' \
.

_

.

.' " fessort-Ca rlos Passoni Júnior, infOl;Jj ".,tptal de' decla-
· Á\1- 5,,*22.,� � �$W�.;:<M'.605t� ;:.,;��A';6HjO,� AA.. 6432· AA 8449 :-,AA íi702 - Ai} 8'799 __._ AA ?0&8 _:_:";'A 9129' �·ó.�6��:cl�;'í·cLl�].jmentos· de pe�soat,d�,�! ')'�10 atil]�ilí;'1e
· M 697J +: A.A 1.009, .,,__ ·A�'m:4'2.-r-·;:AA 73Q2 -,.:Vi 7'588 AA 9331 _ AA 9816 _ AA 9903. - AR 0082 _:_ AB 0416 ni(l >':c.��iibúintes; s.eado' �ua'rl�,o' :'�l"!��'�ip �hanópolls e o

. Á� 7i;:b/�- ÁIf"',890:_'AA' 8'OOB: . .J; Mi 8:006' -.....: AA ,&359,' AB 0532 _. AB 0560 ........
, Ali 01�6 - AB 0�78.1_:_ AB' 0935

.
.

. i·dstl�·nt�·'kasl ngencias 'do interior, tâ�t,Es.firdú,:�:',ÂÁ 8.5'15 2.M·'Úl69.":':_ AA!884') �;'ÀA .9H,1,.......,-,·AA 97·0.8
<,

AB 1117 - AB 116.5 __:_ �W 0019 AW 0308 �'AW 04à8
.

.., ·,>.1,'. . ��: ... n��; .��>;'A 9s-éi'- .ÁB· o61:í;-:':'_ A�Bi';Ql'68 "l';-Àll '9195'; �'.{)269 AX 00�8 - CE 0206 _ CF 0457 _ AB '0491 __:_ AA ,g'644 ,:� �-iaJsÚi�oLl de exítosa a' carripa'br,l;ândt.: i:ec{)lhimentos eXI!-

Á. �4i2.;:":' AS 0.598:� ABi 07.�9 ,...:.; ;Á�:'. 0860 ., ÀB 0860 . Por tratarem-se de reiI)cid�ntes" focam alltu�d�s 'no GFU-
, ,t:Litád�� ..:�ê-lo estabeleci�ent;: 'e�li' :':'çl���n:têAl� do pro!;ram<l+8 Q9·2.'7;·,. :J'?I'}�' A9,�c�;'� J,t·�'!g3�.!,:, "��'V 067Í �'1\X 005' po 1 e .multados em crs 84;00, 'nulll tót,il de '. C"� 1.00'8;66, d�" gét�ê11;1�: através ela S�'ti'��arii<t':',�,�).i<.éteh Fedéral, de

<DF 6ü8" _' "'OF' 13�.2:� ,�.
- '.�: .<- j ..•( .�··,:.'···;}r�� ,; .

12 veículos que são: ,� . "'
''\ .

'JiX���i '�:d�j:micílio ba�,é'ári�. 8ós':' c61�(�I�!�;?le1s:'..

FO:F",ni'· FJ:w'lta()t�;:, :p'ór . irih;pi�id{ .:08 dtspositivos -do ',AA 0374 _ AA G555 -'A1\.' 0663 _:'_ AA 0985 ._ AA 3758 ' .: �<::i:?�, '
" ;

>:' , /,'}::L.;
.

.

Gr'upd;;3' e' mLll�ad'6��efu bl'r"2'1;[;O,,��ui'n:Le· veruulb > .num A'� 3841 -·AA 4519 -:ÁA 7164 -',- ÍiA 7818. _ M 8644" :: .. ,.)Q;;,e,piC!s'ior Carlos pa5;>G'niALÍr4�:.ªi:�ütuoLl que o r�co-

RlOe�tel ��I"'I"P�'.,:� ..
� 15;�ÜJ.:.,�,S.,.'��;,:.�s:.;:,s,el:.úID.·.tes,�':�s v.e.ícLlI�S: tnUJIL�OS,

.

AA 993,6 � ..AA �936, l}?rrfW,�tJ;_ :�,!S deçiara�ões comi�\P�' :�iiip���l'ocessaJ<? pan\ os
o b;' v _ , .'

',' .'
,

-

'., ,. .'_ � " � WI<:', ��!J,)'í;fI.lf obn"""au.' de. e",'lIc'g·l:il,li>:;;a,�·:�Cli. d.a 1" dc' ÜÜIiO.
ÁA (,)91'4:'(' 1\A: 15·�7>:�:�;A:A,:i-:2\7.69' ;:�A 384'1,-;.. _V\ 46�9" .

No Grupo, 1, foi multado em Cr$ 104,00 e.teve sua�car..,':� \ (4s':(""""'IDilil)te�' i,:.�[j.tcs'do j,U:;:p·.bsr6C:i�it�;!azJ ,ale o d.a �OAÁ 6�á1·.:_: AA :il4{rk_;::_: 'ÀA:-·'S9.àO"........., ,.ÂÁ- ; g 10 _:_ .r\:B 0349· 'teii-� de habilitação, 'de :01. �12:dAO, 'apieen1:fida pelo jjraZOt4' ,I��';;, �:' ,J:A apleselilaç�lo di;.-/,:,Jê-$i;'��aç6�;s" poderá ser leita,ÁB 059.6 ..:_ AR .o.��4c: :�' A'vV :0:B4" ..->êE· 0056 _:: .t.,A 7009
.

'de '30 dias, o' S1'. 'p'edr9 Paulo'Altoft. �e dllrànte (, peh9:H� .' "';f���\��fi\�,'�o �
Ballco ·.do ·Es'a·�o;'(í.ue;,f�e��fe'ssario 10r1 dettimi-/

0trn:4ior nÍlin���;d�',cilílt�s, :J;H,d��'·.i?êl:Íodo, foi apÜcMó dçsuspensão _dO di_reito de düigir, 'o :puni.do for SL�rpnleh�jd:o' . fiM',' "tQrrogaçãa dos expéliit.trtês�2J'tIJú'as� para 'aténdin:i'c,ito
i veícl{l.q�s�� qQe, d�sr�S.P'éü;al;aU\;; pela·;prinidl:a' vez; 'os' dispósi- plllgll1do, tera, o ddc11l11entp càssado' em. definitivo;. ; .. :;;",:t,

,..... :d.'�,.·.i.::.', -·�.�tela,·
.

;... :;,��\,;.. �.�.:\t.:�.�.;..�...:,�.!·:�
..

� �. '., ':,'.,' ,.
.

tivos d?I.·qrú'p-O� 2.:'.Fb:}1&�':��quád;ràtro�,��rieste' gBU]1!O, n'o·. \'éÍ- .

.

' Todes qUê, fohl,m 'pl\nidos,,' d� aeol'd,�' ç�m o a:rti'go' 'l.\."7'1'0', ( , ,'-
.

,. • j d '. " ••.•. . '. , .,,,' ",' �(tor' do Be�c iri[O;\\1'iJj�l\�·!�ig.a�, 'q,6e a iJlst;dação deculQs, ';.'�ad,a/l1riiJ rimtt.'i14B.: .e-m: ·q-í'$:;,�.,2;QQ.\': núq:t\totl;lL de' . : _ .
,

do Regulam�ilto dO Código3)lJa"iol1a� 4e. Trânsito;· tem' o. P'l'azQI,,:; '.,. ,
... '" ,. ',1," .• )",.0' ? .' . ,

.

,

..
., .. _- , . ".'. � . ,,'

.. , "." , ." ..,., :,..�." ,.," atel:dimenro ntf, :\�LbftJ'''''.s',�da .tJ.J1ive'rs:Jael·e "aic,�.,�Cr! 2,.9.4;?iOO c' qüe·C:sã'd:' ,', :.. �f ·de 30 ç[j"\ par7 "Ílerpoi'em rec .. fS"S _ootra a ll:;.;did'a PUllit.iv?(;.·; ';,,_ �'j;'
" ," ' .
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" .' .,�é�",:.,i_ .�su€essb, "

�21k��'�;:'�;�'é:::�'
, .. ,

.,..
.

:A crítica situação do trânsito de veículos e� FIQ •

. ríanópolis foi tema de debates na Câmara'Munidip�l de
Florianó�}olis, quando "os vereadores Aloísio �cio

�Piazza, Murilo Vieira; Pedro Medeiros todos da� �à�.
.' 'I'· ,-

cada do MDE, Ocupando' a hora de "oradores inscritos!'
falaram. sopre a omissão do poder públi�� ia dísp.:licêhhia

s
.

de motoristas e a irresponsabilidades de pédes�Js.. ,,,: ': .

"
Reportando-se ao acidente verificado no 'ln�iI,BO' �o­

mingo, os vereadores manifestaram apreensão Jil�lo: fl!t.u::'
.ro da cidade, uma vez que, atualmente, Flori;ulóPolis
-apresenta índices de acidentes '

que SUPeram os '�iahd�s
centros do país.

"

: '<.,

brespOllsahilid.ade no lugar
da prudência

.

::..... A irresponsabilidade de 'muitos, o desprezo para com
·a,. vida do próximo tomam' o lugar-da prudência -,afi-rma�ni
"É lO problema da luz alta, a desobediência' às sinalizaçõés,
ceifando pnkisões vidas na micro-região"_-' .

( :,'_'
.

, Os oradóres sugeriram ao presidente da Câmara': que
� çncaminhasse proposta ao Diretor do Departamento' E�t'a4Íl�I'
�d� Tliânslto, pedin'do a' fixação de ·fisça{s em lugares. 'estr,a.c"
tégicos, principalmente, aos sábados, domingos e feriàdo�_ '

.

'-Pediram, fin\lllÍlente, que os ciuoes de ser:Viçds el'lce�'
,.

'!assem uma campanha de profundidade, .através do 'rá�iÇl 'e

. d� televisão, visando orientação do público com réferç�cía
.

..:.à .obedrência: às leis do trânsito. C;·" ."
' ..

:::. }

·APARTAMENTO VENDE-SE.
Vende·se O apartamentq 202. do Solar D .. ÊU4{êni�,

sito à Rua .Almirànte Lamego) 46. com 3 quartqs; ltV�n;."
.: cozinha e depen,denc�a de empregada. PreçO' 55.000; dO, :.à�,

. ", "�': . , ..,',�

:. vista. Trata-r na Tesouraria do Correio _

c0Il!- Sr
.. A-ri�;",."
,-,
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.
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PRECISA-SE DE 'ELEMENTO DINf\l\;tICO',. CC):V'.�� I', '\ TRUÇAO lVIINliVIA COLEGIAL, COM TE�rO p�..,.',
CIAL QU INTEGRAL, DE PREFE.,RtENCIA. JÁ �X't�<1: 1

I 'fROSADO EM :J.VIEIOS UNIVERSITARIOS :e ED.'U�� rClONAIS PA:RA REPRESENTANTE DE �DITq�.j 'I
TRADWIONAL: RESPOSTAS CAIXA POSTAL" ';:'. I I'
rro 2033 ..:.;_ RIO .DE JA�EIRO'- GU�NABARA.;, :,

.

i J I

III,' _: ���"L<�};l.;;e � '( j I, t.LS.$l�it",.:.!\- ---�.
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�

,
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,I'"

'o' 'r''';'
.

1 t, l' •. _

i', / ..
J 'r ;-'

�ças :e Rap3zafi.:. ,

'

r,;" I.

�on:la5 uma dos m�iore� empr.�sos d�, �d;-;.'·
mo n�o .B,rasil. Muitos já se lréali;.%aram:·oq�t: :::, ..

'

..TenlGs l!crÍ1c! ÔmT(llúores EquipeS de'vé�dos' dO.:':
.

Po'ís.· Vo:cê 'gbstài"ia de' iàzer:' �'rt�, ;d�,t(f.' :

equipe? Então' xenha falar conosco." .. /.; ,"

EXIGIMOS: Idade míni.má 18 ari.Os:';":_' ,i

�'eJ('jtJ�'ttd6s BOa oparêncla H�.ró,r!�
i.nto-grà!;,· �... '.:r�;

_' ,"'.
r .:'_r-.;<

..

OfERECEMOS: 'Ganho acima: dé ��$ '.
1.200�OO _:_ Registro em Ca'rtei'ra _. Férias
e f3'Q, s,al6rio -. Curso de vendas -lndk«�,
çõ'O de CUefiÚ)$ �. Mercadorias exc'!usiva, e

.

de 1 a. 'nece�sidâd'e.
Ápresen-tar-se munidos de .documertt,os

segundá.-feira das 9,00 ·às 18 horas (r r. Oeo...,
dor@i1.9·-·.3°andar-·s/5.Fakü·coniS.r;
Jaér'cio e .Srta Raquel. OBS:':' Favor não· s'�
apres-entor se.m os requisitos acima méndo"
nados. .

j

.!

I'ii O Central'''
,I

do 'Brasil.
..,

.

, \".;: � ��.'
"

O Banco' Central do Brasil torna' piíblicó q�e, .�
,

cédulas antigas de 10, 20, 50 e 100 cruzeiros I camu- .

,
. ,

bad'as ou não, ma-ntêln seu poder libérat'ório 'até .,.'
30 :06,1972.

"
.

Nestas condições: 'a partir de 01. 07 .1972' 'adI., ,
. ". '.. !".,

xarão de circular as ünidade,s de qUe se tl'áta e que·
"'POderão' ser t.rocadas· até 31.J.0 ,1972 'diretafuen�

• -... .'-" .

'

.,. ,;t.}to, •

� ,.
f ": ,

' •• ,

no Banco Central quer na Sede quer nos Serviços
•• ', ." i

..
' "

•• ,. /

Regionais do Meio Circulante.
.

.

Rio de Jàiiet'ro (GE), 27 de abril. ele 1972
,

'BANCO CENTRAL DO BRASIL
'. �

, • • �
•

t-

GERíl:NCIA DO" MEIO CIRCULANTE

Ciebe'r Bapt.ista Gonçalves - Gerente Interino
\

. "
\ . '

". I

I'

'1

�..

) ,

'"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dias' atrás, em d�clarações feitas a,'''O Es-:
,

.

tado", 'O Sr. Orlando Bêrtoli, Secretári� do Go­

vêrno, revelava haver recebídê do> Departamen,
to- Ue CUltura .subsídios para a elaboração �de-' :'"
ltm Pfojeto, de Lei dispondo sôbre a', .�t�teçã'O , '�"
(os 'b�I.ls, tl� valor cultural e' 'jlJlsfól'i,có ,(lo->Esia.'
db 'Â manéíra . como n 'ritular ,fia Secr�,tat�a ��
GQ.vênl'O' alude ao assunto em exjlOsiçÍio à im... r

� '" _... " "

prellsa lião permite ·dúvidas ;tce.l'ca ;d!" que ,penslJ
,

'

em relação a um dos setores que estão exlgindo,
110 EStad'O, 'maiores atenções 'e' estamos 'c�Itos
de que é 'preocupação do Gnvêrllo :EJstad�al
cdmplementanilo sua' ação 'para 'O aeseravo]vi�

,
I.

mento de Santa Catarina, nãl:! relegar a abapdq_'
�'O um des setores mais dignos de ínterêsse- .da

,
'

admltlisttaçã'o ,pública! o ,setor, da Cil�tura. j

A -preservaçâo dos 'beus 'bi,stótic'Os ido 1)Jst��
d'O tem siU'O �lijeto de S11gestõe� é 'PtojlÍfos,: 'qiJe'

micos ,

d'O Sr, Orlando

em palita; para' as

Enq-ua.nt{i) me .flispcmho 'a dedilhar, a

máquina de escreve-r, pen�o 'no"<;lue ,t,eria siÇ!'o
a arte da caligráfia, através dos tempos. :A

existência de vetustos manuscritos a,testa '<3

varieda'de de forma e material utilizados para ';

,® registro dos fa'tos 'e das c,

igéias 'das 'era'S

primitivas. A, 'Paleorr.t®gr�fia e a 'Epigrafia
sondam. as sombras dn .nmdo dos séculos. e
DEIS tr,az;em a. evidência 'dó esf'0rço dk> homem
a'mtigo pàra trãNsmitir 'e :anotar aqiUilo q1!le

...

�ais o impl'essiona e qllle'�,lhe' pareci'a mel'é-
)

t'" eer perpetuado na História, Empl'�ga'Fiao' �
P.aFliro até o sécl110 II antes da Ena Cristã,
sômeJilte defl6is e'l'ltI:ou em uso o pergamilOlho.
Em 'qua1Cil:IHlf caso tod�'via gravar ati fScne-

['
ver terá �id? u'Frrw'ar,te :-�>iSS?", de;Fl:?�, ,1l:in,da .�
agora, em fav®r da .g�atidão dos-'homel'lS do

I'lr-esente para com '0S hábeis estetas que mo'l-

claram, J,?0s ma.lliuScritos,' os primitivos monu­
��... mentos da ,ativiiil:ade intelectuall do ·h0mem.

\
"
, Mas na fluência d'Os tempos atl'at1'és dos

"Jq'11ais es�es motltlmentos da- inteÚgência ',e da
, t \ ,

arte de grafar 'e gil'av?:r t'em sido ci.osam�nt-e
'conservados, 'a l'!erícia caltgráfica ,se :fIDi

lIpri�orafud0 eO s vaJi:0's0S ,m,a,n-uscritos a.uná· '

,Gerv.iÍsi·o ,Lu!!:'

\YO'C! S'E 'LEMB'RA?

Ah, Blumtl�au� dos tem'pos Qca' -Ca<lça
.

curta. V0cê se lembra? Tinha, tudo ,isto :e

. muIto mais também.

- As trocas de grbis, ,àvidàmente .d>is.

p.utaà:es, nas sess6i'es das duas" 'domingos de'

tarde.

E os seriados constituiam a sensaíçni
fia semana, com seus 'lances mais' ,&.am-áti..

cos, xepetid'os até (lama,r nas illRcenaçO'és
·bandido x mocinho. @s te.mpos do "camGi"

1 'gue não valiam mais.

- Programa de calouro não daMa m�"

show em P'a1co de cinema. iFica'va 'r.es�rit(!) �0

1'llinúscul:o a:uditérjo 'é-a .rádio Clube. Todn

munda Gluvido grudado no radi'nho. As ;div�S-
----... '

da época,: as irmãs Pera.

A palavra ",paquera" não ·existia.· Mas, 10
>6strangeirismtJ ".footing" caía bem. ':Velhos" li

moços, olha,r no próximo, pr,atos peIa lei: -l'ua'
15, do Kieckbusch até a Floriano Peixoto.

- E, no meio desse trajeto gI01::ioslll,�
conquista amorosa'e muito chaxminho <a

, '

atuação do 1"arol, cinllma de pua que dosava
anúncios do ArcO' da Velha com delicios0s, ,

momentos filo ·Gordo e Ma'gro quando il1ão�ltm."
,

desenho animado. El!'a o instante do descall.

SQ, pouco olho na tela e 'muit nos passantes do

vai 'e vem. ,)

Ir e vir triste e01i1tingência desta,
"

vida, tinha os seus mórrientos açuc'arados: Rio'"
I do Sul -' Blumenau, pelo Maria FU�:l'aça ou

" I

,......:-----------

, .'

", ,

.1

, ,

lstóri
,,.

� ,- ....

I'
" ,

, '

': .'"

.'

g;r�,fos 7e cópràs t�m most1"�*)
I

'

às ,épocas su­
I ce'sivas as grandes ónras: 'lBiter'Ítrias 1lis'tóri­

'�as eJilosófiC;as: eo�ó co�cepçÕ,�s :d,;''Sab�r de
c'a1ila ,est�gio do -evDlwer'''h!-uhano e

,

.'
'

»A callgnáfi.-a,
�

'!liÍ.nda 'hi, �lguns anos, fazia

,pane àas' ,ex'iltênci.a'S, duma !boa co'mpfemen-
� \_ ,'.' .' J , •

tài;ãb ,ecl-uclteibIÍàJI:.E 'ci�em tiver de pesquisar
G P;lsSáéÍ0 ..rios �qui:ve$ pú'blieos : ,v.érifica)."á
guant.o 'eram: C:F;pficliàsas 'as .•mãos :qHe os es­

�l1évia� ,p,é10s, éà!ígràje; Ofici.ais Eu mesma

'rec(!)rdto @":à'tame'lite . -8:1guns deses pacientes
'mó�e'ia;ues :G0S \eaFooteres' ,da ,escrita em <do­

'eumel'l)ta� 't\I:e'stinârllils iii rass:egUlcar:, .B!p. ]Jrirrcí­
,pie '1:'azGes >e' "'diFeitos ,,P-uiHicos e privado,
:I'le-l�'s 'séculüS::a'rlentr0: l.�lribil'0-me de v,elho e·

honrad0 am.'a�ue��· tl�ma 'd-�� 'Sec,re'tràiâ5' de""
iffiS�a:o A�'dl\e Rmhedr,o/\para os -que dese'

•
" '\'.

-

• "r.;'/' -

jem. ieelOltifieâôlo -,cuja' fumção era ,precisa-
men'tie ;ê'1iI�i�r' �s' .l'�.is, (h';c�-et(j), e 'outros 'text0S

!Qd1iéiaiS, ,fàze:l\l:dO-(1) c.@m honésta e humilde
r

'
, 't-

cDnSc�ênci'á 'de' s.uas respoms'ábi'fidades.
, .$émp,v� "o.�� O'Q,mo ��o,:e :âtent0 não

ap'e�as às' tobrigaÇ<reS r>'" entates' mas
� , ," 'I,'

- _,

:prii'l()ipálm�l'i�e ,i p;rõpl''i�" ibiiidade esté-

1��orin�, .,(l�mplem�nt)ando 'o' ·tr�eto até a

c�sa num""c:ar-rinoo ae ,mela. (A cidade cres­

cl:lu. 'f.upo 'mud:ou.. (5) ca:v,à�o. desconhece a
.) 1

"

pa-noo· ,�a(r;,menQ'S 'O cIJIldut�l" de cavroças) e

m_U,d(i)u's�" cionforl;Ilado, 'mais 'para o interior,
ohde,a tiÍàde;tia é 'o dom. ,m:ail;)r�. '

"

JDoming1) ;engalanado .(eta adjetivo

b�s�) setvia�se ao apei'iti,vó duma regata
do i\�ériCa, oor.ii1:as de, bicicletas e gincanas
pela minhã ;ua a Alameda Rio Branco.

, ,

- 'O 'p_rato máis forte ,do 'lil'ia, futeb6Jl,
rias ;gl@ritls �e um Olímpico de um J'lalmei-

, '

ra,s. '� .

I

�_'....
-- i,pe jo;go 'em jogo, J!>o}a na ,mesa. C)

sirtuCll, \li �a:ção maior. CQm o '�ola 7" le­

yand'O '0 nome ,de ,salão núwer0 .um.

- Nós ,ônibus o contraste.' pm ,pequenino
. ,

,

'!oooç'ãe flpanhav.a a criançada nos, colégios.
, Y

I' :\

Na 'citl'atle, a ,sur.pr.eSa em termos de 'cofetivo:
-'�ãO'(i)s cliÍm 3. portas" ''OS papa,filas.

- ,N� ltempG em qU'e a mocidàde não

.tr.o'C'IIr-á a -cid'à:de.,f!ol'esta :péla ciD:aae- asfal-
, ' ,

tl"i, -o m-elh0r mítti,va pa!'a mataT.as chatíssi-

mas .:<àulas �ra to ,banho de rio. Os hanhos no

'bambuzal' ,d'O ribe'irâ'(), Garcia. Quem terá

o:e.SGa'pauo .� batismo 'mais.que'-"divino'maravi­
ltla,-.1'eligiqso? ,.A ,1ellta :;altura, M na do poeta:

Q Amaion8:s' 'é Il}a.is helIO que o riQ que cone

�'l:ó meu '�à-ir.re, mas :e1\\mazoRas não é mais
,

,

-beJo 'que 'o"'rio -qu• .e,0!'� �pela méu bairro,

,Pol'tru.e o A�aionas não 'i e-rie·llue·'corr.e pelo ..

"m�u b�ai);r!o. ' �: \

- Os: bates Dos mais ,chiquet ,() "Rs-
,

' • �� f " .. \' ,r'" ,
,

crei€l", onde 'arrisquei, ,meus 'primeiros cubas,
por ·eocem·

t .f

"

, ,

figa 'ColôíÍ:ja ..

Cumpre ,salienta� quer não <;tanto ;�o i'QUe:>
venha exclusivamente do amparo .o'fit:i:d ,da '''tiC'i.- .

feitura, mas sobretudo pelo espírito' de' ·cQ.?Pera..: _.,
. �.''- . 1, ��

ção dô público e das .emprêsas pnva'Cias;' Os ,'blú.'
orgulhar-se

.

de', est�-�aí, �e�� .:
,z�19.': ,

;tica, à qual queria dar a­

formal.

compulsoriamente.

VO'C.Ê SABIA QUE: ., i
Uma vez' em tempo de Í!Íld�ga'çío � -:jro�t

'

•

" 'I

sigamos você sabia que: - Qumdo',a ,ftilsa ;é, :

vermelh�, o DOf'S vira abeJ:b.a.'? .(ma' ,é ��. f
Paulo Mende!l Campos).

A professa Dilza 1iIeIia:" i}ut� ,'8'lItD.
"

,

de um livro 'pi0neiro sobre teab!D� 'i:� I
I

.,.

� I
nista de primeira linha?

- O prof'essor José Ferl'eina da:Si!J;�,,:
pràtkamente I1eeSCl"eveu sua '�lÍist:ória ,de'

" . ,.

Blumenau", Tecém lançada? O in-cê:ndio . d::i:!
Prefeitura anos 'atras censumiu Q·<l,n:nws.eJ;itG'

.

. , '., '

da obra.

"Cidade de Blumenau" diário ,pr:es:tes a ,1en- ; ,
, '-<II

trar em nova fase na base do entr,aril�à .g�- �,
, '

'

hrar?

Béricles Prade 'aliinenta",en�e \se�"ll, :
sonhos" levar para' a tela 'algúlilS Qe $fUS 'COa. \, _... ,-

tos, fantásticos?
"

j:
'

- Jean Laffront., ator blumana]'l6j:Jft� !
realiza com -êxito ,filmes na EuroPa?

. ,\, .'
"I

- Djanira, a pintora', ínt�a de �j" P�·ij. !
1''01:1 para pensa,r e pesar a arte catilrinense ie .

I

..

al)ontou um: Pléticos?

.

q,ue você jogou fora"?

.: \
•

'I.

- Este "verso é çomo luva .�� ,m0.p!i;�ntà ..

'

de fossa: � "fui como llm ,:vesJo de ',b;Íibiaá'

_ �� .. g.,iuC"g 4'

,
,

u'en
.

a cU,nômica
",....

'

.

\ t I �t< .,; • , ;

- .. .'
,

.sON);: PQI)E�Á, MQN.TM
NO, ,QR�;SlL.
"i mtá' 'llo)R'io (i) .presidente da' Sony CorJÍo�

para fazer .no Brasil 0, Iarí-

'�qnalquer.. J.ip.Q de televisão, não im'portandô' o
8e,�1 ,t1!manhQ, .seja aparelhj» em cores ou em·

,PJ1et@ � branco, permítindo. .que o 'telespecta-,
ldOl' ,se'leéióne. os 'seus, P,!;o-g11a-mas prediletos

'

.'
gl avandocos .e .repetindo-os J1l9s(§lliormente..

' .'

,

'" 'O S!Í::.· M�úta veio, ao, 'Brasil "atraído ,pe ,

,las,:Íl0tí,�a's' ,�0i ,enOJ;n'1e>desem'l01viment0 deste.
'

il?:ís:':", ínferrnando ,q��e,. dependendo das c�p' ,"
diCiõ,es, .é, sua inténçãe montar il'1ill,a indús,t.i;[;a,

� ;
J

't '.;"

CGm o Mi�,'

6".g'ãÇis esp�Cíficos
'e� ,Qonj1.mto

.

coci
�<,:dJ 'ê@fl;)�l'cio 'de projet0 que visam àõ ;-é�:'
tvá:0, Qos"mel'c;doi; 'exte'rrros e às pIDssiJt'iiÜd�.:.
c,C)", ·de nejletraç,ão 'de nONos produt,Ps" 'her:n

�'c�mG, p0�as estiuturas para. ,deseriy�l�
, vcf it g pcartacão, com abertura' de 'ct:éGliGs', c
ri�G'i0Sb pHmeJamento.

"

,

I�N:ESUMENTOS ALEMÃeS , ,

'Bill contato telefônico com a Fed,êi:agãO
,das fselústí;ias do Rio Grarnde _do Sil!. á' mis.'
S'íio de empresá�os gal1chos qúe se, eheçntra
'!Tá Europa, ,transmitiu o i.nteresse �e gl'Up,ds
'alemães em investir tiO Brasi�, préfe_re!lci�_í
.mente 'com participação acibnária e alte�I1a.
t:'��JIJente na-'forma ele f,inanciame1'ltos Ou

�:a,in(;la, "como j�int.vehture.'
'

Se'gund0 dados, Gbtidos pela �issão jtín
'i", ",à agência 'do Banco do �rasil em iHam�, .

Iilirg0, a elisponib�lielade dos intetesSBd0lt '

iPá:ra 'jnvéstimentos imedi,atos atinge 20 Íbi.
'l!hoos de ,marcos, 'devendo quintupliciJr, :ué

" ,

-.

Cirne diz) Qde

A ,abrir, às � 'horas de sexta-feira, em

,t:ampinas, a segunda �euniã0 prepa,r,atória do
prQjeto -Ciência, e Tec�ol(j)gia, proposto pelo
Oonselho Estaclua! de trecnoldgia de SãIb
Ra.ulo" o· Minis;xo Cime Lima, da .*,gl'icultl!:­
n" disse qué "a safra agl'Ícola brasi!leira este
,a�ro' será espetacular" corresponelenGI9 a tiro
."atlmént0 de �O% 'élTI relação ao ano p�ssado'�

O Ministro, que esteve acompa.n'hado' d�s
-Se��'etários Miguel Colasuonn�,_ da EWnoiltia
e PfuiJejament0, J(j)sé Mei.ches, de' Obras :.;e

.
- , "

Rlibens Araújo Dias, ela Agricultuua de $ãê
'f'oulo,.. após afirmar que "no setor esp6C{fl�b'
,dá 3'gticu Itura, a tecll(\llogia -�ó nos .Í:nterésSa
�êa:pJada 'à produção". Frisou que "t0d.a ii. so:.

ú;ódade brasileh;a está con\iocada pelo G0�er
'DO Ia n:a:bltlha.r, para que ',possamps atll}glr ,ds
;1'l( SSÓS ,objetivos il.o 'sétor agrícÕla,: ':11 cufto

',p:�!lZO, 'porqlile nós não pertepcetftos a' pm
..p[fí� rico que l}(llde esbanjar e gastar à vofi_
1t1lde é?�, :;pr0j�tos . que não vlsém .objetivos
generalie:ad0s".

,6 t;l'lqontro ele' todas as entidades �ú'b\.i­
CllS e l?�ivadas' vincúladas à� exp&�tações dó

I
lli)

1,10'·

� . �

c,;_tne, ;gatlcha, #m como a ',racionali:zação dos
[prDcéssQs de 'émbargue, 'inclui:"'do, quandó
ptl'Ssí�êl, .. ,a 'mecanização adequada, são dois
,itó�tos có�sidÚa:dos impIescinqÍveis par� per_

nptir mé!fibFàs Dc;) esc{!)amento da proc1l1çã.o
ga llCn 3,: db se.toI.

.

�sas medidas e -vamas outras, comqJ a

:Ir.Ílpl.i. ida ,ca:p.aciiii'a�e, de I armazenagem
f\!górlfica, no 'Rio Grande do 'Sul foram de_

���tiáds' ,d�rante t:emliãD presidida pe:1o 'Sr
,M'á�io Andre�".ein :Brasilja, ,com o 'dir.etor�
�Fal �'O ��:n,anÍento 1N-a'CÍ(j)ua1 d.e P,ortos
y '(ias. Nivegáveis (DNPVN), 'eo:man�anté

!' 2iivep JBogosslan, qm .0 cL4'etor-g�ral do D�_
• ,�_ •

• I f'

,pl,rtamento Estaliuât. de Port0S; R�os e Canais

,e'tlgerl'beuo' 'S�rgin Mate" e .com. ,; diretor' re­
g/�n�;:ao :Djrp�, (Sr. ·Yi\rtius .pen; Fir.me

-

"':, C6nvoéàd-a .;pelo �pri'ó iMiriistIO a reu_

i.jfí�:' te�� ,e.om� ,objefivo - 't'ap.ie��tar�.tp. 1'e.

lat�iió: <,ãina)fti!ID lS,ob.re as. cà!U&as:' do �stran�
g�J�it�, :n_0' '1'OJrte,m_al'ítimQ, de ,Riio Gra.pd�,
'dà( "e:XJ'Grtà�..de �e gaueha. As .<dif'cul_
,;.1, i'!' ' t

(hp�s ' enfrentadas . pelCil9 produtores fizeram
c"'�, :i� .,ii. c::p,�deraçfu) .

das ,O.'lqperativas ,de
Qmel�� tententliJiien1bS -rom 'o 'Govel'­
n�" ,ú��a\6 pára' qUe as export�çQeS se pro­
césilàssem através dp porto de M(i)ntevidéu. \

" I.
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lo selor amadorista
�- :1' ,

»iranga, Colegial, Bandeirante e Gi
.ico, foram' as equipes que se ins.
leram para a disputa do torneio de

ificação promovido pela FAC., Dos
tro clubes, apenas dois, o campeão

r'l' j:ce, se classificarão para' o : está�Í1al
II. �mente :om Doze, Vas�o.. Verde;'

I�; '�Iao Palmeiras e Cruzeiro.•

11 I

"1 r

I, Jeverá
.

sair o ca .peonato de futebol
l�'amador da G'rande. florianópoUs
I I.

• ;..� � .J._��:';��. �:_.�...-. t"�1 • •

I Culturaç- 'pgis na proxima terça-feira
já, haverá . naquele local uma reunião

para tratar. do regulamento e forma de que darão todo, apoio ,possívol,cm" lie�e",
disputa. De todos GS lugares estão se fício do esporte amador, ou' futeb0J..
inscrevendo,osc'melhores cluzes da vár.: ..

menor, -de cujas fileiras tem saído'gmIt'
zea, como Palhoça, Aririu, Santo Ama, des no�nes para o no�so fut�ti?L 1'�f8'
ro; Costeira, Ribeirão, Barreiros, Es- a semana estaremos divulgando' os .�,.
treito, Ti�uqUirihas, 'Agronômica, Saco "mes dos clubes já inscritos, pOjs'e?pra�q

. dÇls Líaiões., Trindade, tudo indicando
' de inscrição se encerrará brevé:, fa.ot

: q�' .teremOs uma das �aiores festas ,ao grande númt;r� '.de�.
i�������_�"�'_�j�'_!�,�1�·7�e�'''���I�i�!�,�'!��t�;�,�\l�:���'

\ '

,oie, teremos l}a pISCIna do Lira
IS Clube, o Torneio de Floriano.'
. de Natação, envolvendo infan-
petizes, juvenil, aspirante; adulto
provas intercaladas do sexo mas-

)10
e feminino. As provas serão

1 ada� às 14 horas e al��,;da��qujpe
1 I: Lira, teremos a par-tlcipaçaa.. de

l1 ,vilenses e blumenauecses, "

.

'4 I
'

r I

......
I

II' a noite de terça-feira Õ �ampeo_

1 �
regional' de futebol, de salão, [u,

ti, vai ter andámento com a-tercei­

',rodada do torno. CeIesc x - Associa

\
farão 9 cotejo preliminar enquanto
Doze e Caravana, [ogarão a par
de fundo,

"

o Tornelo de Classificação começa,
rá no próximo .dia 20, com Colegial
x G�ástüi�:'dogàndo' ria capital do Es­

tado e Ipíranga X Bandeirante, atuando
em Blumenau.

•
I

.f_A qual ta rodada do certame regro-

nal adulto de futebol de salão vai apre;
sentar como grande atração o duelo

.entre Colegial e Clube' Doze de Agôs,
to. Será um "'clássico que deverá levar

ao ginásio, do Çelégio Catarinense um

excelente público -.

Peninha, Veteranos e Grêmio Espor
tivo Nilo Peçanha.' foram as equipes,
,que solicitaram Insêriçâo ao Torneio

Aberto de Voleibol que a Federação
Atlética Catarinense está tentando pro.

mover.

Todas as equipes disputarão o Tor­

neio .adulto- masculino. -Nenhuma equi-
pe feminina até agora se inscreveu o

mesmo acontecendo com juvenil. Fa,

v,í
.: � Caixa Econômica Federal

I .:. '

.�
.

SUPERIN'TENOt!:NCIA DE LOTERIAS

Jr ·ia�.�W� I

II Cartões' que n,ão con'�o;;�m: dI�'�:;ó'rd; ''e�'m'�;��. r�l�tÓrios dos computadores (Art. n.· 9, Párágrafõ 1.-
',.--)ia Norma, Ge.rat ,das GOlwúrsos, d,e Pr;ognós't�eolS'E:sporfillos).

,!�( Os apos;tador�;;\;�i�o� "'ú���· d'�;'c��õ'"'� ,cónst�m "'da ;�jl�� p�blkGÇi�: dQV�11)
� solicitar dos resPe<:�.��'cs ��vend��r� .0, de!:o1�uçlío dô importâllcto',poga:'

'
,
..

�:'C" "TESTE 'No\" '86' ""'-.FlLIAL.DE SAITA.CATAR,IRA
SANTA CAT�RINA, _

> �:�"�'ICódigo Námero cle ,Cal;toes "C;ódigo, _
Nn,mero de ,Cartres

20-00001
'> 26544 - 24072

'

2,6938 :.zO-Í0013 25lf9 '.

t, .2'5Q35
267.89

"

r
I"

20-00002 17436

17441

17512

20-0000'5 3820>78:A 3,8279
(" 20�00006 28411

20-000Ô9. 12J58.
� .,13-126-'

"

28400 .'20-1000�
20-1000'5 1518'5

1681-5

20-100G6 54016
"

20-100�8 230f!9
23700

23706 A 23707

20�10026 10988',
, :

20-Wp27 4388.' ., ,

20-·10029 3713 '

, 3715
, :3�34

- 20-10031 . :?,743
, ,I

)�

,�U:65
'20-10032 379·2

3300

'3319
,

437-7

4537

4858

5191 A 5205

R ALi pal�

I

,'1'7465 .

20_1-001.4' "
� 12-S68

'

, ,t ,

20-1:0015 12031·' , ,

:12681 '

"" 13604
..

' 20-1.0011< .
1151'8

-

20-10018 ',,,,- 12:4930,
'

.'

13792

14p09
8597
8767

'I I
.. ,',,'

';f

.,

2o�í0018 . 1

20:10029

20-100U 5872

.

la-se que o C�légio Coração de Jesus'

,prestigiaudQ a .entidade irá inscrev�r
-dez equipes para disputar o torneio

Que' venham!

A Televisão Cultura estará premo.

vendo um Campeonato Amadorista de

futebol, concentrando as melhores é\

bem organizadas equipes de nossa vár;

zea, Volta assim o nosso futebol a ter

esperanças de encontfa�' neste campeo>
nato os futuros atletas de nessas equi-:'
pes principais,

No próximo dia 18, serão iniciados
nesta capital as disputas' dos LlI9s Jo.

gos Estudantis Estaduais entre c sele­

ções das C�ordenadorias'Regionais, nas

modalidades de Atletismo, Voleibol

Basquetebol, Handebol, Natação, Judô

.

e X-adrez. Tais jogos visam selecionar
os melhores atletas que formarão a

seleção barriga-verde que participanâ
dos IV Jogos Estudantis Brasileiros,
marcados para julho.

do esporte varzeano, graças' a nossa
TV Cultura e o Jornal. "O Estado"

Código
, 20-10022

,Número di Ca;l:';ões
• 11423
6884A 6885-20-10025

lo

•••

HE •••

, r

êle ident�fica 8,-·

©CQJ@®(p)
,',

I

trmláre dU
QIIl:fCf lei
priblemas :,;'

,
, J

mais fará no

, �' � 1 �

r'"

Em conJato ü;lefôIiicb: com .a. J'q)Çlt,
tagem ,0 'RrÚidente";da ';,H:F 'Sr. �&i.
Elias GíbUàri, :'dis-se :qúe ,realmente ,: a
Entidádé que dirige: está '�m 'fàlta:,'�m
<> ·eN.I> n� qutstão.::d(;):Alviit'á/é� kwd·�
t;va e�sà ial��� verificada. aPrn�s 'pq�
rrrotivos 'de 'serviç?s ,inte�os, 'clà; ,A'dtru,�
DistraçãO. rri'ás

I

que, nos ,pi�méiros ;di�s
" ' ., J 'I

dá semanal' vindoura, ,"ês�áFá ',urdo' res�i\" ;. -)

vide com os-decuznentos -em dia.-,AfJir.
mou ainda o'P.resi<iledte ' <da � Eedieli��!l.
quer a medida do" Cõnselho ' é ,CX:!'t�;:c
se congratula com .o.'mesmo pela ',aião
fiscalizado'rai do órgâs, cóntrGÍªtI'or �o�
excelência das reis' ésp0rtiv.as 'émf vigór;..

c,
-

....
' 1:-1;'

da FASC

. ,-

Malícias:,
ems,

s:

-.

"

q Drrigentes dó Indépêti���i:e, .; ida
ArigentiFta, e tTniversifá'iio:.� DêS", -

,

\1
' ... , f '�t \

I)dttos, ,
de 'Peru, �e reunirão hoje

em :t'i�à:. nata mm'{!al�' as ,:elàt'à�.. ,d:is
finais pela, 'J'�ç,á Líbeí"tádo{�s� .: '

,

".
'.'
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, ;

'1 ,

I 'I

um

su-

na Dro-

Profissional per.

_,

@, Comandante da ,,;_

Informações: Rtla

dos Professores de Floria'

.
� ,

Cêrca de 5.60'0 amostras de solo de '!lá-,
.
rios municípios catarinenses, foram analiza;

'çás. em abril pelo Labertório de AnáIlses de

S010s e Minerais, Inaugurada em março com

c.ipaeídade para realizar 300 análises por dia.,
u Laboratório alcançou no mes passado um

ri"m-o d� efetuação de 250 análises,
'o maior volume dê amostras foi enviado

pr,r ,municípi'os do Alto' Vale do RiÇJ, doiPeixe
e do 'E)i:tremo Oeste, cujo motivo ó Sect'etá.

, ri� Glàüco Olinger admitiu ser por -causa da
, iig�' aplicação de corretivos, fertilizantes e

:!�:rl�ál'eo por agricultores da região ·rio' cultiva
'de- soia, trigo e frutas de clima temeerado..
('üt\tAS AM08TRA'S . ,

-

,

; 'P�ralelamente foram estudádas as' i 50
;m('\str�s de caleãreo envia:d'as��or ;em�res:t.
r,1�s q�le' esti'ío nromovende levantameil'tos
téé";C'>;1!�Mr\",Amic(1s com o �bjetivo de itbi

, !,�rntar, i!"dlístria de corretivos né�fe 'EStàJ�,
Grllnde parte, desse calcáreo é adau!rido"'';êr
'iV';;�lilt"res do Paranâ. Rio (1:.nmõe dó 'Siit

'>"
'e :'850 'l'�l1""o O en,!!Q GlállcO ·OÚn!!ér'· ex�iic;t

, cne fi it;dl�striª Instalada em Santa Catá;infl
<' l1�n tem' mostrado condições no fornecimeT,to,
em razão da grande procura de corretivQt

,

'.

MESA, CpLET.0RA
Y Ptesideáté:' Sr: Càrlos 'iUoerto Vieira

l? Secr�t�tio: se. Jo�é Carlos 'f-orquato
2ci Sécrét�tio: Srão Luzia Leontina B'Avila

<Sup.lé�tJê: Sr.. :resê Silva

MESA APURADORA

��OS90S Meritórios, em C'uri,tiba:
139 �,ndQr:_:_ sala 1.309'- f(')NE rativas Escolares.

Pr�Sid�tlté: s-. Gabri�i Pimllir,a
SUPle�1fti:' sr:, Faurà' - Mictiels'
.4 ,JvrésA çolh<)fa il�stliIãda .na sede proviseria dO'1

$��,�ifa��; à:;I!-\,lj ,�;�d+9 .D�moro S/� €(;jinásio MOdern�1
H�d�rJj�l .��� q�; ,�ih'�")," fU,??i«;,>.n!'l'riÍ tnjnterruptamen­
te,;, '(��,..$ A��,a ,h:ó,I��, ' flJ.ta. CÇlhhe�Í!p.Elnto dos inteTes­

,iltan,tldq ,d, P'rêsente, 'em cumprimento ao determi­
no' ar.ti�o'.''t7 tIa Portaria' Ministerial nQ 40 de 21

.: " -..
I ,

�t+ntir6, d� .. l965. ' �

FlorianõPolis, 05 de maio de 1972
Gilb.rtQ Mklhels
Presidente
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aUle'Dto :da:ágla r::':roé ::i�,
H Joinvil�,

FInalizou o 'diretor presid€n� da.

Cornganhia Catarinense c;1e Ág,uaS e;

Saneamento concordando que tó(!h)!

�utl}'éi\to" 'd� 'tarifa é reee�1}icl,o: 'étÚll:
'dêSálgt'àtle '" .'''ma:s'·'ilÍ..;ampn�ãb"�·me.'
,,' . 1· .

lhoria do: si;Stema e, C0n:se'quCH<f,e-
méIlili, um .'niélh<ir .e maioF' ãláaste- ' ,

' ..

éi;iento, t�rit ré�ercussão' d,j,reta no'
A0 longo dós ir�balho� �rão XJro�ó�

custo: dos �rviços e na cCl1nposição .vida; yári-a,s cOl1ferêilêias e l'ev�dos �
tarifária;; , efeiro' pai,néis s(i)bre, temas d� àiualida�

, �
, ;

_ �.
eles nacional l'elacio�ada C9ID' a '��pan'

,

,
' são do lojism0 no Estadé e no Pais-.

�Lacerj,a quer '��,�:�':�::::s�::�:;�:·::
·

.•.·.,'U. f'S·.·'C· 'Brom,enau'., inaoDUrq I
�'!H0merti ,ci�le dedicou a vida ao' H,'AV'O' ,1,,1'''0'�'.m,:':'�'

.

sm:viço p,úblico e ao magistério 1:1U U ." III
anHllOU o Professor Roberto Lacerda:
':_ encontro ll�St� mandato mais bma

OP0.(tullldade para servir ao Estado e

. ao Paí�, Creia V. _Excia., Senhor Mi.

íl1Stro qúe o ,objetivo primacial de, mi.
nha gestão será a eonsoüdação 'da Re.

. forma' Universitáf,ia, com a i,ntegração
cada vez maior' da nossa Universida.'
de no' contexto regional de' Santa Ca.

o engenheiro B'enj!él�nim:'LOb�' 'de
Farias presídente 'da '�Companhia .

Catari;lense de' Água:s e' Sal1.éame,ri:;..
to, abordando' o 'recente aumento
das tarifas de água:e '·-esgotos ex'

plicou '1JI O ESTAB0
.

que' "não' Irou­
ve aumento percentual nas' -taPifâs,
dos serviços de 'abastécíménto '

de'

água, mas sim pura adequação ".ao
De'çi'eto Legislafiv�' 7,2171"'" qtfe' 110'�

. ,

mologou o convênio? celebrâdo.' en�
tre' 'Ü Governo d6, Estad0 :'e, o' Ban-,

50.% ..0 .percentual da tarifa de esgo­

t'6s,., calculada sobre o .consumo de

ágúa:?'. .

.

PAHAL'ELOS
:J3)aía�dp sobre o consumo medido

�tr'avés de hidrometros e sobre a

o Presi-

U,niversitálÍa e' a. il1tigraçãÇ)' '.oad:.t yez
maior da UElive�'sidaçle, n,ó�' .!?!ap0S' �
t:lOS programas,' em· bep.en'CiQ' do, Esta­
do" serão os doi� grandes 'objetives de
t\ ' • , '.1.

sua gestão à fre,ntc, da, Universidade
Federal de Sa'nta Ca(larina, "

�� ,.,I ''', "c J

.
- Ne,se insta'nte em que chego' ao mell

Estado - prosseguiL;, :__ já' 'n�: g\�ali_
dade de Reitor' em'possado eu' go:ltaria
que as lllllihas paiavr:as iniciais Io�,elll
de sau.claçào aos projessores� 'a'cad0mi_
cos e funcionários da Univel,siétadc. 'Te.
nho"a ce rteza . de que '�odos nós, juntQs
haveremos de elevar âinda mais o 'con_

ceito, da nossa Ul)iversidade, prod�lzjn­
do re.flex0s altamente positivos 'no ,de�

1
'

d·E I ,

: senvo vlmento o stado e do ,PaIS.
O �rofess�r' Robert�', Lacerda' disse

que não l\lrete'nde prowi.dr ait�raÇÕes'
.na direção d? Univ�rsi,dad�: 'po� �n�

I �, tc,nder que a equ,ipe es�á se ,conduzin'::
�tlÔ muito ben{ é há, j":;'ês ��ós �tUa7.p;a'4

implantação- da JÚfomJa Univei;,Ítá�a.·
"Acredito que, ,p�vtei: dFla partici:p��b�
podérei contpr wm co�abbr.;!r;iíD ainda
maior na éonsolitlação' 9a no,,:.a 'estru�

"

,
" •

'

I
I

e replesen_

- bo' SaHes, -acionàrá a, c�lave geral, uan­
, do PQl� )naugu'(adu o no�o sistenn de

,ilumiuação púb,lica �o '''campus'', cujo
" p.r;oj,eto.foi elál?onldo pel?s técnicos do

Ô�pa.rtamento -

de Engenlü�i-ia e AIqui­
,tetut:a e

. exeéütado pela Celesc, com

a .coiab.oi'ação do ,'Corpo oe Bombeiros.
"
.. ', '

, "
.

I
.

j -,
I

,;. !

POSSE FOI ,PRBSTimADA
,. '�I 1

'

.

,!A po,sse' do '!'JrOfêssor Roberto La�

'���a< d.h,s� se�ti-feir�, ao' meio-dia
. - , " ,

09 G�biÍlete do �1íistro Jarbas Pas.

S1\l[íoho, n.a, pl�sença d;�, senàdores
•

"1' \,\
•

!:. •
" ,

, .Cet:>.o Ramos e Lenoir Vargas F:eHei-
,I;a" Miúlstio r�iz""_Ga'hGhi; d� Stipr�mo

. :rri�q�al f'edél'íil;' Heni'ique Càvalcag.
',ti, s&retátió' Ckial do Ministério do
,� ��ie\ior" Secr��ário' paulo Aguia:-, re­

, ,p:i'é$�ntando Ó ���i'nador Colombo

S,aliés" pe,PlJtadc>s' Fed�râis, Frallciscó

;JLrrillo, -Di!) 'Cherénl, A:be1 Ávila "

d�
,'1s'antos e Alb'ino Z-:ni; .Reitor Amadeu
'c;j�y; da '0nlversid�íie de' Brasília e

'h�sidente 40' eonséiho ·de Reitores e�
diretorés dQ MEC.

"

,,,' "

Depois de as);ibar o tenno de posse
",

(') 'Réito; 'Rbberte :Làcel1l'tâ' fêz um brev�
pronunciamint(i) '''��ràtl��erldo ao ,Mi­
nhtro Jar:l:'as' Pâ&SfurióÍio e' �o';Presiden-'

.

te Qarrastazi\ 'MêdicÍ "a honra, da no­

meação para' o' 'cargo de' Reitor da
Ufsc",

tura".
,:" .'

, .... ,. .

O Reitor, �rDPossado '��tí)r�o�' a' FIo!
rianópolis acomp,anháQQ do' R�it0r.. hí1
,terino, Professor

-

I)rrta;Í1i J3�er.,' 'qll,e
I

,,' I ,... .."

,esteve, cIl1 .B�llsºia jlssIstind,o à ce!iÍIÍô ..
nia de, pos,se. , ,

Áq desembimlue, �stive-�ni-' p;e�h.:.
!es os Suo-Reitorés, biretores de' '(i11�
tros 'mpmb;ps de Coki�sõe;.' profés­
s('re�, estllda�te; e,' 'fll·n.cio"ãrio�· 'da
Universii1ade, além - de

.

outras á�;tQr(
dades. amigps � par�ntes Çlo novo

Reitor da Ufsc. "
,

TRANs.rvnSSi,O SÉRA NÁ'-'

PAGAMENTOS

Acompanhando a tecrrologia; a

Casan iniciou os trabalhos de emis­
são de faturas e lançamentos atra­

vés de computação eletrônica e a

cobrança das faturas pela rêde bano

cária, da Capital, Para 'evitar o

corte no fornecimento o usuario

deVe manter em dia suas contas,
p'à'gando sempre no vencimento

rnéncionado na mesma. Nê-Sse senti

dJ, o presidente da' emprêsa afir­
mou que "a Cãsan esgotados os

. ,

prazos de pagamento e as respecti-
vas prorrogações com multa, va1
iniciar a supressão no fornecimen­
to do líquido ao usuário em falta".
Acentuou' que a religação custará
tanto quanto uma' ligação 'neva" de·
vidamente acrescida, das' multas

correspondentes,

Esclareceu o engenheiro Benia­
mín Lobo de Farias

'

que tal meds- ,

da é,motivada pela necessidade da

companhia se manter com 'l'ecm;s:0'S

préprios, o' que não acqnteeia tllt·
talmente com O extinto D\l;Ss) que
recebia subvenção- do Gc;wêrno Eg..

t:ttd�ai p�a a�nder o �b�s�ep..­
tô de 4,gua e -maater a rêda. 'de ct:t-

�\ .." 1

lata, de esgotos, Anunck>u' >,que' a·

arr�dlasª� da tarifa, a.lém qé',

IDa��er o s�tema, � $Cri> nal,Ue$n
aplicada: na melq�ria, -d0 lResmOi.
bem como nas �m,pliações <'!,ue a, eN­

Pansão e O d.eseh'Volv.imentá que ai

cidade exige.

tatiml.'·
72 SERÁ O ANO DA REF0RMA

Encerrando' a. cerimônia, o Ministro

da Educhçao' e CulUlla revelou que;
"neste ano de 1972 vamos "travhr �

batalha mais séria em reiaçã<il à ,im­

plantação da Reforrn'a"�

Dirigindo-se ao Reitor Robe'llto Lá;..
cerda acrescentou textualmente: "VÓSSll'
Exceh�ncia séI;á convocado,. a exenaplO'
'de outros Reitores, 'para o' pri,meiró
·siIÍlpósi0 que faremos 'para es�udó' do'

crescin),ento éll dehado' das' 0fénas\ Dás

Univêrsidades".· .

'para o Mimistro, Jarbas, Passàntnhó;
a exparísão . de matrículas' de'veTá sér

, coordenada Pelo Ministério da' Educa­

ção; a Iiín de que "o' cHiscimént€>' sê

faga em cbn'soÍlâElcta' com 0 'm�Fca:d&
'brasileiro pa'ta Q desenvo'l·,njmenL
com '�s prioridades. 'estabelecidas pata' '

os cursos". ,�

O MiiliStro dâ E4ucaçã0 evidenciou,
em sell discurso, o caráter, pjonéiro da'
Universidade Federál de S'át:lta Cata­

rina. na irriplant(/.ção da Reforma" Uni.:
versitária, afirmando que � I'OS " cátati..
nenses tem essa tradição a l:esguardar

. e a defender".
' .

"

- Tem o Presidente da, Repúblkª
a éerteza de que llomeando-o. Jla�" as·

relevantes funções de Reitor· obterá o

prosseguimento natural do. trabalho
pioneiro d;a.�Ui1Íve�sidade". F.�dera:l do'
Sailt� ,Cn181 Lna - conr-1uiu.

'

Embora sem mar para pescar,
Joinville está vendendo peixes pelo.
preço. �ais barata do Estado.' Oca­
marão 'de 'tamanho gran\fe, que em

i
- J "

Florinópolis já' chegou ao- prêço çlt�

'Ir cruzeiros por, quilo, na cidàd� ctq ,

Príncipe o prêço único é de ape'·
nas 5' cruzeiros. O motivo do bara­

teamento do pescado ern Joinville, �
foi a medida -da Prefeitura Munici­

pal que comprou grande, quantída-
'de de variedades e peixes em Ita-

J' ai revendendo-a, em seguida' aos
, ' , '

comerciantes joinvillenses. A inicia-

tiva veio acompanhada da medida

que fixou uma tabela de pr�6os.

Cu ércio de
SC·se.reune
el La s
LAGES ,(IDo Correspondente) Os'

diri'g�ntes, do, ,co.IDérc�o·e it:ldú_strja de

Slglta Cat*iJ.Ila estarão reunidos em

L�es n'o período -de 16 a 21' de maio

l\lór ocasião da I realização ,da Se�ta
COij,venção Estadual' do' Comércio' 1.0-

",
.

"

jista..
"

O' pr0gr�a teFá início às 20 �or��
d0 dia 16, quando o Prefeito, ÁUf�o '

Viàar Ramos inaugurará 'a E�I.72,
na Galeria, Augusta. No dia s�guinte
prosseguirão as visitas à EXPol-"12, para,
nê dia .18 ser cumprida a fase .relátiva·
à> r.eup�ão' aos convencionais.

�

Às '19

noraS' o Sr. João d'Ávila Bieh'a falam
00 Salão Nob{� do' C01'Ógjo' Diocesa,'
rf0, sêguindo-se. recepção 'às : aütor.(

,

� . , , ,.

fQal=l�s. ,

,,� ,

"

.•
.

'O ,novo pr�dio do 'Fofum d� Cornar
ca de Blúmenau será iná"ugurado no

prÓximo dia 26 pelo Governador Co.

lombo Salle� A informação foi ,.presta
!

da pelo Secretário 'Geraldo. Gama Sal-

lt'�, da Justiça; acrescentando que, ,nos,

pr0xi?Jos dias, que as novas sedes €los:

Fortl!1s de Palhoça e C!íapecó serã0'

inaug\lrad'as pelo Chéfe do ExecHÍivo.
Por outrq ,la€lo, o Governo já adqui.

riu áreas de terra para a COl:lst,'ução'
do_s Fàrnns de Ita)aí, Ararauguá
Bl'l'l�qlle, e os projetos já ,estão
fase de conclusão na Secretaria

Tr�nspo�tes e Obras.
'

Apáe faz Sh8W
·cum· Flávio
. &8valeanli

-A Associação dos ,Pais e Ámigos das;

Exc�pci0nais..:Apae, vai pí:_oll1ovér utli
'�sl'lOw' artístico-musical nos €lias 3 é

4, €le junho' DO "Ginásio do Sés�, com

apl'esentação do .produt01< dê, têlevisãõ
Flávio CavalcanÜ.

'

"

O ,esp�táculo contará com' a 'presenJ
çlj. de WaEdel:ley C,ardoso, Clãudfll
BarÍ'oso, Agnaldo, Timóté0, conjUlltôs'
Ja1'arac'!- e, Ra�inho, Hits Ha7m6nicll,
Geysa ,Celeste Professor ManOél é

�e�s �ães, palh;ço ,Poruca e Duo Gtta_

f,l1já. .-

fi. . promoção conta, com' o yatr'Clcí�io
dos 4 Rotary qub�.s de FloflanópoIíS" '.

, '

/'
I�
�

�

,.

;,

�
•

,

\ ,
"

Estudantes está- levando a púêlíeo i"

,'sitiJição em que se encontram os cole:
gas elo 19 e 29 graus que 'estãc{ �;Hdó)
';6rigados a pagar ingresso sem o des.­

conto que dispositivos legais ampalam.
,

< Perguntarnos: por que' foram suspen-
sas as carteiras de 1971 se ainda nã9
foram entregues as de 1972, juntâmente
,com o aumento de 33 % nos irigressos?
,E ainda, por ,que não permitir, duran,

"

te este período, a. caderneta escolar que
.os estabelecimentos de ensino fornei
cem? ,

Esperamos que sejam tomadas as;'.'
provtdêneias, pois, nossos colegas Si'O,
estudantes e como tal devem usufrult.
do meio.Ingresso que a legislação pcli_,.

mite, 'independente de qualquer fatoJ
.

de
.

ordem burocrática'��
. -:

,
,"
,

",
,

�J •

J ,

�
� .

, ,

rain apresentados aos Srs. Antôni� C'a,r� �
,

, _o'
..

• .�'
E
,

. ',0 Sr.' .Carlos Gassenferth., assistente
da ,'.PJe�hrência, declarou que, esses eu"; ,;.
OOIII[os prod'uzem resultados excelentes, �
pa't,;,ó àé�lI:volvimento' ,globar da,ú'g�-

" "

. \ Ilíza�ão.e que serão mantidos em Cla.(, i
l,> � ,I .".�

rátér
< pp,rPlaqente, sen.1ILte· !it:!$ se ,_j)ize'. '. �

rem ne�e$árids.
�

.. ,�. .",

li:

em

dó

de 1.972.

corrente.
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Prof. OHRUAM MIHROMA

AO SE DESPEDIR' DO SEÜS
LEITORES ILHÉUS, E DECIDIDO

i\ INGRESSAR DEFINITIVAMEN­

'TE' NUM MOSTEIRO BUDISTA, O

SABIO INDIANO APROVEITA O

ÚLTIMO "PLÁ" PARA ENVIAR AS

BENÇÃOS A TODA A POPULA-

, ÇÃO, ESPECIALMENTE AOS CP"
RAÇÕES SOF.ttEDORES, ROGAN­
DO A BUDA, O PODEROSO, QUE
OS SEUS CONSELHOS, FRUTOS

DE PROFUNDA' MEDITAÇÃO� TE­
NHAM CONTRIBUIDO' PARA ALI,
VIAR' AS P'ENAS E OS SOFRI·

I

MENTOS DE TODOS QUANTOS
BUSCARAM O BÁLSAMO SUAVI­
ZANTE DE UM BOM E SENSATO
CONSELHO. E, AO SÉ DESPEDIR,
O PROF: OHRUAM MIHROMA FAZ

\.JlVI RETROSPl1CTO DE TODO UM

ANO DE ATIVIDADES FRENTE

.AO CONSULTOltW SELECIONANDO
,

AS MELHORES CONSULTAS DES­

SE' I-'ERjjODO.

MÃE AFLlTA (Centro) - Todas

as noites,. arrtes de sair de casa, ve·

jo'minha filha ado�escente en!áolir
um comprimido as esc·on(iidas. Já

" .

perguntei e ela diz que é contra a

dGl' de cabeça, mas eu desconf�o
quê não, porque .ela, p�rece sem·

·

pre muito bem disposta, só voltan-
· do para casa de madrugad�. CQmo
Eaze� para descobrir a. tinalidade

dos tais comprimidos?
_ Muito simples prezad:a Mãe

, .

Aflita. _Descubra onde ela guarda e

troque-os' por qu.alquer outro pa··

(ec:ido. Se não for dur de cabeça,
i

.

a senhoral descobre em poucos
.

m�·

'ses.

RQSA' �Ã' 'TV' ·(S���· 'Gri��e) ,

'Tôdas as noites J,Ol'lJ:io com o Nef,".
son Duarte, aquele da polícia, que

aparece no programa Flávio 'CavaI,

câl1ti. Devo escrever-lhe contando

isso?
- Aqucle que fala' "Frávio?"

" Não, 'Rosa. É melhor não lhe escre·

J
ve� aind'a." Espere que. ele aca:be o

cl:ltsil'lho do Mobral.

MARUJO' DO AMOR (Barreiros)
:_ Ccmheci no carnaval' uma loura

, , ,

,espetqciüa.r qUe me ,deixou gama:­
dàtJ. Agora, descobri que era 'um

_"': tf'avesti. _ " Elstolld\lribso" :. '"cIDas !.nàQ"",._
consigq._ esquecq-la(o). O que faço
dll minha vida?

.

� Ora, Marujo, deixe de precon-:
ceitos bobos, menino • ..o que é que

tém se <1 sua IQura é d�oublE!' fa(;e? A

"vetsatHidade é uma arte, meu fi­

-I'ho. T""do por' Buda!, que é muito
.bem.

r •••••••• ••••••• -: ••••••

NEUSA (Saco dos Limões) - Meu

nan1or<!d(i) vive me falando na Sué-
·

cia e no frilbve que ele di·z que é
, ,

urna coisa muito boa. Mas ainda

I)a,o 'entendi muito bem. Onq.e se­

rá que ele foi buscár essas' idéias,
sé ele nunca estev� na Suécia'?
� E vote acha que p'recisa ir" à

Suêcia para ser vivo? p,eixe de s.er

,bol'<1 Ne,isa. E nal) vá liessa ,histÓ-
.' , 1

ria do "trilóve", que isso não I='ega

bem em Saco dos Limões. Á viii·

Ithãnça vai acalba,r faland:o.

.TENIA (Sertãozinho) - Trabalho

o dia inteiro na roça, 'sou muito

feia e já tenho mais de 30 anos.

Ainda não encontrei o amor. O

.que- é que eu faço??
- Seu caso é difícil, Tênia. Acho

�we a úni�a so(ução para v·ocê é uma

dose bem forte d'e Panvermina.

TíMIDA (Centro) Adoro um

cata que trabalha perto de rilim.

Uiná vez nos encontramos e ele me

disse "ôi". Me di,sseram que ele é

pafiluerador, mas estou em, dúvida.

O . que é afinal, ser paquerador?,
\

.
� .

T Pod'l> ser quç_ sela, �ode ser

qlié não seja. Nu,jlca se sabe. Co­

nh�ç,('} uma moça que', nunca koco�
mais que meia d'úzia - de palàvras
com um sujeito e que hoje é 'mãe de
,.im rohusto g�rotinho. Dele". claro.

NÉCA (Saco Grandc) - Ai ai" ai

ajude-me, por f�vor. Amo dese�pe�
radamente um sujeito 'e o desgraça.
do não me dá b"ola. Estou desespe­
rada a ponte de nle suicidar.
- Deixe de. ser debiléiide, Néc:a.

Com 13' anos �ocê está precisando é
, ...

de umas boas palmadas na parte
mais saliente dia anatomia. Pare
c·om isso menina. 'Esse assanhamen-

,)
,

to acalla levando você a morar num

pensionato em Barreiros.
••••••••••••••• 0"0 •••••

ARBUSTO (Centro) - Dizem que

ela me ellgana, mas eu' não acredi,
to. Todo mundo tem é inveja, por·

que eu tenho uma eS],Josa linda de

m,oqer, qUe se veste muito bem e é

Durante dols anos, feitos na se­

mana .que . pasou, o PLÁ cercou -

e este e bem iJ termo todos os no­

mes .famosos .que
:

por aqui apare-

ceram,' sé�' ,;ti�quecer os .ilhéus que
mereceram, ,�·itação, através do es-·

porte ',política arte ou administra-'
,

" . r'
.

'

"ção procurando dentro das possi-' :

·liiÍidad:e�, infor�lar o mãximo. No
..'. .

lt1!\),mentb em que nos despedimos,
.rada' '. meHiór do que relembrar
algubS'��ci�s ';"phncipaiS trechos de

entrevi;ta'h róti artigos; notícias ou

citaçqes dessas pessoas e que.. na­

turatmente já foram esquecidas:
ITALA NAN�I, a ,a�riz (10V5/70)
"Posei' nua, para a �evista "Fair

Play" porque eu preejseva de di·
nhelro e a mim pagél'ram muito

bem., A Ilha é a mái'oir parada para
o Rio dc Jap.eiro,. que é a cida�e
mais 'civilizada do Brasil".

.

MIRIAM MEHLER, atriz (17/5/70,)

"'O,lho,{ eu gasto muito d'e, FIo-·

ria'nópolis, como cidede, como po­
vo. A única coisa um pouco ruim é

qu'e o público 'não está habituado a

jr ,a teatro".

PERRY SALLES, ator

"O, teatro ainda não' significa n,,­

da para 'o povo brasileiro. Apena�
1.5% compa'rece. Os outros 85% nem

sabem o que é teatro".
ANAMARIA (17/5/70)

'- "Em 10 minutos de p'apo v,ocê j'á.
o conquistou. Ele vai dizer c!:ue
você é a maior garota do mundo;

maravilhosa, interessantíssima, ba-

canéirlr!i�a, cha.rmos,jjJssima� icomij
preensiv<;" tãio inteligente ,e� ao

mesmo tempo': tão feminina (miia-
o." �

gre dos deuses,); enfim, todas as

coisas que ele' DETESTA numa mu�

Ihl\r".
.

SENADOR ALCIDES FERREIRA

(31/5/70) /

"Eu sou retrógrado até nl> vestir,
INSONE (Centro) _;, Um dia mi- 'P.or exemplo, eu. acho que essas

. nha mulher ericontrnq 'a "outra" ria construto'ras estão
.

acabando com

ruª e �. d.U,as se pegaram ,aos tapas. FlorianópOlis"lI. pau. Estão destruiu,.

Foi um éscândalo 'dos ClillbQS. Agó- do aquele bucolismo d'a! Cidade. Fio.

rã ri1inha inuiher passou' a .' dóniür, - rianópol.is está perdendo O cncanto

ct,;n 'umá: .�avalha ,debaixo' do tra- par,a o aposentado; aquele q·u.e vinha

vesseim � �·firma 'que, se sonhar dó interior para cá, para gO:lar a

qúe eu saí fora do sério novamente, apose.nfàdoria. Es:tá c·ada vez· mais

el; 'faz '. algo pior quê me matar. difícil encontrar p�ssoas conhecidas
..-; '.' .. '" . . . N�o consigo mais dormir 'etn paz.' para I:!ater papo, etc. _:_ Filhos eu

W9LÊTÃ: (Prócilsa' -, Bã,rtéiros),.· :._ Olhe, meu fil�o, é mel�or fa- nunca quis. Acho que filho é �uito
-:- Meu' Signo é Virgem e o do nieu ler' TUDO pau que ela sémpr. te- 130m enquanto mama na mãe, duran-

na�orád6 ê' Touro. Agorrl" um" La- nh.' bons sO�lh.os.. Caso' contrário, te ,llguns meses. Depois, ele passa
paZ qu.e anda m� ,,p,aquera.tldo dis.se nem' ii "ou.tra'! vai lhe querer mais, a mamar no pai o restQ da vida•. Eu

qlie
.

éss'es signos não combina'm. �É, depvis �(I..e :·,�I." fizér ,ifaquilo que é sou um suj,cito. que gosta de passar
ve��âade isso?'

, .

pior que a'milrtelÍ• ,Fique se!11pre bem. Então você imagine eu chei,o
.

:.:.:. �,m, pri�eil:'o lli$:a;, .. Vil)l.f�, 'o e� casa ap�eltdil tricô, cuíinária, e de filhos, tudo a mama'r. Como é
seli:' sigi�o d�': • "úm:''-�r\l5o, di y;i�. �ns" boritadi�ho�..

'

N�ssi hora 'vale que eu ia, ter dinhelró para dar aos

Pára:' jikÜfidr: o '�a ."�e,,." oamÓr.ád()i,;- t�d�;� biJrm'al bem'., ., - '"""
'

.,.

Qutrll's, 'para fazer -a,s minhas farras,
• p""a!j;�,,, <l"silir' ,!;O� 'tÍ,l,Itr.oS"r.,paw, ,_ ,�.,:.pi_ '._",,',,- >:r.'..• 7'•. '., ._,:;.'. ·:-L:.. �.';'-!-":' :

.

_

" c' , ,;"fá' 'Mé!f:e-tmirc'-li:lií;h" os' hI'ltus"an:ri,goS'?;
Mas p"rmeirQ�mude' de-s.igl1'o q.ie· tu-� .

! . "ChEMlliD'A'-(Ce�tr�) ,_-1)1e,1'I }nJ- ,/.- 'É", s.er'ra_;'um ,de'�gtaçadort
•

'Tenho
dfJ �iii ·".dar.· certo.

_

.

piÍi.o·; Jl1ais· v!'llhp.-; d·é. ,8" anos" 'anda horror' a isso. O Pah:leiras é o ma:ior
......... ! •• "', ••• .- •••••• '

•. ,', �om, 'maniá" �. ter viSto'Um. horp,em. (entro de psicoteraipia em grupo.

.

: GATA; ESqA:I:.DADA,: (C�ntl'd� '.,.".. â�i1tFo (lo" nosso refrigerador. �evo Nunca �i um al1lbiente mais a:legre
l'{ã� tén)Jo nênlluma, C,QnSultâ, iI:. fa- �eyá·lo .� 'uni psiqu!atra? '.

e mais sactio� Aquele padre falou
zero " Só 'qiú;;6 "prêvenh':' essa �sT>O: '.:"':- :Não é preds�; Crl?iTÍilà�;. Den-' 'porque' n'únca foi lá� Se fpse, 'iam-
ria de c<>rtrctti'" d',e ,s,�brn:a�iri,o'� �ut�.' .trO.' de "';ais '�H",ns :�i�s �ie., esque. bém tii"<.va as suas lasquinhas".
mentirá .

.' \ "Um, 'r,àpa?:�, ·me corlvtdQu' c:é. 'Mas • ;.Melhor você ViÓltár a; es· OTÁVIO AUGl,ISTO ('�Gu,erra dio,s

pal"a ,vér' "t'Íma' e eu "fu.i,.' Âlé� d'e
.

cQnde,.lo dcntm' d'o 9I,1arda·niupa.
.

'éeiado�" - 14/6/70)
,

nãp. ,V.e,�\� rl;tl� d� s\I.JjH;t'a�i};lO':. ' ti�.'e "Se o :filme conseguir dizeh a,lge,
que, rrié: lÍvl'ar ,dp, sujeito, qUe- mais

. DESiü�i��"�(ki�����i
..

� Sou hão sÓ'" de Santa Catarina, mas de

p'a{éciél 'um ";P91vO.: era mã'ó ·pr'ii todo uin; 'm�lher f�i�, já co�: às anos e tod'o o sul� vai ser muito bom. Acho

i:do. ' .-'.,.." .'
.'

.

.

:", 'compIdamente;':'casta
.

e . pura.. �unea qu� ele J)oderá. iniciá-r'. um nov,o cio

.

- E. "ó'(:ê hem ��90U' à . vitr:' o éncontrei "algtiém para� amár: Dê-rile �Io de ciitema do Sul".

'sub�a'ririô?'� FalhÍl i d�>esPor1}vid�de um'a re�ita para quê também eu MÁRqO COLLA'ÇO (Presidente do

iua,·,··.Ga.:,t'.;l.�.H,'a'.• d:."d�i,'x.. e:'_de.':,.se{�_'.a.�,.:- .' .

; "'f:l'"
' ','.

,Clube Doze...;_ 21/6/70)
. possa ser" e lZ. ,'. ,

.

.

.

cªr.iter, �itei1do.,'q'ae,nii'o:existe, C()f. ,::,:_; t."ês"'o�os,: duas' oollieret,.4ft ;, "Aqui se pe�íei1cé a vários clubes

rida êfe; $��ma;irio., E�is'Íé', :sith., 'c�$O !n�ntei'gá, dI/as,." xíc�ra$ ria :fermen,to �arâ l'Ião frequkntar nenhum: E se

:cmitrár-io
. ó:� qUe é":��e,' faz: aque ê:'f'.iti'nl,la,�·d� iMS,O. . �i�turê tud'o,. e 'para mal a h;Jdos para, frequentar

mõnti�o'd�, êarro�' 't�d,�· �s' ;,.;'oltes' 'à' .. :,. . ie:';e, .to:iÓm(j 'b':�ndo'
..

e.m ,forma, UM- Yál"'ids".
:�ir��à'�?'f:,·",/(:' .\.<'ji< �:'�'" f'\ ';Ú'd�!;R��h�i� J6�pi�gbs;�ri;ical. TIDE _ CIDADÃ SAMBA (28/6/70)

da: e ponha na geladeira. Sirva com "Se eu recebo muita cantada? Ih,
creme batido. m.eu querido, agora mesmo recebi

uma que quasê caí dura para trás. O

ca:ril! disse que me conhecia, que me

via' todos os dias e tal. Veio atrás de

mim, de carro; e me afere""\! uma

CansullQria S�..I••élJ.,t't, "

uma graci�ha em
.

mihi��âiai 'o:��, bt�,
q\j.H'ü;

.

'.

\
'

�
,

'}i
�" Sabç

-

d, '.umll C:Ois�, �ljti';!'Stoi
�sst se.u �sso d'e. toníi�llç.'

.

aca�
ba dandtJ. g�l�o. '"m�iho: YQd, �
P"�ÇUp�1' com �\gO m;is al!r1t' .'5
mini e dos biqu:inis ela sua· mulher­
iinh� linda de. �Orrt!f�' .i� qu. tim'
muita g�te ':i�t�re���,' p�r Ih.

,ac�ntece� uma .bruta' ,riflal1111ção na'.
".> I ' '. '. .'

test.. , jneu filho.' , .' "

'.

·Ú···'....,:······ . ··· .. ··,·
OSCAR (EStreito) � Sou do i:nte":

rior 'e vim. trabalnílf ÍlQ. Cidad'��
\

'
,

.

Agora: no escritório,' tem uma sini-

gaita que resolveu lazer hora;' co­

migo. -Mas eu' não do'u bola. S'erá
que ela' pe�a que algum d1íl eu �QU'
me casar com uma moça fácil ás­
sim?

--:- . Deixe ele s�� boboca, Oscar. ()

qu, ela' es\': querendo, mesmo, � fI'(;
zer. hora. E é sÓ fazendo hora" qu.,
você po.d'�� ,adquirir., a'lgun!a' expe,
riênci" .. Ce-r1i'fiquç-s�, I'5�0 sim,' qJ�
cla toma sêmpre ,'oS' comprillli'd'ós,
cóptrll dor

. �e cabeç�. O·' rtsto, "não:
tem problema' nenhuril· seu t.mso.

'

�

-

,
p

, "
"

• ',' •••••••.• '. -'o • _. � .••••

';'BONECA CO,ª1:ÇADÀ
'

(Tdnd!lJde)
- Sou, boa pra xuxú e vivo 'rl!c�­

bendo cant'adi).s·. Um dia desses u'IÍl
s�jeito (Juiz r'ne ..ag\),rrar 'dentto do

cinema.: 0' que de'vo fazeà.. .

.

- Exàniine a tilbel� diá SUNAB'e
apr-ov�ite á" entr'ejsaft�, 'Q1iJ� 's.éri,'pr�
propor'ciol1a'aumento àJgu� auniel\�
to de p�eç•• O �áximo q,ué lhe po.
derá acontecer .' u":','bruto lucro. :.

.
. , I

• o. 0'0 •••••• ',"'.e •••• "-.,

'DA0DECI . (Morro da Ca'b.a)'
Meu namorado resol\reu

-

term�'ar
.l

c�migo� Diz� qUe n'ãQ :ê Cll,bllito: parã
fÍCa.r· subindO o rp.btro, tQ,d,às as' nqi­
tcs c :voftar"{ie ;mãos,��àn�n:dQ. NQj3:"
sef nániôrb' j� QUi"a tr.ês· anos f!., n�o
sei d��ue: fij�er.

.'

.

..'"

- hça �om u�o do, seu, ó,ome"
minha filha: E sej,a o que �u. q!*.
ser. ff

...... a' ••••••••••• ".' ••

PETECA ,(Centro) -"'- Vivo �uma
indec_i$ão tremenda, que está até
afetando as minhas relações eQm q
meu noivo. Dentro: da. minha- éasa
é um inferno. 'Meu pai grita que
quem ,manda no gaiínheiro é o ga­

lo, enquanto minha �ãe responclê
que galo velho nem prá cáríja ser·
ve. Não sei a quem óbedecer, nem
o 'que .fazl:)r.

.

- Pd�ca,; minha franguinhil, '!l
seu problema é reàlmen1:e muito sê,
rio.. Como não conheço seus p'ais. ,

também nã'o sei a .quem você déva
. ob�decer; se' à. gàlinha, ops, percMo;
se à sén.hora. suà' '��e ou ao seu pai'.
Quanto ao seu noivo, ê .bom voci
tirá-;Io do 9�li,nhéi�0" antes ctue ele
es{rie.

• • • •.• • o' .. ', • .. �<' ....
-

....�.; • .. .. ..

T:EREZ.INIIA (EstJ:eito) Meu
màiido e l11�ito cilimento e, se�p�
que o telefone. toca e ele atende (e
quase: sempre é engano,. cOm �oz. d�.
homem) êle fica uma fera �',d.es.con,
fia de mim. O q�e devo fà:l;t:r p�ra-
evitar essas briglj.<;1 ..

_:. Í)6i�e dê ser pat�ta • mande

.? oytto. t�lefonar Routr� "�ra, �y�
fonti. ,'.,

"

LIB�R1NA (palhocinha) - Jã ti­
ve diversos n.amorados, ma,s bobeei
e eles se mandaram. Como já tenhó
35 anos, penso muito na possibili­
dade de vir a ficar solteirona. O

que devo fazer?
-

-:Nii,o' se deses'per.. O casamell'
to não é a,' única porta para. a feli·
c:id8de. Pr�u"; en,tregar"se '�{"a, um
id.al q'Ué seja forte, ,sadio, _ �allinfto.

, .

•

"

.' .:. � •• :." ...... -, o •• './""., •

"'?I0 .:(Cen'tro} :"7., E&ti1};(aj�,p'o8� "

.�; J� ':iIsar .a forç�,' :��:;�o che-.
;·;gã,1frt'los-:: à . um acordo.' \�{Q'�:J'de. opi-

<)J' ; ""�I .. ',I
'

y' I",J/' _
"

. P'�o' ; que: ii 'mulher :,qév�( apanhar,
pa�a ticarvmacia..

Cuidado meu filho troglodita.
,

'

;.? .. -,'

Cuidado que 'mulher i II. fa�r sur-
presa. Não vê ,�, ��so 'dp cozinheiro?
É ii, que �ate õ bif�,:mi!.s quem c,o-

mé é semp��'outco.
'

.. 0,0. 0,0 0 ••••••• 0 0 •• 0 •••

, TEMEIWSA" (Aririú) . Estou

muito' aflita. Sou uma, moça 'd,e' res­
peito e preciso ir àquele centro' de

perdição, que é o' Rio de Janeiro.

Estou morrendo de medo que já no

aeropôrto apareça um daqueles

pl:ay-poys fortões e boa pinta e que

me a�arr� à força, moça indefesa

que sou. ·�lle· é que o SenhoI" reco­

menda?

- Que voe, nã�' sl!j'l t.o otimis­

ta. NinÍJ�ém �garra ning.J-ém a for·
ça 'no aeroP'o�to·. Para confirm"r os

s�u5 te�iril"�, dê um,a ba,da!ada' pela
Praça' Mau'á a' noite .. E c,aprich, no
desodorante' que os tarad.os do' Rio
a';-cia;" �uj'to eXig�n,tes. Boa sort�.

••••••••••••••• o, ••• '':'

- �OR.!\ (Centro) - .Minha sogra

�eiô nlC));'íJ,r CO,OQsco' e a minha yida
c. virou"úln' infe�no. O, que devo f.azer

párá 'me IÚvrál' delij?
- "Dê:::íhe uma. vassou'bl' de: pr,e·

t"
"

,
'

L � "

,�

t,;<sente, Norinha•. Pode ser quê '�l'a
sofra um'a pane ao' sobrevoar a baía

sul.

• • • • • � • • o • • • • • • • • • o • ','

; •••••••• o. 0,0 •• o 0 ••• ••

FÁZENDEIRA (ltacorcibi) ..;_ Em·

bora sabendo que 'a s'ua coluná só se

dedicà a 'caSos sentimentais, recor­

ro ao sermor pois estou 'numa tre­

menda dúvid; e �reio que o. senhor,
com a sua fértil ima,ginação pode·

, I
_ '.

r.á ajudar·me. Minha pata de estl-

màção descassou 5 patinhos e não

sei como chamá-los.
- Pá.tá, Péta., Pita, Póta e ... Ar·

quimectes•
•••• .: o •••• o. 0 .

INDECISO· (Prainha) - Namora

U!lla garota já· meio passada. Ela

tem 3,8 anor;; e um automóvei. Como'

dev,o 'agh"! c,
_ Passada???!!! Ela Ia

chamuscada, meu filho. Case

autonlóvei.

está é.
·com o

• 0 ••••••• o .

ANSIOSA (Pantanal) -:- Tenho 1&

. anos e, por roais que .me esforce,
nunca fui beijada ,pelos meus na­

,motados. J á estou' ficando nervosa,

O que serã qu� est<!- errado?
,
...;_ Tra� daquele molar cariacLo e

f��.1 garga.rejos ,.o� creolina 3 ve­

zes, ao di�.

FLORzmHA MUnCI·IA (Centro)
_ Tenho 1'7 anos e todo inundo vi­

ve faiand'o de mim, porque dou'
muitas liberdades áos meus namo­

rados. Ma& eu não vejo nenhum mal

nisso.
, - Escr�va nôvamente contando

"

' ,

quais foram exatamente essas liber-

dades. Tem umã porção de gente
quérentJo () seu' end'ere-ço.

FALARA'4 E DISSERAM
carona 'e eu; como moça simples que'
so'u, aceitei até, aqui na redação. Aí
eu não entendi mais nada, menino.

O oera era gago e levou quase meia

hora prá me dar a cantada"!

CARLOS PRIETO - do elenco de

"Prata Palomares" - 2/8/70
"Fui o primeiro ator brasileiro a

aP.'élrecer cernpletemente despido em

cena teatra'l, na peçá "\I, iúv:a, Porém
Honesta", de Nelson Rod'rigues".
SÉ�GIO BITTENCOURT (26/8/70
"Dizer que eu sou contra a música

jovem é um engano. Eu gosto do

i'ê·iê-iê-; Mas voci bá de convir que

DlO' iê-Iê-iê nacional tem muito pi­
lantna fazendo, não tem? Tcm pi­
laF�tra pacas! Então, não dá pr-á
gente e1J911111ir, não é? Agora, um

Rcii�erfo Ca'rlos, c0!l1'Ü compositor,
sémente como compositor

.

como

'cantor ele é apenas um cantor. E o

que é um cantor? EI'e canta bem e

certo e d'aí? Santar bem e 'certo a
,

,ninha empreaada também canta".

EMBAIXADOR PASCHOAL CARLOS

MAGNO (2'3/91'70)
POr que 'o governa,d'llJl" IvO g,ihJeir-a

não -d'E:'sa,propria uma r.asa antiga,
das mo.itas qu·c são, um orgulho 'da

Su'a capita;;,' para nela instalar o

Museu do Folclore (f,e Santa Cata,ri­

na e doá-Ia ao pTotess'u'r Franklin

Ca.-seaes"? /

AE>RI:ANA PRIETO atriz de. cinema

(20/9/70)
"Odeio, detesto, abomlino televi­

são. Me f,rustra· como atriz. Tive

uma p·rimeira experiência no inído

da minha' carreir;a ,e esp:ero nãlo re­

JiiElt�i'l'. So.u contra >iii, casamento came;)

iHs,titu ição,".

.ADOLFO ZIGELL,! (18/10/70)
"FI'orianópolis DEVE ser ·a capital

fiLe Sanbf CatariTia e não apel1as' a
(apitai· admini:strativa ou p-ol'ítica.
Há 1.5 anos, quand:o vim para cá,
uma reg,ião expl'odia - O oeste. FIoo­

rianópolis era 3, F: fig,ueira, fofoca

,e funcionário. Hci,j,e está' se desen­

ve.liven,do extralo,rdinàriamellte. O

P()�O daq.ui sempre se Eol'ocQU Bc.ma

posiçáo, dc deeilid'ade, ante certas

Inlunções e pr·es.sões de natureza

púlHica. Eu acredito. q,ue, se hou:ver

um, desl=errar de consdêncià do

flo.rianop-olitano ele tem muita
,

,

coisa a dar, porque é umla' população
e-mineutcmelife pol'itiza:da, como

tQdas d!() litor,ill. É gente que está

capacitada a c�tpitar todas' as meu­

ságens p,ossfvcis".
RE<:;t,NA VI'AN,NA - atriz do teatro

nasci'da aqui na Ilha (8/ lt/70)
"Achei.. melhor me afinr..ar cama

,

. �, I •

, 'il'.fr.ll:"'·Ü.e' "teatriJ: e(·de�l(at,I'4\!:.� "a of.e'ie·
r __ L

,
' H'\ J

• �
"

,vi<i;ão',· aconteC'es�,e i:lelp-o'i�� Ma., é

claro que televisão não acontece.

televisã,Q é outra máquina" .

R:OMÁItIO BORELLI - catarin�nse
radicado em São Paulo. Vencedor

do ConcUl'so Nacional de D'ramatur-

gia (8/11/70) ,

'�Música para teatro, eu já fiz mais
'de 50. Fui .,0 único comp,ositer bra·

'sileiro a 'ter autorizaç�o para mu­
"sicar uma peça de Brécht, dacia

pela própria viúva dele. Nunca re·

pre.sentei. Não sei dizer uma palavra
CO!"1.I) ator,' embora estreva p,c'r

"tro".
D,c UMA CR'ÔNICA

(25/10/70)
MELOSA

Clável. Uma invenção americana

século passado, que eles ainda usam

e que jUl1ciona muito bem. É urna

maquininha que a gente bota uma

moeria e fala com O outro lado do

p".,íS na mesma hora. Eles .chamárn
dê' telephone,

-

cOr:" PH".

[;)'E UMA C",ÓNiCA REVOLTADA
o" ". (712/71)

"T'üdo filante·é um chato de ga­

locha'. Vou deixar' dc fumar e meu

vicie, 'vaie monér de um mal ainda

mais dévltstaclcr que o câncer pul­
monar .

GU o ,:)Igar-ro matina]. Meu

vício va-i morres- de filaniite aguda".
ALDEMIR MARTINS' - O pintor

(7/6/70)
"0 grande s- problema do artista

brasilelro é que ele está sempre

procurando 1'i'Zer a' obva orima, E

obra pri:t':1 não existe, O que exis­

te é o momento. Não há mais nada

de novo a cli1:er; o ti,ue há s io novas

formas de dizer. 'E o maior proble­
ma do artista é encontrar a SUA

ferma".

"Se você continuar el'istindo sem­

pre, bem" eu acho q,l;le V'U'U virar
manchete ele jornal: REDATOR EX·'

PLODE DE FELICIDADE. EfVl PLE­
NA RUA. MOTIVO - EXCESSO DE

FELICIDADE".

.

SÉRGiO BERBI:R - pintor ilhéu,
-atualmente na Europa (5/7170)
"O que mais me imp.ressionou nos

Estad'os, U'nidos? Uma coisa formi·

BlZU (26/9/71)
"I(appa S.amba, a nOVil boate da

Cidaãe, vai ser inaugur2da no pró­
ximo dia '1°, eom 01:1 5em ElIz€!th

Cerdsso. O nevO ponto de divers,:o

ll'2turna vai ser um lugar dc classe· e

, distinção".
GLAUCE ROCH,� (sobre cinema)
"A gen.te a princíp,io estranha.

Mas cls'pois, qu�!�clo você pc; sa que

aquilo võ:i ser, visto por milhares,
miihões de peSsoas", O bacana do

�

cinema é que ele fica. É esse dese.iÕ
da çente de cJntinuar a viver d'eposi
d·c mudo".

ANTUNES SEVERO (4/7/71)
"A Assoe.iação Catarinense ele

Pror:aganda pretemle reunir todos os

pJbiicit.ó.rios numa entid�de em que

as v";rias illhls q\Je constituem a

fúrm2ção cui bJral, politica e s,ocial

de Santa"Catarina possam ier uma

intercom!.micação direü '" obietiva.,/'
O Esiado é um arquipélago, onde as

v<Írias ilhas, mesmo te,'do um objc,
'tivl 'igual, n.sfl se comvlli<;am entre

si 'diluindo, assim,' os j:oucos recur­

sos disponíveis".
'ANAN.AR'A (cspois de 8 meses eql}}

o Ofi:::ina) 4)7/71
"Trabalhar com o OfiGina n�o é

brincadeira. O meu ienn,l.i era: sa

!:."d ,ria, beleza e eficiênda. En­

qU(Ú�t-c' f:tj íiv�� for:::as i-a tudo nluito

!:"om: Fi;: ,oi�a:. que nunca pOl')sei

pud",se rall,!r. f';'�� che�9u a hor,!I'
qlJlC. cu eansei: '- ' eu !iqf,.' rjUl

clIdir '.1m POUCll;' de sabeI .�"f.' ('r.

i! minha';. .",.. "
.

_ i

.rvlA.-,,:,;_!ê 'CO.Ll.::AÇO, -'-o P_;;,:.',i ,C"�"

'ê7iube D�ze (últlmeÇ o"J,;n', ,,,. t

"Convite?! ! ! O egr,l1;;fl?! I

para' Sua Santidade, o Papa" .

BERTA ZEMEL .'

, v
"O pa.ko é O prol,ongamentO' da

minha vi·da. Preciso me respeitar
mui.to na vida, senão, como é que

v,',u me �espeitar no p,aleo"?
MA-::.C!A DE "WINDSOR (27/6/71)
"Nunc.a fui t50' bem rer.eb.icla, com

tal'1f.J carinho. Vou fazer a maior

propag;;,nda desta Ilha maravilhosa".

(no progralna seguinte abanou :para
a Bahia e mandou beijos sudooss

aos b'D.i.anos),
'8E'ITA zeME;L (3/6/71)

"A Cidade é )cfraol'd·h�;' �iamen­

te bel·i'·'; o P'LVO é n1'uito bom, sim­

p'itÍGo e int.c!i"ente. O, barulho dos

ônib�� ao iaCl{_} do Te�tro) iJ�como·

dou o es;eÜ\;'ulo inteir,Q".
.

B;ZU (26/9/71)
"Love story", a eri::>t; la.r.rimejan­

te que ataca ii Guanabra, :linda não

batilu f.lor ,·qui. Pareçem qUe vão

chegar jl,mt,')s, tlentro de uma sem,,·

na no máximo'o o filme e a gripe".

'''Pois é, a coisa começa aqui".
Assim iniciava' o primeiro PLÁ, no

dia 10' de maio de 1970, acresc.en·

tando que a página nascia com a fi­

nalidade única e exclusiva de infor­

mar e divertir de maneira leve e

digestiva a· fim de tornar mais ale"

gre o di� de folga e comêço de ou­

'tra semana, Ga'nhou apoio de ime­

dtato, assim como ganhou, a colabo­

ração d,e Anamaria, quc assinava

.com uma florzinha em cima do "i""
qemonstrando o .mundo de gente
que lhe vai dentro. E nasceral1l,

também, as entrevistas; sériéis, cu­

riosas, alegres e gozativas, com

gente que tinha coisas a dizer. Foi

aqui ,que O Senador conseguil( li­

qli'idar, em meia-hora, toda a edição
daquele domingo; que Glauce Rocha

. disse. que. fazia cinema por causa

dessé desejo humanO' de continuar a

v.iver depois da morte' e qUe t'antos

outros falaram' de si, do seu traba-.
lho; que malharam coisas, reclama­

ram berraram e desrecalcaram. Vie·

ram' as cartas.' Pedindo divulgação,
desde as festinhas em salões paro­

quiais do inteúor até a grande ga­

la dos �lubes' reclamando contra as
, .

nossas opiniões e contra as pitadas
irreverentes e maliciqsas do Con­

sul,tório Selltimenta,1
J que ninguém

DESPEDIDA
está· aqui para fazer jornalzinho, de

colégio-internato. !VIas vieram tam­

bém os elogios quentes e amigos,
incentivando a mais e mais 'e de­

monstrando que a página atingia,
sem fazer literatura,' os 'Objetivos
que se havia proposto alcançar.

Pois é, a coisa acaba aqui e, se

alguém notar' uma ponta de sauda"

de, ncm precisa 'arriscaI' O' palpite:
é a. mais pura verdade. O velho

jornal desaparece ,para dar, por

força c.o, progresso (que não sente

saud8'de,
.

que é totalmente insensí-
.' vel) lugar à:} nova,_s e reluzentes

máquinas; ao piso m0derninho e à

nova mentalidade jornalística sem

c.omplexos, com pinta de cidade

grande, 'Desaparecem aqueles ne·

gros e eno,i"mes complexos de ferro

e aço que, durante mais de 30

anos, empun-aram os seus mecân�,

cos braços besuntaclos·de graxa, no

afã de tirar o ,jo'l:nal nosso de cada
dia. Desa.parece a velha escada que

raIfgia dol-orosamente a cada de­

grau e que eu, secretamerite, sem­

pre tive medõ que desabasse com

os metlS 72 quilos, Desa,parecern as

legítil1'l:�s venezianas" as únicas

que !'Ião so1t:.ln1 as tiá1>uas e que

permitiam a maIs perfeitil e com­

pleta ventilação. Deixa-se de ouvir

a bandinha da Figueiró (cujo adeus

o Sergio dft com o seu 6xtraordina,

[!io talento) e passa"se 'a escutar 6s
cúnticos sacros da Assembléia de

incluirá
a' salva-

Deus que, naturalmente,
nas suas preces ao Senhor

ção das nosSas almas.

No mús; tica a nossa saLtdade
cemo sempre' acontece - de ,tudo
aquilo que H sll,:edeu ele bom e

agradável c, com uma; ponti�iln,..d-c
masoquismo, mesmo daquilo que
não saIu exatamente como a gente
queria; das incompreensões e até
dos ataclLles de rec,,lcados que in·

terpretaram mal e que p'retende­
ram, mesmo sabendo-se sem razões,
disfarçar a verdad�, por Hlais 11lla

que ela se apresc.ntasse. Deixamos

o jornalismo ela Pl'ovíncia para in�
gressnr numa nova era, E o faze·

mos, apesar da.s saudades, com to­

doo entusiasmo ainda jovem e com

a cel'teza de quem tem muito o que

api:::::-:'cler; que vai aprender e bzer

o po'ssíveI 'para que O ESTADO ve­

nha·a ser; c1'ntro de muito pouco

tempo, um dos ma.iores e melho·

res ;jornaiS dô .sul do Dl':lsil.
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SI

o SO,NO E OS SONHOS

ri,
400 - O Espírito encarnado perma-

: nece de bom grado no seu envoltório
, QOrporal?

- É como se perguntasses se ao en­

.� carcerado agrada o cárcere. O Espírito
11 encarnado aspira constantemente à sua

:i libertação e tanto mais deseja ver-se livre'

I. do seu invó'ucro quanto mais grosseiro
I, ., .

SI e este.

ti 401 - Durante .,:0 sono, a alma. re-

,..>:( pausa como o. corpo?

. II a
- Não, O Espírito jamais está ina-

I· :\ã. tivo. Durante o sono, afrouxam-se os

6f laços que o préndem' ao .corpo e, não 'pre-
l .

dI { CIsan o este então i da sua presença, ele

�ll 1'.\ se lança pelo 'e,spaço e entra em re,lação

I mais

dl.ireta c.om
os 'outros Espíritos.

402 - Como podemos julgar da liber-
, da,5ie do Espírito ,du'�ante O sono?

.

, "---
- .Pel�s sonhos. Quando o corpo

. [" repousa; acredita�o,�.lerp. o Espírito- mais
,} faculdades do· 'que no estado de vigília.

Lembra-se do
-

pa,ssa'do' e algumas v�zes

'1 'prevê o futLiro,. Adquke maior potencia-

J lidade e pode pôr-se em comunicação com

\ ) os demais Espíritos, quer deste mund'o,
,o quer dio outro. DiZies frequentemente: Tive

r a um sonho extravagante, um sonho horrí­

( t r vel, mas absolutamente inverossímil. En­

,1, ganas-te. É. amiude
.

uma recordação dos

lugares e das coisas que viste ou que verás
em outra existência ou em outra. ocasião.
Estando entorpecido o corpo, o Espírito
trata de quebrar seus grilhões e de inves­

tigar no passado ou no futuro.

• �
.

Pobres homens, que ma:! .conhec,ejs os

"m,alS vulgares fenômenos da' vida! Julgai­
vos muito sábios e as, coisas mais comezi-

.

nhas vos confundem. Nada, sabeis res·p:on;­
der a 'estas perguntas q\le todas. as 'crlan­
ças formulam: Que fazemos' "quando
dormiIhos? Que são. os sonhos?

'

, "

'I. _
•

.

:'"lt..{, .:p-;. r
"I;

i:���.·� "" �',./ :
..� '! ,:' =, . ...

ISlltlfls,m,o
O sono liberta' a ,i 'ài�� ílàJidàlmerrt:,' " 'do que· supondes na vossa vida.

'u "": ' .' ....i''' ,

do corpo . Quando dorme,
,-

9' ..Ia,QTem" se . Graças ao' sana, os Espíritos encar-

acha P01' algum tempo no estado :�i:n" que· nadas estão sernpre : em relação .com (ii

fica permanentemente 'd-epdis' qLÍe :,tnorre. munâo dos ,Espíritos .Ó: Por isso, é que ..
os

Tiveram sonos intelia�nt�s '.��" ESJjjritOs Esplrií'G's superiores assentem sem gran-
.0. · .....1. 1. -

':' ..
J- , ."

que, desencarnando, logo .St;, :des1ig.am :d� •

de ;�'epugríârleÜ�,. em. encarnar entre vós,

matéria. Esses Espírt ,eis.; 'q1ra:riq9}lCJIh�ffi', " ';" �Qtlis Deus 'tiue, tehd� de estar' em con-

vão para junto' dos, sêrés<que� :i{le!j." �'ã-o . tato ;com. o 'vícro pudessem eles ir retem- .

superiores. Com _�stes. Via)�n�, ��rv,�Jiani :p-erar-se na f,à-nte do hém, a fim de igual-

e se instruem. Trabilnám 'rh'llsmo�',::eIÍl- �." ,menté não "'falltem
.

quando se propõem a.
. ".

-, ,;..' ._,
. ,;..... , .

obras que se .Ihes deparam ,: ,:<;ónd\!,i:àas." "·ins�fuÍI: os. 'QUt1'OS '" o. sono é a porta que

qu rndo volvem morrendo ha<I'erra·.'·,é\.<f'" .;, 'Deus HJes ·ab_riu,,":para· que possam ir, ter
"_ , , 1 :/- " • 't-',t "".'

.

,,'., .•..••

mundo' espíritual ." f>inâa és�a',:dt�d.lll?tân�. ····.0 :,corn seus amigo,s"ao' céu: é o recreio

'da é de molde a vos e'ÚJ?frlar�' ;qu'é, não. " ;...dellÓ)s -do t'Iabalho, -enquanto esperam a,.

deveis t�mel'. a 'mort�,'l*Oís ;qi.(éI t;;Ü'd�S�;"ci,s" t,� +:' grzii-'lde-,.'1*el';ta9âQt. ,3 fibertação fiail,' ,que'
dms morreis, �omo' 'a�ss,e um: S�Õt0'." ;�.: :. '. .', :0$ 're!Jtittiir� )rq' niejó iSIue lhes é �própi'i0,

'

.

":'," 'U ;".' /,".� ','/; >';' ">,0· :sonho' é··a .lembrança de quê q
Vito p�1�" q_ue '�on:�erp�, :a�s/�E�P;í:.r,ftqs �','l,,: E�pír�.tq, ':v!�. '�urártte' "o sono, Notai,

elevado;;, Peta' que res'p�l-ta :'��,;' li\ta�d�: pbiéln que' nem' 'sémpre sonhai!>'. Que
nÚ!TIe'ro de' homens" qUfE'; .:i'rrur,re�do:,'. têm ". , ·:q:uer.. '�iSS0 -:dÍzer? '<@ue' nem' sempre v�s
qüe passar lor}g?s;.ho�às: na 'Re�t�F���ãOr" �",,'�reidb�'ais, do, "l.u,e· vi�t�s, ou de tudo o q,ue
na incerteza ,de ,que .����os; jt:f0�!.l�la,"j'-' >.J'ulveis;.vist0".enqUàrlt�y'dormíeis. É que

ram, eS$e�,f y.ão,.��qü�:n�9:; cl-o��éjl'l,; ,o�� a"
.

"::náo :oe�q.es en'tãQ. ii 'ali�a no pleno desen�
mtindos: inferiôre.� �à_:: 'f'er"ra, ·oJ!J.q:é-:ost'<ihq;-,. .� vólvim-enté. de SI12S' faculdades. Muitas
mam velhas afeíçUê;;,," �àu ei�ri'}),Usca..: :de •. "� yeú&;�" ap�nas" 'vos :'fica a lembrança da

gozos q'�lçá ma):s baixos _-do., gl�:e� '�s. el;Íl. '.:' -; pertú:�ba<;ã6 que b,�yes,s'o Espírito experi..:!
q\,l� aqui tanto se deleitãm., 'Vã,cf"be'ber : ,� .,TIlentá rstia p!l-rtica' O'U 'no seu re'gressõ:
c!Jutrinas aincl'a ,mais vis, ma,i-s )g�óO:�is" ", àctesÚda' d'a que resuLta do que fizeste�
mais funestas dt;) que as. que' ,p.rpf�l'§a.m '7 �u :d'O ..,à:ÚE!':\ros .p�eoçupa quando desper-:..

.

entre vós, E o que gera a siri).p..atia,�':.�a ,l
'

. I'
.; 't0S:' A,' I1ã>o. ser assim; como explic.areis'·

Terra é o fato de sentir-se 0' ".im:rhe'r'n.; a0 "

". Os sonhos �absurdos que tanto os sábios
de·s.pertar ligado nelo cora'ção" ; à�u�les "., ...." ,

,
p ",.... él'uanto, '''as, mais humiltles e simples cria�

com quem acaba ele passar oito', 3�,_'nove �"t�ras tê,Ih:? ,Acontece também qUe Os r'naull '

horas de "entura. ou de praze.x:.. t/r�.m.b'ém . '';">Espíritos' se aproveitilm d()s sonhos 'para
.

as antipatias. invencíveis .se: ex�,lÍl;!;�. pelo "':'-:<, a't0tmeFlta�'�as almas', fraeas e Pusilânime�.
"

fato de sentirmos em 'n0Sso.. IntImo .que .. 'i ,.' , '"')'"
os entes 'com quem a,nfip'i!tizamd8���'- uma" "::.' ... o;" EfIl' süma, déntro -,m pouco, vereIS

consciênc�a dhrersa 'da r;tdssa. �olYli�çê.hio-:-.· ,.'. o;:'vufg;rriza:ç;-se· 'outra ;especie de sonhos. "

los sem ,111,mc� oS t�F)1_0S vi�to"é;?' os : G9'l,1quap.to tão antiga:'. como a de que

.
o�hos.' É, ainça O que \.e�plica �tri;t}.d'ife- ': ' , . 'Cimos 'fa,Iiind0, vós a desconheceis. R�firo-'

•

renca de muitos homens': Nãó. cútaí:im de ,

.

: .. me- aos sonhos de J0an-a ao de Jacob aos'

I CO;;H1\star novos a'mig;s,. P�"-l:,:s�ber'�nl:.. :· do� pr�fetas judeus � ,a�s de alguns ;divi-.·
que muitos têm que os amam .. e

'e' c�

;nhos indianos, ·São. re'corcações guardada.s

rElm. Numa palavI'::\-: �. i>..o�º.t ' pp,: al�as que s.e desprendem quase intei:'

/

.,
Trata-í de distínguír essas .nas espé- .

cies de sonhos nos de que- vos lembrais,'
do eontrárto caireis em -contradícões e

em eü�s hill1estos à vossa fé"
•

.

,,COS' sonhos são feitos da emancipação
da' ainla�' qUe mais independente se .torna

pela sliS:p'snsao da vida ativa ie de rela­

'ção. D�.j. u'ma espécie de .rclarívídêncía

·inaefjni��;"q.ue ·se alonga ' até ·aes mais .' ,

rifastacfos fi\ga-l'es e aié mesmo a -outros

"n\llll..d.és:, ,,-.1 Daí também a lembl'ança que "Nesta feira __:,disse o Secretário da Agricultura - pela
r traz à ,.me;mÓrüx acontecimentbS, ·da ,prece- primeira ve2l 'no Érâsil' _os .agricu-ltoEes. puderam--)adqUi-rir re- )

, deXÚe: eiistênci� ou das exis.tências ante- .produtores sLlinos av'aliados atrayés de um convênio côo 4ual ,

- l'ibre5', '>-À,s ,�ingulares imagen� dQ. que. �s� . p.articipam o ,dovej'no da· Ale�ánha, � M;nis�é;ió
.

da:: Agri-
pttssa óu' do' que. se paSS0l!lc em mundos cultura, a Acaresc e .'.a À:ssoci:ição Catarinense dJ Smíh0,ê111to-'
�i-e'sc()rihéc.idos entremeados. ,d.e ,caisas do res, Explicou ainda o Secretário) qtle u�a,Estaçi;io de, A'Vali"a_-'
...... � '. �. '. .,

.

·:mUl'u.!o aFlital, 'é, que formam esses Gcmju-ll- ção de ."carcaç\l�· de .suínos' in<;1ica guais os melhores animais

k, estr:ani}o$ e confusos," . que nenhum ,da região para ..reprodutores,. r�gjstrando, seus filhos cômo

s�)Íl.tido (lu ligação parecerri ter. aprimorador�� da raça. ,

. -

A iI:icoerênçia dos sonhGs ainda.se PORCO AI"WiM,O,R.ADo.
. \

,

e;{plic!l "�el,�.s iacunas que apre.senta a Segund� .. cà Secl'�tápi0 O1a1;)co, 'Olipg�r"q suínocultllia

r:éeo]',Qaº,�\'l )ncompleta que conservamos catarine,nse dispõe a.gor�. 'de 'l'lq}. ç_aminho _'�eg�;l:o' para me-

(l_<Ô) g"tre nós' apárecn qúanrlo s0nhávamos, íbóG'i' a j:'riaçãq'.do.j:IQrco "tipo, ca,r,ne:", e as e,mprysas ft:ig;-
':fi] c��o �e

.
.a uma narraçã-o s�' truncassem '

rÍficas ,do Estado já .:réc0nhee.e:ram� a imp9rtânaia do porco
- 'fràs�s·· ou ,trecnos ao acaso. .Reunidos, .... , ,aprimorado.' Estão -pagãndo cel'lla�""'de Cr$ 0,40 é}. mais 'por

.. ,i:í�p'�*;.' �O? ,fragmentos restantes. nenhuma kg/viva, semprt';-, que o. sllínQ ,for dessa qualidade. Finalizando

,:�significação racional teriam).. eSG]arecel� o Se:e-retário q�e �ovbs �onvênios. estão sendo

".' ;- ", (Conti�l:Ia.' na p'�óx,ma semana) .

' ármados com as 'indústr,ias, a S�cretaria da Agricultura' . e

-Oolâi:JQraçã0 da Juventude . Espírita' Acaresc, visando uUl!iliar a: POltti'ca 'de produ�ão de_animllis

J_,in·s de
..

Vasconcellos- (Av. Mauro. Ramos,. ,de raça, tendo .,em vist� pr-incipalme!lte,. ,a possibilidade,- em

_

SOá � :Nesta0, extraída do. "Q LIVRO, DOS
"

.

futuro pró'ximEi .dc· .. exportaç-o de cal:caças de Santa Cata-

,ESPfRITOS", ob,Fa divulgada por Hippolyte

.

{'ina pará o E�te�,iof. '

'Leor�D.ehizard Rivail (All,an' .Karde.c),' no�

a�0 dê 1857 �m França.
'

�- -

" - . , \
�.

, ...

-O-O-O�'
-, A l.IvRARlf.- E;;p�RITA 'DE \FLORIA,...

:N;ÓPOLIS '(Caixa 'Postai Fl. 517) acha-se
.

. -. ... I

. l3:i,�uada)ía Pra§a XV de Novembro, _junto
�Q .. pont� çl:e Ônibus da linha. "Circular" .

Rogerio B. de Albuq.uerque - Resp.

UE DEIXOU. TUDO
N SADO�,

INCLUSIVE O PlJtçO�' \

.Êste é um'dos carros mais modernos qUEf
.exlstem;

,

.

Tem motor de '198 H P, linhàs
atualizadfssimas, mecânica super�avànc,ada�
, Tudo de um coupé verdadeiro.

"

.

Mas em matéria de preço, continua sen�io
aquêle injustiçado de/sempre. Custando:
muito menos do que merece.

.

. Ven,ha conhecer os nossos planos de,
fmanclamento. .

.

E c_ometa tranquilamente a'maior
injustiça da sua vida..

'

ramente do' corpo
, ..... ".'.", " '

segunda vida a que
aIud{amo�,

recordações
' ,

dessa
aii1da h� pouco

.1 _" •

. (

CONHECAO

," 51

rasl eira
. \ - ,.. .. -

..

'.'
..

<
•

I

Oe �resuJtackÍ§.. da,Feiia Ag�o�pe�uária de Concórdia C?­
locam Santa Catarina :P� vanguarda da. suíno<:�]tl(ra nacip ..
nal e constatam que . 9s 1.!1elh!?!'es. núcleos de, criação são os

do .oeste do' Estado, e�:e.<:;'1úfllm�nte na região de Concórdia, e

no sul do Estado, .oríde se está iniciando uma suinocultura -de

�Ita qualfdade a' partir �� a�im�.is com ""pedigreeJ> de i�l­

por;açã�., A: informação � � do -Secretário Gauco Olinger, da

Agricultura, .rl,\ssaltançlo que todos os técnicos que compa,
- : . �.. .

.

'-. �
� _.' .... .

receram a Feira voltaram entusiasmados com o que obser-
-varam. •

J.... � •• "
•

A .mostra apreserrrou- -cerca de -!:lUa .animais puros, de

pedtgree " mais 500 . "reprodutores .foram adquiridos par suí,

,·n0cuÚores'. com base- em, financiamentos propiciados. peles
Bancos d•. -Estado .,� de Brasil. Os, vencedores do certame to,

rarn classificados por .técuieos. .alemães, presentes. à exposi,
ção, como iguais aos melhores. já iestados na Alemanha, A

principal raça exposta foi, a do chamado .."porco branco", mar­
ca "Landrace", ,�IDportado, .da. EUIOpa.

. AVALTA'ÇÃO:
.. t

,It1P,ARTAMENTO' �'VEND��SE �'
.

V8{lde-se o apârtáinelito. 2Ó2 e,d, S'olar:: D.i ,.Eugênia
,sito à Eúà Alniirante .,LamegÕ;· 45. 'cóm 3 qwattos, Jiving;
oozinha e dependencia·· de empregada. Preço "55,00'0 00 à"

. ,

. ,

- vista, Tratar na" Tesoijl'aria do Correio com Sr •. AmiltQn.

",.,
, '.

i-

.,../"

,t"
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" Jribun�l de Justiça:
,

" '5)' \�.pelh�iIó � criminal -n .' Ü. 589, 'de Xaxim apte, a
• t 'f 1.11"':-'" "

�

_

,

J.u.!jt)çi , 'porr:.S�U Promotor e aE!€los. Vilson /Bossoní.,Gilda
.. �'Q� �V:Dionizia Zall�(j. •

.

I Relá,tol': Des.· MARCtL'lQ';MElDEHt�S.
. J.,

Decisão., À' unaonimidag��e"' defacÓl'do �Oln' o parecer
da Procuradoria -Geral. do EStado conhecer' do' recurso

. "

e negar-lhe .provtmento. Custas na forma da lei.
.

,'6)
.

Apelação criminal - n;' '11.594 d; Capinzal apte .
" ., ,

. ,a -Justiça, por seu Promotor e .,apdo,. ""lcidliS Dias" de
Oliveira: : .

,
.

, .
,

.

"

'.

'

�
••

j�

.
, ;,R&SE'�H.A,:DE.�UL.��ME�:f�1; "

<.
• A: c��� Criininal do' ·Trib�l).al

.

úa 'j��tiça dó Estado
. , .. ! \ ,� • � , I!

d�.' �iUl:f;a Ca,t�ri�'1, . eJ,'Íl sessão �xtra�rd�nária de quarta-
Of�ra. :d�á' 03 de maio,; de ,�972f julgou ·0S:. seguintes, pro-
��'s:.:'. "., " ,.

. ,.1) �pélaçãQtf:l'iminal n. 11..431 de So�b'ri�" apte'.
dr .';Juiz:',de Drreito, ex-offieio I

e a�'do: ..

Alo'rno :Tomaz
T'�ii-eH'a ;.. . "...

'

" '". t, .'.

" �;Rela�Qr: Des: 1iROMPOWSKY. 'I;AULOIS ..• -.' l ,r ,� ,
�

t,

: �,",�'�ci?�o:. À unanimídada, e','de: acordo (com. o :p,arecer,
,'tia' proctia:doria Geral 'do Est�'ci:o 'conhecer' de recurso
,

e, �íà�ga::r;·ihe -provimento . Custas ·:d.a 'fôrma d�' leL'
',.; 2� ':::Ápelaç_ã'o criminal n., lÍ'l532

.

de .D{��lÍsió Cer­

qJ.l_llira� ��pte�. fngelo .e Inês, Ma�eareliQ e apda , a Justiça,'.
.ppr·- s.e_u:'· {'rQmator _ . ,,'
',".Rel.ator:· Des. 'TROMPOWSKY ,TAULOIS.
...

'

"p"e�isão: À unanimidade e de acordo com' o. parecer
di'. Proeuradoría Geral ,do Estado conhecer do recurso'
e ,n�iar:�l1;ie provimento. Custas da forma da,' lei.' �.

'. : ·��;.�A:�elaçã�'. crimil!l�l n'.; Íl ..554," �e. São Joaquim';
arJ1;e: 'A:ntGll1io Fermino Casc'áes Flilho e apda, a Justiça

.\', '..
-

.
- , )

PQx··'seu_Promotor.
. . .

. '�Relator: Des. TROM:f>OWSK'\" -TAULOIS.
.... De�isãp:, À unal1�midade"' � de acorco .com Cl parecer

da, PÍ'ocuradória Gl'lral do Esta<il6 conhecer da apeIaáo'
e ·.hegà:r::..rhé proV'im�ntb., Custas' 'na forma da Íei.·
i

'.49: Á.pelaçãu. cri�irial n. 'rr_"tlO1 de IHumenau,' apte.'
"

.

. '
, �. '"

RQâ'olfÓ" Ma·noeLMonn e apda. a Justiça por seu Pro-'
< :' ·'Íl).oto'r,:' , . � >

' ,. •

. Relatolf: Des. TROMPOWSE:Y, TAULPIS. motor.
,,' :. '"D�fjsão,: À; 'unanimidade ';ejeitar a prelirhinar susci'.:.'

, �.,. ".' 'Relator:' Dés. MARCÍLlQ MEDEIRÕS. ,

Ltáti��'é:';�uarlto', �o' �érito' d�' 'ád�rdo.. cmm:' Q 'parecer' dá" :','''''J, beciSã,o: À', unanimi'êi'ãde· é de acord� coni o pàre.cer
: ;�l��C:�f�d�!ia '�erai .do; E:stact6, ..c0Í1hec�r, ,d��!)'e�utso: e' _ 'd..a Pl'o'cl1�ador:i,a Geral- d� ,Estado, conhecer da apelaç,�o

'

,� n�gári�,t·f{f1':i2!ôyiIDent"o., Ous,tãs n�. fórma; d,a' _lei.: '
o e: ,dar-lhe provPnento, para ãbsolver ,o_ réu da acusação

���!�
•• �� ...:.::�,I:'· .

f'_' . :"l�', ':,-
" ..

'

..
' "

, ".�,'. '
-,

�,
.

-,.-;, 4.,..,//., o':

'_

contra .ele intentada \'" custes: na' forma :da lei. ':"
10) Apelação crímínal ·n· .. lf6a5, de 'Braço' db:NQrte

. .' . . \ ' ,'�'" - "" \,,' ,

apte , Antonió 'Sabino."e- 'apda .. a I J4�ti!:a 'i' p@r.;·. seu:�Pl'o�
t.... .. ,', ", .. I,.

..,'; , 'f" ::�
.. �,' ,

r:e;
• ;� ,lno OI. ", _, .. r

'., n"11 '., ." .�,

Relator: Des , MARbLIO"M'EDfilRos: " ,Y" .' I

Decisão: . À ,unanimidade.' � ,de ;'a�or'db,:: c.om.�a:,�patetlel'
da Procuradoria Geral do, Estado'·, "nãG" conbecei' do

.
. .... . _, �

" '.�

recurs-o por intempestivo ..Custas '';naAol'ma' àa'-:"lêi.·
-

11) Apelação crimi�al. n. Ü.:640;'id�. ,Sã�; Ft;i�éisco
da_Sul, ap.te. dr: Nelson. E��iêo',Koiw�,nf.l� é a�tl'õ�)�gto.
JoaoRe��:·::�· ;::. S�:=.�iLIO�·��ri�����" .:_-: ,'.�::,,<:.' ..

;'

-
• '., _ :- • ,'" ',' � '., �-

•• -. 't.;_
Decisão: À unanimidade cor:ihéQer"'dd�recUliso' e', dar-

lhe provimento, pa�a,: r�f.0�W�ffq�·:�i:d,ec�ã9j' �rié'i.�da,
conríenar o apelado a: Gr:$·.5'·,QOide:-rnultír./C;;ustas:'Ra.,!forma
da, .. .Jei. "

' "

��.!",
.

'';'
,

:/)
__':' -err, \ ,

l�) Apelação ,criminaLn.: 'Ú��620: ,d� ;rt�j�í '�;.:,�pte.
, '. : , � ;. f,'

..... '
'

Sandra Valdete Reglande Silvestre"e apãa: a' Jústiçfl.,· por
seu Prom·otor.

'
. ,�, I... -(.

" :.'," '
,

.'
'

_'. i ):.t
·Relatàr: Des, RUBEM costA> � ", I ,."'
Decisão: À unanimidade e, de :ac01:do"édm: Ó 'parecer

da Procuradoria Geral do E�tad�;·
.

rião :. c�'nheber do
recurs-o por intempesti,vo. C�stas' ria' fó�rllà· 'da :'l'Ú

Acórdão assinado na sessã-o ;', � ",.'
':, -'�

'. .

1'3) Apelação cl'imina,l n. iI ;.639� ,de· L�ge� .�·apte.
':: '.-

� '.,' -

\ t' (' l' �';Alvedorino Guedes cle Almeida ,'e. apqos. ,,' a '.Jus,tiç!t,·. por
seu Prom0tor e o Assistente. 'd�' 'Ministéh6: P'ubÍi;;�,:'

Relator: Des. R{JBEM C'OSTA':, : ,.,:' , .-

<

• "�o

Decisão: À unanimldáde 'e d�:3:�O�'d� .c{j� ,;�':J5_�'i�er
da ProcU1'adbria Geral do �tado,. c-Q�hl()ç�r :"d.d' 'l'�cúrso
e negar·lhe provimento. G:ustas, na fOf-l1'l1l' ,da l'éi..,.-:,,'

� I' , •

,,>.' . I", '\
'

•
I

14) Apelação crimÍnal..n., lll. 6.62.,' ,cife' ?CdqiúJiÚt .' 'lptes.
r .�' ..

'

1 -' �, �;.... ? , ,
.

Jo�o .Eufrásio e, V�lmor Medeiros: e ,ª,p'�a(a J,u�tiça, por
seu Promotor.

. , _

('

. " ',,"

·,l'-.:- .:r ,.('. ,:

I,

,
.

Relator: Des. MARCíLIO +'fIEDElROS.
\" Decisão: .-A unanimidade e 'de acordo com o parecer

da Procuradoría Gera-l do Estado conhecer do. recurso
•

- .I , ....
.

e negar-lhe pl'ovimento. Custas 11a forma da ler.,
"

7) Apelação, criminal TI'." 1l.'6Ü, de ;Fal�itós," apte ..
João Betoni, e· apda. a Justiça;, por seu -Promotor.

Relator: Des. MARCíLIQ MEi)EIROS:'
Decisão: À_ unanimidade' e' de acorê,o com 'o par'ecer

'da Procura.doria Gei'al do:' Estado, eonhecer .do: recl,u:so
e negádhe pro\(imento. Custa�. na forma' da lei:

.8) i\.pelação criminal n. 11.650" de Urussanga, apté .

o Assistente do Ministério Público e apdos. Fernando'
.' j'

Gj1do .

Nunes' e,- outros .

Relator; Des. MARCÍLIQ" MEDEIROS.
Decisão: À rimanimiclade 'e de acordo com o parecer

� � ...... .

. da ,ProcUl'.ador,ia Geral do Estado conhecer do recurso

e negar·lhe provimento, CUst�s �a form� da lei.
.: 9) Apelação criminal' n;·, 11.585, de Itajaí, aj;lte.

Manoel. MaI).ceUos Moura e',apda: a Justiça por seu Pro-

I' _

Allfança. é a mais nova cons'trutpra- des'sa' pãrt�" do muriô,�.
I I �.'..

Apareceu '.p�ra trabalhar com amor e c:om-�'Yo,·n.{a�·é,; RorqV8 SáJl8:./
, �� 1 1 � ,) •

,
':;,': "

...... \ ,.

• ,).
, �:

que nãó é fáoil ver;cer na ,vida cÜ;m mol"e'za:'- '�f�' ,.';;" ,,','
.,.'

.

. Alliança reyniu uma equipe diná'rhical:capa.;;::d� p.,áss:ar� �oités
,...

em claro estua;'�Úo UrD. simpl'es' dÚalhe de s�� CO;'Sif"��.ãO e: 'd'ep'ols,
,'f!.

r
..

, "
.•

mandar: tudo ·pà'ra o lixo. E começàr outra v.ez:�, ." . "., , .'

Alllança' nao quer apenai 's.er mais uma C9f1t(�to�:a-�,;O� ,ape;ras-
• 1

•
,f' .''',''.,'))'

'uma boa construtora. Alliança quer estar,elltre as'}naioré,s'e meJho,:-:
.

,,1
'

,
I

•

• ',\ �

res. A·lliança. n:al �ntrou e� cam�o e já' es'tá ,su'a�do: ás camis?,s.
preparo e moral elev�d�" E��e\ ti��., ,é
ilha o seu' campo.:Par1;J,'gr:indes<és��-

" ,." M, I

Entrou p<?-�a. vencer. Ótim�
dos bons, e vai' fazer desta

1
�

, •

. táculos arqu"itetõnicbs.
,j

, .

,

.(

,' ......� "',
_', "

'. ,r I'
f

,�

Al�IAr\Jct(. ,r"
.,

.construtora a111ariça 'Itda':, -- .:��'
-

, , . ,', ,

• �
ti

'Rua FúlVIO AduCCt,763 - Fone:'629�'
" Estrei'lo. - .Florianópolis .:., se', ..

'\ '. - (�'; ,.,::" .

, �,_�.�_.-''-' ------.--;:.---':-'.,.._..�"'7--.:�.,._;_:._-���+--"\
$

"

� '.

1-..
,

'�
:

..
'

Relator: Des. RUBEM COSTA.
,B�cisão': Â ,U1a�.nimi�ade, conhecer da apeíação e dar­

lhe, pÍ'ovimép�o;., ',e� p'arte, para reformando a' decisão
a.nehldà .-'coll-�61in�ri;:h\,o réu João Eufrásio em 2' anos e1:' , ,_ ,

2 meses de reclusão, multa de Cr$ 3,00, éxeluída ainda,
-a medida de segurança: e a de Valmor Medeiros em 5
anos e 2 meses de reclusão, multa de Cr$,5,00, mantida
a medida de segurança. Custas ex le·ge.

15) Apelação criminal n. 11. 6'i8, de Maravilha, aptes.
Juvelino de Souza e Adelino Sales � apda , a Justiça, por
seu Promõtor.

Relator: Des . RUBEM COSTA,"
Decisão: À unanimidade, conhecer da apelação e dar­

lhe provimento em parte, para, reformando a decisão
apelada, condenar a J uvelino de Souza a 12 anos de
reclusão e Adelíno Sales a 6 anés de reclusão. Custas
na fo�:ma da lei.·

Acórdão assinado na sessão.
16) Apelação cri)11Ínal n. 11.657, de São Francisco

do Sul, apte. Nabal' Morais Pires e apda. a Justiça, por
seu ,Fromotor.

Relator: Des, 'EDUARDO LUZ.
Decisão: À unanimidade e de acordo com o parecer

da Procuradoria Geral do Estado, conhe�er da apelação
e dar-lhe provimento, para absolver o réu da acusação
contra, ele intentada. Custas na forma da lei.

.17) ApeL ção criminal n. 1'1.670 de Haj aí apte.
NelSon Afonso Sedrez e apda. a Ju�tiça por s:u Fro-

. ,

mot.or.
Relator: Des. EDUARDO LUZ. \

',('Decisão: À unanimidade e de acordo com o par:ecd
da Procuradoria Geral 'do Estado, não conhecer d
recurso.

.
custas na forma da iei. rRESENHA DE JULGAMENTOS

\
.

,',
'

O Tribunal oe Justiça do .Estado de Santa Catarina,
em sessão ordinária de f}uarta-feira, dia 03 de ma.io de

....

1972, julgou os seguintes processQs:
1) Habeas-corpus n. 4.774 de São Joaquim, .impte.

dr. Rogério· :Vieira 'e pacte. N'elson de Souza .

.P.elator: Des. PEREIRA OLIVEIRA.
Decisãi: pnanimemente, denegar a' ordem. Custas

pelo �mpetrante:
2) Habeas-corpus n. 4.784 de Cri,iúma in'lpte dr�

Gun.do Steiner e pacte. Ger?ldo Milioli, ',/
'

Relator: Des. PEREIRA OLIVEIRA.
Decisãi: Unanimemente, denegar a ordem. Custas

pelá ·ií:ri.pehante.
.

3) Recllrso de habea5-coxpus n.' 1.077 de Itajaí
rectc. dr. Juiz de Direito da 2'! Vara ex-offlcio e recdo.'
Ovidio' Silva _ Vanzuita.

.

Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER ..

Decisão: Unanimemente, negar provimento ao

recursÇ! . Sem custas:

folclore
eSTA FABVLOSA !,LHA ' ..,1.,.

,�

* '4"
_

A. Seixas NelílJ
.

"<� < .E;lsLa m_!;a �d�;'·.Mr::i-en-l')ipe do.s "eilso:> e
_ (iCaS0S ra" ...",'

.

'�I�" .e��lQ8 ��c;ffa.��_res_,Gl� 'ca�Q!" t-amb,êJFI � (1. _ realmente mil i .,t •
-

" �� .. '" -fi; /,\ 'J.�""�J.,. ""I,p .,'t I(i .. 'r� ,_, ,

vllho��: Pena" é qU'ê faça/h forçá _para taze-l"a firm0 GUru

'tül�iç�(!), hlstÓl'ia e (l�ass�do, E;tÁ, duns teli1pQs � C!"t;i.

parte, "havendo um' utilitarismo :dinheirista_llilis.anw......
'
"_-,

c!lamado pT0gresso,'�que ttído está matando na, base �favelallíénto vél"�ical. De tanto �sqblecer o passado, .l)l..:m
.

se sa·IJe m,is certo quando foi, tundada a Pescaria, d�pois
vila; depois cidade de N". S. do Destêrro hoje Florianó­
',polis. E' o inc�-ível disto não e por 1alta' de documento
que' deve andar perdido lá pela Tôrre do Tombo em

'Lisboa ·ou' outra paróquia. Inda m�is que foi tundada
por pohugueses. e os portugueses, - desculpem-me ...:..,
sempre" toram duma burocracia cu1tural invejosa' 'tudo
era 'na h;se da Cartá a sua Majestade, tudo �ra n� base r'
do relato; e não houve caça bugre feit'or de escravo'
capjtão de mato que �ão desse a sua' de literato em lon�
gas n;u'rativas prolixas. e massudas. Se até para proibir
cachoÚo nas ruas da vila a Câmara de Vêdore3 - sim
senhor' caro lirrotipista Veddres - l'avra a ext�nsa ata
de sé�s'ão em rígido gr;matical e co�plicado estilo. Que
d;izer da' fundaçáo da cidade ou da pescaria melhor dito.
Francisco Dias Velho deve ter gasto algumas pe].:lJs de
pato e velas de alumiar para escrever algumas cartas.
Não fosse o nunca bastante 1estej-.do mestre historiador
Oswaldo Rodrigues Cabral e maior parte da nossa história
ilhoa est'aria escondida. Não é de esquecer iO"ualmeute

'

,

, b ,

os irmãos Boiteux e outràs mais que desempoeiram
papéis para dizer, - e LStO é figurado -, quem sarnas.

Agora e isto é bonito mesmo o Padre Rohr acaba de
pesquisas oHo ·milénios. de exi�tência do silvícola ou o

qUe f�se ilhéu.' Muito bom Doutro lado o Silvio Coelho
elos Santos, - que nã-o conheç mas ap�'ecio o trabalha

,

atinaI ciência é ciência -, - anda às voltas com os

Xoklengs. Querabodo, Querabodo, Xá Xá, professor.
Que trocado em miudos, çonforme aprendi da índia Mari
faz uns' decênios quer dizer: Muito bem vá em frente
'ou melhor Mtlit� bem muito bem 'Vã el� frente vá en�', , ,

frente. Não sei se os Xoklengs fala,vam língua mestiça
de bororo. Mas é isto. Mas foi o que aprendi em criança
com a índia, que me azucrinava a vida e ao meu irmão
'ellijuanto o velho andava às voltas com' os bandido�
oestinos. Mas /vamos a outra: conversa:' Esta ilha deve
ter uma séri� 'i'Ie cousas t�a.dicionais em uso e costume'
alguma cou�' típica, mas típico mesmo no lacto 'lentid�
do termo e não como aquela história: Fui a uma 'festa
onde anunciavam pratos tí'picos da il,ha. Pois muito b'ém.
Pi'a,to típico da ilha e peixe escalado de sol com pirão
,de f<jrinha e água ou carne de .boi sêca. de sol cam o

mesmo. E é bom como di\ibo.:E sabem o que era prato
típico na opinião dos festeiros? Quibe carne enrolada
em folha de <louve ,e outros bichos, Pois jsto é típico
sim, m�s lá nas bandas, dos' avós da minha mulher' A
Síria' e ó Líbano. 'Aqui na ilha Úpico é ma�j'uva fiita
até cnturricar pra comer com farinha e café. Pois o

pessoal que gos�a de f�stival poderia arrumar um festi­
val de comida típica ilhoa, e a turma iria' sair lambendo
os b.eiços. Ora se ia. Precisamos é l;eavivar as t1'�diçÕ0s .

��

'f! a cousa boa, gostosa. Demais$ 'Um dia desse fui
almoçar num restaurante e como ·'era convidado fui no

papp do ofertante: Pedi um prato com um nome francês
mais corriprid.o qu� ��nversa de camelot. E cá em casa

o, dito prqto se chama.,-: portuguesmente, 'carne moida com

macarrão.. .. Ora veja ...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EI)I'FI'CIO P'RA<;A XV

i\pto, 204 -' 1 quart.o, sala, kit " e­

bJlnlieit0. Ar:e'� 45,83 m2.
,

PFt.Ef;O: Cr$ 'l0.0ó0,OO.
Apto, 1:003/100'4, (Conjugados). Ares

79.05 me.
PRECGtl: ' 79.60Q:00. , ,

".€encorda-se, 'jjinaIDciar. �ro'VinCia ou

'Cãixa.

,BIl):!P,I:Cf.O D:ANI'ELA

Ap�Q. <4(:)2 � '3 'quartos, Ioi·vrng. �bzi­
nha. ,balllheh!o sodal ,del'lencl!êlil('i;l
'completa p/emprega,da, área de ser·

vic'o', e ga>ragem.
PErEçO: Cr$ 120.00'0,00.
Ap,to. 206--F - ,2 quartos, Ji.ving. co ,

ziiFha banrheili'o ',social em cores

áre'a 'de serviço, qependêm.cia c0m:
pIeta: p!.empFegada. Area' 86 m2.

FREÇO: 'CI1$ 'BO:OOO,?'O.
Ep. A;fI.IITA q;AR'IBALDI
Apto.' 1105 - 2 "q,uaJ;tos, .living, e0·

:>:inhà 'banheiro sodaI. Area .....

8J:.06·'Ín2: .

" ,

PRE.ÇO: Cr.$ �75;OOO,O(1).
""

--;: '

-. EoíFICiO 'ÃR1ÍHI.JR
Apto. 1;OS/106 (conjugados). No
api!'). lOq: -1 "9iuaJrto, living..banhei·
ro s@'cial. cQz,j,plila ..

ânea éle servjço e

de.pendência pata empl1egada. Apto.
lQ�: sala. quart�, banheiro e kit:,
,B0X Id.e.:ga.rag:�m n9 07.
PREÇO,:' 65:000,00.
À:p1io. llQ5 .� 35.000 ..0Q
Apto. 1Q6 - ·30.00Ó'oo
Ga,rage"m' Cr$ ,8',:QOO,�. \

..__�

EC. ê'ARLO� TAULOIS
A[í)t(i), 6G8 - 69 andar. ,Com 1 qIHJ.r­
to. sala. cozinha, banheÍro e' jardim
â'e 'iiiverno. ' ,.( �
PREÇO: Cl'$ 41.4'78,00. "".J .. !ri.

) " '/\ ,�'u

ED'IFrCld SOLAR D� EMA' ,/��.>;." ..<.�,. �\�+
ADtO. 403 .::::._ 4� andar. Com 3 qúar·
't\i)� li,;,iN'g' cozinha banheiro socia�
âe,pentiência p/émpregada. ãrea dé
se':'viço c!4,zlil'eja e ,água quente, ga·
·tfl'p'�rn . n:9 05, Area no' m2.

, �R'EÇ;O: 'Cr$ ,- i(1)Ú .O(i)p,0'0.
'

�" _"'v' í. - _.

.

,_ ) I

J5p>,�F;I:CI'O • EDUAR.o.p
;� "._ .... ,'. .

.Â:ofg>O;t � térreo, CGm 2 quartos.
,.�ata; d'e visitas. 'copa, corlirrha. banhei
,,1:0 SQGi'il.1 sacad�' áFea ,Qe,' estaciona-
· Íliént'o .�' r�creação. ,"

· P.REÇO:' C:�: 70.00q.QO. .; .

• ',,,.
•

I

,Ir

lú;tlF'!'CrO q:'LORENC'I'O CasTA
, )':,' ".

-' �
• _ :\

....

1,

. i�OMASÃ)
; AW'to.. : t.ipG kit-net ,com 45.50 m2.i

·

tel,\i:qo já divisões internas e arlIlá­
,rioS' enibutis'dus.

·

"JpJitID(}O: Cr$ 35,000\00 à ·vista�
,CONFl:içôES: Cr$ 40.00(1),00 com

25.ueO,Og entrada e Sáldo .. : .....

ro � J:-50o',õb. '

CASAS_.
-

�

'ROA "''''lZ DELFI�m 27
�ei];is$ima residência com área ile

, '�50)rl2:, ID:um ter�no de 360. m2 com

:,2' pll!Vim.ent0s·.. Su,p.I;llilor: 4 quartfls,
,2, gabinetes de sanitário, qUllrto e

.wc· para empregada c/entrada inde-
·penerente.

'

'_eriox:' salão sala de visitas es'Cn

;�Qrio: cozinha: garagem, umà ál1ea
,aberta e lava'nderia ·nos fundos.
P�ÇO: Cr$ 3(1)0,000,00.
'A'eeita-se apt(i). no negócio.

RUA BOCAIUYA 28
Um prédio de alvenaria tendo no

afl'daT snp'eri'or "dois aptos. ca'm 5,
p@ças"cada 11m, c@m ál'ea de 221 m2.
No' anda]' térreCll uma loja 'com> .. ,

'96 m.2 e ,panificação eoro áreã de
�44, m2. Terreno 7.�0 m2. .

.

PREÇO: 5'00.0(1)0.00.
RUA VISOONDE 'OURO ,PRETO 87.

Casa' de ,alvenaria' com 3 quartos sa·
11a de visita cop'a coz.inha ba:nhÊiiro'
p!az-tll}ejp. P0SS1Ü' em sepàI"ado um·

a'pto. c/dois l1lavimeótlos tendo 3
quairtos e banbeiro,. Ao 'lado: gara·
gem. com .2 quar..tos e WC em ter·
rena cOm 240' m2.

.

'

PREÇO: Cr$ 7!lOO(i),OU.
RUA CO.NS. MAFRA 124

easa de alvenaria' eom 8 20 m às
bl'}nte por '43 m .de ".fundos. FIm.
,.e1Qna '�Peruão ;FI0iVa','. '"

'

pREÇO.: Cr$ 150,00'0,00.' ,
l

\R�l!A tl0S;e :SCiHTE,UX 2
H sêrvidão à' esquerda com casa
·com ,2 " quartos, l�ving, cozinha 2
banheiros, :escritórid, .na11 de ev:tra- ,

da 'gar'agem, iavanderia e dep'enflên-
'

chi pll.m !effi\fjJ;egaâa.
;l?RElÇ.o: Cl'$. ,75.00.0,06.

I, .

1,

.
'

RUA CR.ISPIM MIRA 84
Casa antigá perfei\tam'em'ite ha:bitír­
vel um aBeXQ,' e mais uma -casa 'de
madeira- em borri estado, sobre um

terreno de 22,60 x 27JlO x 29,60 'la,
teral esquerda e direita tespectiv'a­
mel'ltJ�.

,

Açea 662.3(;) m2.
PR'EÇO: ci$ 140.0·00,00�

RUA RAF.AEL BANDEIRA 38
Casa de a.l.venaria com 3 quar't0s
sala de jantar, almoqo,' visitas 2
banheiro, cozinha, quartos para �'em�
pregada eem b·a'l1'frei�·b. Garagem.
Area externa, oom tJarique e, churnas­
queira.
PREÇO: 150.000,.00.
RUA SFl'RVIDÃO FORMIGÁ '(CfD
GHl!,tZAG"Á) ''N''" 13 .

B0a casa de alvenaria, C0m 2 quar­
tos, sala,' cozinhá, banheiro e área. de
serviço. 'Terreno: 7,75x8, 75x10,
L5xIO,00 metFos respectivamente frente,
fuod"s e laterai's.·· com área de 82m2.
PRÊÇO; Cr$ 25.000,00 - à com­

binar.

RUÁ PE. ROMA N�Y76

IExcelente casa de alvenaria com hali,
lh:ing. dormit<'>l'Ío de casal com acess(')

privativo, 3 dormitÓrios, sala de. jan·
tar cozinha. área de serviço, dependên_
cias para empregada, garagem fechac'a
subterrânea 'com acesso interu('), �""'I

espaço para estaCionamento para Ir ..""

um (.arro. ,

, .

PREÇO: Cr$ 220.000,00' �'à e�m-
bi.inar. Aceitamos contra-proPQsta.
Urgente; . ,

RUA URBJ,\;'NO :S:ALLES N� 55·.0.
'Tasa d'e 2' pavimêntbs em aIve­
naria. . Par�é; superior ê.ontém: 2·

quartos, sala de visitas, s'ala_ de jan­
}ar: .. �ozinh�, área d,e se;viço e ?a.nhelro socla'L Parte terrea: Sala

,qua,rtn, cozinha, saf'a de jan.tJar ê
banheirn,

.

,PREÇO: C1'$ 70:000 @O -. em con·

di'çõe;;, sendo Gr$ '33:000.00. de en­

trada e o sa'ldô -em ,pFestações men­
sads de Cr$ 1.000,.00.

. ) AV. MAURO �RAMO!S N'o 198
''1otima .casa de alvenar,�a -com HiO

, .�2. ,·,cite área constnüda contend"ô:
,cli:+irrg:. sáia. de janta'r 'CQPà e0.zi­
··"'nllá':1 cÇirr\' azulejo" até à, teto;

,

3 amo

pIos
.

'dormitórios
.

2 barrhei'ros so°
ciais completos. Ga:mgem 'para . 4
éarros e estacionament9 para mais, 2
carTas., .Nos fundos: a·pto. p/em­
pregada e.om banhej,ro. . Lavanderia
e' de.(!lósito. Área do terreno: 375
m2., todo muráde' e calqadO.
PREÇO: Cr$ 200.80000 - à vista

,C"·;OU: Cr$ 220.000,0(1) �'semdb .. '­
C1'$ lUO.OOO,OO de entmda e saldo
a combinar.

L.IJAS

íORG,E DAUX - SALA :8
�a�a comerpial C0m 20 m2 ,�nQ 8) no
Ed .. Jorge Daux - Rua Armjjo de'

. Figlleiredo.
PREÇO: Cr$ 215.000,00.

,

ED. APLUB - SALA 8.1
Sala cQmerCial com 50 m2
fr'ente para Rua Ilhéus.
PREÇO: Cr$ 40.00000.
Aceita-se prOpIDsta.'

CEN1RO EX. "M. D,AUX
Ç(1lnj11nto pI escritório no Ce:r.ltro
Executivo Miguel Baux, no 19 andar
(n9 104).

RIJA ALTE. ALVIM

!,I'e'l'reno ao liado do Diretório Aca­
dêmioo medindo 13 00 m dé frente
por 46,00 m de fund;os.
P'R:EÇO: Cr$ 87.000,00
En.trada 40.000,00 e saldo a, combi-
nar.

'

TRINDADE

"

Ir t j

\.

TERRENO
Um terreno situado à Rua Lauro Li-'

nhares, na rua que parte 'à altllra do
número 106, com 14,.sOm. de frente

p�r 20!TI, ,ele fundos. ,�

/ PREÇO: 15.000,00 - em condi­
ções.
,Mais um terreno anexo com 14,50 m.

de frente por 35.60 m. de f.undos.

PRI\ÇO: Cr$ 25.000,00 - em con­

dições.

COQUEIROS
.

CASAS
RIJA BOA 'VISTA 361
ótima casa de alvenaria

.

ctlm 3

qua�tos, copa, sala, ,cozinha. boa·
nhell'o. O terr,eno com área de' 384
m2.

'

'PRECO 40,000.00 a combinar.
AV., ALTE. TAMAND'A:RE N'C? �3
Residência nova em alvenaria com

v1manda living sala de jiantar. /2
quartos, banheiro social compl'eté'.'
cozinha e escritório ou quarto re·

.)r ,ti: \

!

-r !!II''; , "r.
- ''''��'' T' ,)

\' '. �,j
I

_

.' , " !"

R. JOÃO MEIRELES 16.04' :

C�sa �o� sa�a. 2, quartos, ,e,��i��
banheIro SOCIal. entrada' p/çar:r0: '

Informações: F-3795. . ",.�.

'ESTIEIT9

R. MANOEL O.

Otima. casa "c'om sala,
zÍl;rha WC.

•

. 1�

�.:' . .':�.��\ '�.

...

�

: /�L·';��· �: ..
R. ARACY VAZ CA,LL.ADO !UI. "I,!·'

,

_

··r �·"·:,f'" :;1i: �-'�

Ctima residênçia em ,alva :{�a�
dois' oav:imentos. T&r�o:)

,-

c,em ·90' m2 inStalação.
e'9ra.gp!1J. Superior: ,4 qua.rl,
2 banheiros cozinha e área
vieo. ".,

.

':'
Nos fundos: construção ent
ria 30 m2 com:. cozirihã e ,2.'
'l'prren(}: 12 50 x' 30 m.

' .,.

PREÇO:. Cr$ .150.000,00 a eqrn���
�. AB'ELARDO LUZ 245 ,,' .;-'!":���::'

,

Casa nova, de alven;;lr.m . éon�'1i��
livi�g. 4' dormitór:iéJs, ,battll' �Sl:} ...;
daI completo�, (i)opa�'{!GZlillh'a� ",

dência pata empregada, J{!l
.

,'<9' ,

.'
.

churrilsQueira. D.i.m.ensõe's"da':cà;sa:;·
, ,,'

9 x. 15.95 m. Garagemr
"

. t/ �. " �,
3· x 5 .m. Terreno:

.

, ,.,. 't,":.. "

12 x 36 m. tódo. murado. ;" '

PREÇO: Cr$ 12Q.000�OO. Ac�lttiJ.s,l;'Í:
contraproposta urgentemente;.·' \to'···
, RIJA TOBIAS BARRE170 N'C?�'a6

Cas'a dé material "-eom '''3 'l'lltár'tfuS
sala de visitas_ sala de jalil.tat; ;c'Qú:
nha. 2 bamheiros completos,' f�r:a',
gem e qependência de emp�egàct3t;

,

PRECO: 85.00'0 '00 ,com '(!;.rt '1)"•••: •.•
50.000,00 de ,entrada e saldó a'.�:0m'�
binar.

.
.

,,:,,:,:;1. .."r
,-o

RUA MARCEliNO S"MI.�$" ,NI\t'.:'31'·
Duas casas de ffi'3d'eira . .Á'� �,;.

te po�sui: 3 quartos_, �,o'pa, çõ.zi����
ba'nhell'o cOIn12let0' 'l'hspell'Sa, é I p�
ragem subterrânea: A dos' fu

'

pos�l�i: 2 Quartos, sala, :cO'tin'ha",
nhell',o. Situa.das num terrén<1.lfte
9 m. de frente por 30 ·m,. :de fu���:'_, '

PREÇO: C[:$' 40.000.00. à \i'is:tà:" j
'@utras condições à eo.m�j.nll�J ." if;1
,RUA L41Z D'ACfl.MPORA ���,��1

r
• • �

-

.�. ",' j

Casa de .madeír� envernizãcla" (:� <'o

.90 m2. de área construida. cont-en.t
do:_ 1 qu'a.rtp ... sala, val'lan,dá,;,!��fjC' '.'
laça.o samtana e quarto '·de .i�e'" ,

.

, jb. Mais .um' anexo ,córri gil.lrage./;'c.O,:
zinha, banheiro; quarto.. de estild,(j:.i!,
churrssqueira -de alvenaria. T�rte,r,\;j!;
com 38,50 m, de 'frente por MI ri'!:.)� ...

fundos C0m área total ·de 1.925:·m'2-; .

PRmç:O: Cr$ 5Õ.OOO.OO cem 5��?i9:
no ato e saldo a combinar (POR FÁ.,. .

VOR: �LEI..! DE NÕVO!)' . ',,":,:
,?UA NOSSA SENHORA DO, .

"

ROSARIO N'C? 431 ',' ..
' � ,

, Ca,sa de alvenaFia de 9.40. :m':. :��r�"
7.40m. d'e fundos com; 3, q1i;Ü��oS�...
sala, co;dJaha e 'banheiro. MiaiS', um'� ,,- .

aneJji"o de 'alvenaria 3x6 m."'
'

". ti.'
•

PR,.EÇO: 40.000,00 a oomb'inlir: ... ,
,:

.

). x
..��\:.,:.:"';' ,

• '.<Or

\ l� , l..\ .<.
-' ':,i� ..:" ,"_

, ",.; '.
r

�: .;:':";">:' I.
• ;. ,'; < , ." •

"

.A. G'llIZA;G'A S.A·, �" "a"'�.8éóúlf"'!II�, J11, "

C,REel H,O ?�'p.: ,·>�t{,� �:'
"

".:::";;":';.:.':',
·

..'�::,'·:t ',' ',� .

" :1'ELEra_S :J4fig;:,�:·'JEHDIS-­,

.'

� ,���'�.;��":' i:f_,;�,·:ít�G.U•
"".,.,_
...

r'�-'��i' "�'

. l' � ;... :)'" ,!
•

I ....... ':'''0 a.
.

" .. ; ." '" I

versívej l- [g::!llià'gém. Area 'cdn�ril;tda\.
12�l m2.' Terreno 12 x 31,05' 'nl'.', c� "

.
..,'

área tota.l de 372,72 Fft2:' :'. ,.,<;',
PREÇO: cr$ 95.000,,00.' G�itJqiçêfJ�,

.

de pagamento: a) 'hfánsferé '.lP:ESe .

c-s 50.0@ü 00 (prestação- á'ilua1ii, c{ír�'.'
650,0@). b)' saldo Cr$ 45.1i).OQiG01/ii\t�f '

aso Cr$ 215,00000 e, C1;$ 2QJj(l'0\QQié,é.liIil" . ,

5 'mêses.
" . ,. .,,;< " 't,:,: '

Aeeita'-'se apto: de 2 quartbs "tip,
va'l6w de até Cr$ 65.000.Ó,a.

'

",' /.�
RWA, PASCHOAL $tMON!E '�n�l .\

,Residência em alvenaria cem, 'ãre;a'
de �,�3,3'5 m2�, contendoi: arlf\p,l6'iv.'$i.;·
rarrdão, em 'L, sala de .estar'; ,sã'l'l).'
de jantar; 3 dormíaéríes; y,@t.jij;�l�,
cezrnha com. azu.lej@ . 1.5'0m.: ,gá·l1ã· "

gem, bgnheiro social côm.pletl ,e.ónl,·
.

azulejo até I,50m'., dependência» ,!;il>:,'
Ta empregada, área, de 'serviço" }�i�.
pensa churrasqueira ,e .depósito:i$:er.; /
reno eorn Ui metres de' 'fu:���.\;jj)9'r;, '

24�60 e 24;55 nas, laterais esq,: ,

.

'é urreita .respectivarnerrte; I

I"}!)l�:'i
tal 36825 m2. '<'(' ", ,

PREÇ'O: 85.006;OO<cÓni ·eif.tra,dil
Cr$ ,30.000,00 ia' saldo 12X3..5QQ;O&-;:',ê
um ano após Cr:$ 13.QOO,OQ. '�;�.:,"'"

, ,_ ._' .1 •••

';::' .'AR'TlItÊNTUS.
,..�'":'.i-:...'""...................�.....:..!...._:"''"'-i''::'''''''':''..-.."..'..._�., ",

�J 2��91l6,;�6 ',� 'lista:. ,-O�;,
de entl'�da e saldt>

"

<0'0 •

;, ',I :,..._, ,-. lo·t _

" �

J.�; ��TQ:N,Í6 �,i:'�� � ��;A
t%):,.,Gasa ,�e" m.adi'lll',a 4IlQ!1S:"

.

-,

'19:l1. 'co,in �ivmg, ,3..,q�·
1';�, �ózinh;;l"bartheiro lei.área de '8611-.

" Na 77.,m2. Terreno com . '. :
, �.5" mi. lÚano, e sêcb. Loeà'HzaaJll

'.
"'a cRuá' XiV' .de"Nitlvén'tbto "e,'o

,

rtl,�:<M.obi1igQ(J· ,com càma 'de C��il
.' il:a� IQ;kãu: pia fór!1iica, 4,�-.

ua, d.e· Wço '

c@m, rntltor !:�:e-:
:�'toÍ�.: .REÇp� ;�Cí($'"2'1 . .o00,,j)O' .à ',,yi:s-
tlL ',' '.

• "
, '...:

.

:' ":\':\il, .'

, '\'c:AN'ASVIBJIt1\S � < Cas� 'd.e' ptili!a
" 4e:,�,àiVenar1a"" com 1:30 ,m2. Id� .áWe�;,
'E)Jlí';)�q�e�ro d� ayi>oKir):radlqriénte f5�
" ll'1,�,�, fr�nte "Rara, Rua de. aces�o ,.' a

, pTá;�à: P!i>t ,lô .Ill'. de frerite, pa17a:' �IJ
pràiía� ;Tôqa' ,mobilja<ta. iLocaliza:d'a
�m.i;�àcli'oeir·a,' tio �om 'Jes11s,'�J!!,ra'iQ
a��ccan�'V�e'irãa:' uem:..no' entronca­
l11�nto .9a$ estr,'aâã êé 'Cpnàs:V:ieiI;as;
Irr'ií'les€S e, PORta das 'Ganas. .

.

,J?R�C0:; €íi$' �·o;00o.;OO a combinar.
CAP-OEIRiA5.,::- RUA WALDElVIAR

',' oUEIQlms;)'t? 356 'I.

. 0â�â, 'dª m.ad�iT<:I cQm:4 quarto's,;
sal�,' ,cozÍl!Íha;" pópa;' varanda .. Ter:·
,rén'��' .1.2�lQ. �

> 'I ". ,.� ,.\,

. 'P��.�: Cr$ '�5;O.oO,OO ã vista1
. .' R�A: "IRM�c BONAVITâ.;" � 320

. ;,Qa�ll.� c?lv,eJaad,a'áo,lado ,çlo:::eam-
p.O d�Lfuteb'ji)l: :(l0m' 3 ·'quartos,.,-sa'la,

�.

'étiJzihlia .,bãnl1eire, Nos. ,fundos iSó,'
_ )idli>.:.d,i�tasar\il� 'r�nehÔ tee.:hacfQ de
,madeirá... Têi\l"eno com' 10.x 30.. Ca-

, .. 88.,·:5"50. X 8Aô, 'SEM lIABITE-SE:
"pIi��: ,Cr$, i�:,(,)00'00 a 'comJ:>inar ..
"}n;i;"10j;e; :€Í1�, $.6), J�rdim NiterOi,'

medindo J2x24 met.ros. '

\�Eç;w:, (;.r.$ .6.000:.00.' ,.

:U)n 'teÍ'r6np . ,cam':3 casas 'de ma:­
:déira. ,�>; térrttncJ', 'm�de' "1.200 m2.

: l�" .
.

� I

," :; " "

,

"'.).. �, (:- :. ,

.

� �:::

com As': m. ,d� ;jr,ênte por 25 m, de
m1llJiÍ.âQs. .A:s casas estãID velhas, Lo­

,(.}a��io. à. Rua Olegãrio da Silva
'Baês -, ;;:.·'··

,

,

f'B':�a.:' 30�0(J('),00 Iaeilttados.

�S;()1M .A�'R'IQ(i) - RIJA ANTENOR,
, .@;E: >�QAAlES " .

fiêíi',eno com 12x25 m. área 300 m4.
; �REÇQ: Cr$ 13.000,00, facilitados.
.�'A'*:BWfJ!A'!')" ,

.

"
.

',;. •• i .1iR,ll!ilo.�Ii)'E
· '),R::á MaQ�e �Bev(mut'a· _:_ 3"- traves­
'·sa."ã. ,tllréita.

: {d�aAle,.;;rrra'deh·a· I!!IDm 2 quaetos,
!I1v:.ibg/, c�j,nfla, banheiror '1,'erre'fl,o
com" iSxl15, metros. '

",f�,9Íil:. 22.000,00 facili!ados.
v' :R'úa:S�tgio 'Lopes 'Falcao N<9 165

,
'r':O'il'5à' 'ilíüxJIa eom 2 qua>tt@s, sala,

"

<'linha barrhei'l'ID área de
. ·g�.Fai�m �e varanda. Tôda

. (,
"

,. � ,"tCH 'Cr$ 25;�OO,OO:, ..

· )�tt;i!:� El,ep. Antômo Ed1:l Vle1ra
.

'7Ga�a';' 'de'-a1venaria com 3 qlilart€Js,
S:�rà>; .. cozinha, banheiro. Terreno
,c(;j)fu.· ..13x40 metros.

, .\'PBi:ElGO� Cr$ 32:000,00.
··,:Ruà:.Elp,ídio Barbosa

, :reliren0 plano e sêco com 12x25
;m. .,áJ;�'3·IgÓO m2.
�':,pF�:QO: . Cr$ 9.000,00: faliciíados.
",.,U�·�i;eJ;renQ na Rua que parte da
Rúá,<iLauro .Linhares na altura da

€;a�'!�� 106, corv ·14,50x20 metrl9s.

:ll1Ia� �11'1'l'l terreno com 14,50�35,GO
·m:· .,

..

,

;; PR;1!'1�,0: ,Ct$ 15.000,00 e 25.000,00 I

respectivàniente - facilitados.
,: éórrego Grande - 900 m. da

. Uriivei-sidad-e.
, . Uma- granja com área, €le 65.000

"·:f1.'t2·:· éom 2 casas de ·alvenaria e ins­

,t';l�:ções 'sqmpletas.
,:P.R'JiX10: Cr$ 150.00.0,00 a combi­

niH'�"
· ,Estrada :para Base ,Aérea' .

,Llttt ··t!'ll'r�0, com 2.3x70e m:,
)PR,EÇO, 0r$ 5.000,00. ..
..'

" "'AS'O�" [)IA CONe E IÇ,AO _

, ,'Úma�éa'sa llQ Retiro 'da Lagoa com

'4�.:I'!,�rtos,; .,sàla,. 'cozinha, banheiro.
�e� ..

ár.ea. 84 m2�' ,Garagem com. 30
m2;e l:'.quarto. Terreno 3,500 m2 ..

::. 'PRECO' Cr$' 50..000.00' a. couibinar .

".';',.', LAGõA
J!r:, ;.:. ,

.,
. '.

; _IOa'sa :(:1e yúá'nei0 com 84 m2. CClm 4

.q.í:ra'rtos Jê�demai� cleoefldências. ,Gal·a,..­

'g$n' :�IP ,_'lO 0;2., 'Terreno com , .....
:J,:,� II!!,'L, 'de, area;
1!�D': C'r.$ 50.000 00 - à vi,sta.

��thn'nõS ,eontr.a,pl:opesta

t
I'

'1

1

,]

�"�.�:' �M�R €OSTA 94
"

,

"

,de"2 pdavÍm:ent0s em ótima
�nstf�ãp. contendo-: 16 depenii'ên-
éfií.i;.i ��', entre sálas, quartos. cQzinhas
itnllti1!}1�il'ós. Garagem p/t:li'ês carl'Os.

l>Í'ÓpÍf,io' para 1'epartições ou firmas.

�l��â'�S: '3795.
.

."t::N'�. '
,

·

", R�, PE_•.ROMA 55' ,

�.�, ,eJ.l.l., tipo colonial, com:

',4 'quru:tQs, bl:iuheiro social,
, � :,éstúdi'Cí . e adega.

-

ões: ..87' 9�
),.;. �;',.! ' .:--�';'

.

,

fl"GER�O 'WENDHAUSEN 39

�Çi)#� :fe'ílictêpQÍa' com sala, 2 quar·

��;� �()pa" .tQ�nlJ:a/.,sala jantar, ba-
,tlh�li"0: $0:G.IaI· c,0m'pleto. '

'

'�Ififó�çõ,es; -'iF-3795'
.

• ",�, ,.-,,' "
r

.\:"" .'
.

- '(',
.

,
, JlE.obORO·. N'!? 11

t'
. ,':I� 'S

", j,
'

',�,p·IN�'S .. - casa de' alvenarià.
1 .eó.� :3'.'quartO's e demais dependêri.,
biá.s. Até {',:r$' QO. 000,00.

' '

.} .... r\.. .

'. ,I',',
" l'

I
'

.

. LGJ:A'OU CASA COM AMPLO SA·
• --. �

. I
. ,' •.

LA:O. _.:: no centro, da cidade. ·Iirie·

d};IÇÕ�S
'

'Rraça XV ;de Novembro',
R,U<f' Felipe Séhmid,t,' etc .

'CAe:OE'I:RAS Ci)� COQUEIROS
·'C.as-a Ii!e madeira· 'ou àlvenaria em

estado lIazoáv;el. Paga-se [até Ci-f •. '.

,15�gQO:OD à '\listai Brgente.! .

:"�IN,QADE: ,(m"edfações da UFSe�
€:asa, ,de madeilra e)U, alvehária

cein .3,quartos e demais ·dependên·
:eiás. 'Cqm garagem.

I 'llãga,se.'.Gr$.6.G60,00 de ,entl'ada e

.

�'a1dó e�$." 500;00 p.0r mês. , ,

'I

i"

,I

I

/

I i','

"

. ,B(JHssi,i'nQ 'cliôe�,r;a ;eó:� . ,i@:�r�xi�aº.m'ente, 17.000 m2_
lãz,néI'O',frente p'a ra, JsúciCiit ��I·��,eroporto.·
:' ,'Poss'u," urna casa 'de· ,mlo���I�lw ,ê[!!�r.icã, ,cirvc.res frutí�

'reros,,\etç:.,
'

", , :
,

.

..':�·REÇ'():·· 'CrI t5?®O�::�;,"':có�·�nQr.
. � ) _.i

",
: "

j '",.,.. .: "
,

'
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�fiL�TE;YlSMO
.

"

EVID1!lNCIA
"

A revista BRASIL FILAT.EtLICO, do

,'Cfube Filatélico do Rio de Janeiro, em

'S:fi)"1 na 1M de março PP" pubrícou o

trecho 4 \le passaremos a transcrever:
; �. •

I

d:r, au.t9p·? do seu colaborador efetivo,
.

º ,rl)llQmado filatsJista Hugo Fracar:o)l:
'/SanLfl. Catarina ímctou e mostro\:.!
como se faz uma f{.t>ll e intêllgente �ro_

. I

pagant!p-, como se dJesenvol.ve·e seí
orgl;\uizám as atividades filatélicas

pr0Yancj.oI como são úr�,.3is, ínt8ressan�
tes, agl'.fidáveis e :',ostO;iCJ,S . as reurnoes

que está realizando em datas .marcadas
coin "en3,nde antecedêncía e que roram

) denommadas �NCON'IROS FILA'IjÉLI-
OOS". ,

,: ' "A primerra reunião foi realiza'da
.�i( Itajaí e acredito por idéia .e íníctatt- '.

va de Capailo Mussí. O êxito roi tal que
durante a mesma os filatelistas de' Blu­

menau lá se reuniram escolherasn uma

4ata e marcaram o segundo Encontro
para Bíuenenau. Depois houve, reuniões
�m Brusque Joinville I Florlanópolis,
r!�guna e .I'ímbó",

'
I -

', � "Os resultados' favoráveis à Filate-'

'lia não podiam ser melhores nem mais

dfP'portqntes.· Em duas cidades funda- 6

ram-se a§sociações filatélicas.

;,' .'''Em Laguna, além da realização
de, um Encontro foi' organízada uma

Exposição filatélica que obteve grande
·;ucessõ. Em Flor�anópolis, por ocasião
.da:· mauguração da sede própria da

Assoéiação Frlatéhca de S. Cabarrna

houve sensacional Encontro" .. '. "Cogi­
Út� ag�r.a da fundação da .Federaçâó,

ol 'Fi'l'atéuea Catarmense e já há trabalho
<'ir' ,

nesse' sentido"..
i.

"O entusiasmo e .0 êxito ciessé� EnJ,
"

centres j� atravessaram a fronteira e �e
·i'n;talaram no Rio Grande do Sul onde

.

, I

por iniciativa' da cidade do Rio Grande

s� Feali�olil o primeiro Encontrá .do Esta i
do que 1).oSSO Boletim já, noticiou, Cer­

tamente a filatelia no Rio Grande do
_ c' ( \

SliIl s�gl:li.rá, o brilhante camínho de

s�ntà Catarina"; '.
'

,
"E 'são/Paulo? Por que a filatelía do

'úiterior de S, Paula não .segue este 'efi­

ei�nté: útil e gostoso movimento social­

filatélico? Que estão esperando seus nu­

merosos líderes e campeões filat,élicos,
L��ro Notali de Piracicaba que já
,erganizou du;s exposiçõef3 IJÚat�lica�
muito mais trbaalhosas?' E Amír Maggi,
,de Pirajui Erm.ílio·Mazzola de Jundiai ,

'Ádriano Randi de Salto Cap. Teodoro
> I _ ,

da Silva de Campinas, José Roberto dos

JSljLntos de Sorocao,,? Todo� eles, ülate-

1:i{ltas e jornalistas matélicos, já orga­

��aral1� ,eK'Posiç�·es"j)ilà,'M,Hea:�;:·.e" re�'}
níões de jornalistas. Por' que não tomam
iii' .

r.

a iniciativa de realíaar Q 19 Encontro? "

. "

;'Tenho �bsoluta certeza de que só

ifalta o primeiro grito .. , '''Sairam ..

ioga' a seguír outros virão".
"

.

- "O que? Por que eu não tomo a

iniciativa? Olhe não' repita a pergunta
'p'ois sou capaz de aceitar o desafio".

,FINCA DE OURO
"

,�: Hoje 7 'de maio Itajaí realizará .o
I , " I

139 ·En,contro Catarmense de, FilateliS:.
·ti· ABRA�OF, na pess(Ja do seu ?resi-

Teixeira da. Rosa
CAT1\RINENSE EM

, !

.� .. ,..
1

I,

fra.l1eisco ;. c:rell'tl:ma.
ensejo para faz" ·�l1t�·ega .

Ouro 0utQrgada' aos "Êin­
muitos suce;so�. tern, ai-

IN1'ERA;MERIQANA
72' ,,'

.

,I

,.

� .,'
�
)I
o
,

.

)
}

u

COLONiaiS e

de SÃO' B'E�TO DO SUL, se, 40 1ndú!lt.!'IQS pre�en,tes
: q;', ....

.

".
-

;"0' n:aiOr Iojo eXI?Qsiçõo .dt', Estád�.·
.-

.. .'''
•

�l..

�\J��:" Com. -Ind. 'E� WALTER ZU·LAUF 'LI4a�'" .,

Âv. Argolo, 242 - Caixa Postal' 60"� 'Fones, 2133 e 2,5'1
.' SÃO BENTO DO 'SU'L �. se.. , _..... ,.SUl"

Preços de fábrica,
. 'Etttregoma�. ô' domitiíla.

Expediente inClusive cos sáb.a,(les à tor�e .''', '" :
! e domingos !lO p'eríod�' d,à m_o,n'hã

.

RU,A"FEL.LPf. $CHMIDT, 37
.

.
"

r
,

FLORI,A.('JÓPOLIS

, .� "1

. , ,

j, . ,

.,.!'
,
1:.. 'r

í; )1

·�·t "
" '1

" ,,�r'

I., \ '
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pt�grâlD
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)
t II�,EMA

,
SÃO JilllÉ

13h30m
Nildo Parente

AZY,LLO MUIT6, LijUe�
Censura ,5 anos

1�,45 - 19 45 = Uh:<!5fn
�lan AI'ltih

'

ARDÍL 22
,

Censúra 18 anos
J'

:i

lu" Maêhado

10 horàs
Theódlo�e :Blkel

'

M:rN�A )MONTANnA: ENCAN'i\.\bA
Censura '5 anos
]4 hotãs
James Gamei'

trM� CIDÁDE_ CONTRÁ O XERIFE
Censura io anos

'

16 =- 19\15 � 21h45m � '\
Geo'r�1'

'

Peppard
EM �IBERDÂDE- PARA MÀTAR
Censura 18 !tIfoS �...:

a

14 "- 1'6 -= 20"z...::_ 22 h'dfa�
Ryan O'Neal

LOVE STORY
Censura 14 anos

14 - 20 horas

(prógra-m-a' Duplo)
Louis Juliân
UM XERIFE TODO DE OURO
Robert Woods
PECOS EM HONG..,KON'G

\

I
f\ --"<lr j'iA.4:.tflGÔ

'rtIT[, 16 1930 - 21h30m
II "

�I Bradford Díllman
"

�\t. '.' ,"'- O ESTRANHO JOHN KANE

I Censura 14 anos

Censura 14 anos

GLORIA
\,

. ,

Censura {; al'l.'õs
1e -"" i9 =- '2i hó�'à�
Sylvia Kay . ,a
P'EI6OS DAMINNô'S WO Ú'lF�RNO

'l

Cen's\:lra 18 a-n'Os,

1'4 horas

Mil ,Masc8.<ras' !.'" �:
ANjO�INF�RNÀ:E§ .

, "

'Censura' 1'4 anos' ,

r� :_:_ :tõ ��l''ãs�; ':
" ...

'
- "".

-Rock HundsGln' "'.'

�I\RbTAS tIt\Tt;xs 1\O§ MONTEs
.

, '

Cens,ura 18 anos·

1�h'''0w,..
.

,;";�ill\} n.',!.
_ I r ,,_:;,/.1_

';foddy . ;Eod�s,. � <,
• .'.

MINltA.'M!<&'NT!A:NH"À EN'@ÂNTÀ{)2\
Censur·a -5 anes',
1'6 '30 - 2à, hor'a's
�@rge ,HÚtOR' '--

A 'VINGANCA E' Mí�HA
. . � '-'

CêlYsüh�, 1'8 :ano�

" '

, I

Iolé Faria 'que recentémenteêhegou de 'da viagem à Buenos Aires

com invejávei classe, na foto' n:0S 'mostra este belíssimo cas'aço, com

nàpa marrpn com botas também em napa, no esmo tom,

�)AS'AMENTO EM PÕRTO ALEGRE
.
Recebemos convite 'p�ra o casa­

:hérít'Çi ,de Nádía Marra, rílha fie
,vIlu'la e Flávio 'Ferrarí e WlárcJr0

J' i:-Ülú do casai ÉOFh da siiv;� 'â�a:
i'( às 20 h0ras� 'na igreJa' �á:o
f9ão Batist-a, Nádia Mári.a e Mál'CD;"
após, a cerimônia, tec�lj:;'em CUHl-

p'tlfil'êntos na sala doe receí3çaü
€i� i'gr'eja '''_ ,

-x-x-x-x-

-«'Gj'e t'em peça infantE no Tea�-
,TO, Álvaro dé Carvalho' às 10 e
, .'

1 .6 hora,s. Acred-ltamos no sUC'é'SS0

ti. de Luiz Alves, qijle 'está com' .,a
j

-

,1'ireC'ao da Pe'ç-a. :
, -x-:x-x-=-x-:"

�
'.

p"
'

.��
r=-j
-"1.

Vimos hà "Tàrde da ':Môda/'
�drn, muito charme sendo slia

, • I

reentrée na socied'ade, d'eppis 'da

'cirüfgta -a 'que se suNnêten a

:5�nfióra Deputado Ang'e�rnd RQS�
'(Waie'c:v·)

, "-x-x-x-x-

. DEIXOU O RIO

. �O,;:nTédiCO João, Matoso Neto, "já'
v.el'?wÍl, (\), Rio' e- está rBsidinrló �m
nOS&2·. :capitat o '<;Jue se S'1b�, com

, ,i'B,lletência 'ab' a'Gútor Mat'a$�
'.

é
. "í. . ;I,'

,

)q,l!1:e' é c0nsiderado 'U,m {]QS mais'

'êõl'lçeihiádos 'otõ,rr.ino brn.sll"íro'_"

--,x-x-x-x-

liNi:YtiJSTRIAL, NA ILHA

Ésteve na' Ilha, tratando de
ià.sslttn1Jeis, relacionados -a <;11Q' �n­

dús'ttda., '8 iiã:o ·d{vulgarê!.o "'�l'i'gU�I
1

J
'

"

�h1b
'

,,;� �:rogtâfu1i''-'Pfut��d�' ide

I
'

An(lll'aelé�',,,
1t3h'3'e _cb'S",LEtliôN-)\luoS

"
"

14h3õm --= FêstiVã>l' dê ,ilb'i:Yt' 'e: 'C0�-
ii --,�' ,

'leIla,'
"

"," _i'9§'Y•.
16hOO' - Viagem fiO

' Fundo . do
Mar

17hOO - Programa Fláyio ,Caval­
canti

23hOO ;:_ Atague e,defesa ,

23h4Úm - À Rara," de'HitchJt:ok
, .,.' ... '�(.

9h06 - "Maxi-'Sh'ôw
12hOO ,..:_ Seriado de 'Aventuras

Úíh25m :;_ CoiHrtmJ;o ,

�.

12h45in :- BiP-BVP:"o'''Pap; Leguà's:
13h05i:n - Errr �"Busca' de Novos'

: 'H�iii9.riti�",' -: >" ,

13hi5m � SUv1o" santos';
2Oh30m - Mareu�' weuiy
21h30m - Noticiári�' �

21h45m - Missão Impossí�el
22h45m '- Grandé Cinéms:

I
r
i

I

f"

Prockopiak Filho um dos metho,

rés partidos do Estado
-X-X-X-X-"-

Esteve em nossa cidade, proce­
'den't'é 'da' G'3-u,ah-abal'à e no Clube
,'0' "

Dozê de A'gosto, !fez es-Iarecí-
,Ü.1L'EÚ'lt'O'" -de seus orodutos oe b'f'le­
'i'à Madame Campos, Seu nome

já é c(ln'sagracl'0 no BraSil e 'no

'Ext'erior �

-x-x-x-x-

Esteve na cidade dB BlulTI'enau
a serviç(l de' sua Secretaria, o

Se'cr'etárin do Desenvolvimento

doutor Horjedó Gmwêia Lins, Estã.
circulando nüm Opala, zer'j.nho o

'8�d:vogado Lui:;>; Himriq1:1e Tancl"e­

do,.
-X-x-x-x-

Manólo já nós confirmou' o

contrato que asslimiu em dirigi'!"
o re;;taurante' do Clu@e Doze dpo

Agosto.
-x-x·-x-x­

. NO MANOLOS
. ,,Os easais Luiz Henr'ique Pa­
lutnbo 'Targaf e Jair Hanks jan­
ta,vàm no Restãurl;mte. ManoIos.
Os càsais comentavam sobre cé­

lebres" escritores brasiléiros.
v
-X-X-:8;-x-

O geputado ê Senhora Zany
Gonz·aga preparam passaportes
para uma viagem à Espanha. O

casal Gonzaga vai
_

assistir às ce-

,rimônias do casamento da Prin­

ceza Dona Maria da Glória de

'Orleães e Braganga e de sua AI-:

I'

"O

í "

Êstâ,
'-Os EK

r

�

�

�(
• ...--

\ •

O PENSAMEN,".rO'OO DIA:
�.

"Qua'l'ldo a espada, é ,cut,ta dá_;;
, , "', ., ...

se 'Il1m �ªsS'o 'à ftenté"'. " '

�".
-

> ,',,-',

- �VlS8 ás; �'�V�$
, , '\ ' .e' ,...:

VENHAM ESCOLHER ���'���G:V:Át::E�'Nt
TIGOS 'D-E CAMA MEsA Il3 líüMô., �.' ,,::,': ,".

.

.,'

EXCEPCÍONM.. !Es"tQ�úE�ft �dJ�" . li:
�E:��bÍs EM ICRETONE. :ê��T�l$'�' !l
POLIESTER, NOS M!AIS MdD:El:áNQS:-_PADRóEà',

TA]vrBiÊM DfSroMOS DÓ�: miriMos ' ; LAN'Ql"
MENTO);, EM �Á!S FrN'AS�:, ,-�,� ',:'. '_,'

.. ,À NtÊtR'ott MERcArioJ1tA· PELO. '14ELHDh
PREÇO.' �. ',>" '

'

•
'" ,. ':

,

,tlOMr>lÍlE ,:gf�1(ff4\TRÓ..�, ·S.�hÀtQtiIR '.

ACRE:SCIMO. "',",.'" ,

AOS :$IÁB1\I[)'(,l)S

CkltEliA EXTRAVIAIA
, ,

]fÍlli" ';"�;Xtl'aviada a, carta,ira, de. mbt0l',ista -'p'ertencente
ao Sr:. Pe'd-rp Rogéri0 Bõusf-ield. �:;

.
"

.
. �-

Valor do Fundo'
Valor da Cota
31.12.71
Valor Contratado.

VA:LOR' '"
,

'

OI.;t'Mf\-:D'Sl'R:'BUI'ÇÃO
Cr$ 969.683 07
'Çr$ �,Mn'

,

. Cr$ '023 �M- Celta
Cr$ ,,449.150,00 :

RAS.

Adi1)inistradar J, C, DE MESQUIT,lI S,A, - Canelara de Valôres
Parta Patent�' A·67 /2366 .', ,C.G.C M\F. 76620400/001
Rua Mare(h�1 flotiono Peixoto, ?6 ' 16,0 "ndOl ' Fone: 23,93'22 ' Cu.ritiba' Para nó

1
f l

__0. - ---- �

, DÍSf,fRI;BUIDOR EM, FLOlUANéPOLIS
'

) .'Airton, S. '?avi. _ ,

Galeria CeJ'masa '- Caujullte 107 - FONE 24'14 I
'

�.

R. CONS. MAFRA�,47'.
\.

I'

í

, .

Prtços Cadep ,
"

Sln'l:IlINTERDÉ'NCIA NACIONÂL l)O
·ABASTECIMENTO

,

'
.

. CAMPÀaHA. ;1. bÉF'ÉSA' ,DA ,t:aJ'NIMIA
-'POPULAR

I•• "'

:M:afzen'a.
:M-argari4i,a Vê'getál '

lõ1eo :i'l'e. �Gj·à '

Pàpel 'h"igi�Mc'a 'p�pul'aÍ' .�
:-:

Sal' refinado' :pacQtê
Sã! ,tfioiftô ' '.: .l>ácÍ!)J�
Sabão em ,peâaÇ0�' Pêí\UeI1o.:' -', fJMãçá

"

ii

l'kg
i kg
1

! VAl!E.íil .

1,70 ','I
8'0'0 ,I
..

'

"1,10
,'530

''0'75''''
- {lO ',:'

,

126' "

'5' "75
'

.

,í',@'0' ,:'1 '

.,

F20-,,�
, ,

1 '0@
, .

��e,
"l:,�0.
4 4!(i)

,

i,€IQ
1,30

'

O-;6Q
10;7'0
il,30 , ,

2;40,
0,50 '11
3,10
,

"

'O�30 '

'0,40
Õ,30
'0;24

',1,· "

,I "
" UNIOADE

1 ,I,' .'
p:aêôi(!
pà:êótê
pacóte'

, ;._ pâc��"e

P'RÔDUTÔS \ '

Mrdi bt�o
AtrQZ 'brá'nco -

Açúc�r rellnaáÕ
Ai;íJ.caf refíhado
�trato de tôiriatê
FarINha: de mandioca

'; I'
,

.

Far'inha
'

de, fuânâ15ca
Fariíllla 'de qigó

.

Fe"i3ãõ llré'tõ "

Fê'ijãtl pretÓ, ,"

u Fühã' cl� milnõ ,

Fõ.�fól'o:§.
Leitê t:lfil pÕ, imê�râV ..
têlte � pó, insta'fit'âft�ó.
M,a<:árrãó �YÍl ovôs

.

M:àtarrlto 'c'om 'àvbs

M-assas 'Para sop'à
MàTh'etl'á
Mí:Í.izetfà

gfanel
pl1�oie
píléme
gr.�i:1el
pacote
p'à'cot'é
p'ilô6tê
lata
lra�a
p'a'cõt-é
pacete
'p.'àêóte
Í'lirc'(�te-' '

paeoíe
p'a'c0te
t'a·ti;le>te

1. kg
15 Rg
1 .ltg
5 kg

'20'0 'g
i kg
) kg
5 kg
i'kg
,i k'g
',li i{�
rGH

\
454 g
ii1ffO �
4110 g
:4'00 .g
20'0

.
g

,Z{l)O fi
'4'00 �
:8'o0,g
'l'GtJ ,�

'900 ml '

" lata

rolo

i .

I,
l, -.

. t
'1 ,

-

!

tias.} ()í:i preÇüs 'ffiãxriÍlóS' fiXadoS 'h\i jitesentfl iiS�â iitaó abràngem rodas : I

aS m�Í'�âs é'Õ'm�tW:à3lL '0,& restábhl�1meÍltbi filià'db� à ��E.f! -&tão "

�;;''ft:g�4p� a 1'(\1' pêlO Ili�bS ,uthf.l. Mi§,�ài'C� \'d'êsSê% 'i''f'óâütGl'S '�or "preç-oÍl I

�U'é 1tã'ó �}G'Cl!'!il'àm 'l!àS liXãdos." '1
'

_.
"

oh --33,'. "
-.

� M-�__�__�__���___'�__���__��__�__�__��

H 8 to S C 8,,1 o:
.

�,

'

'. 1 ..
' -',' ,�.: -o \ .�, ""óMAR CARDÓSO � ':

" ..........._-,.;;.._'---_._.;._..-"., "
" "

, ,

, I

])OMThtGO - 7 DE' MAIO

ARlES ô�' ,proble-mas que, mail! b p'r�bcJ1pàm; �nfté1'l'té-ô!; 'nestê àÓ'nlingo
com ÍleclSlío. ÀJa, tMavia com Julil<:a fl cô'ftifiãn'Ça -ein 'Si. 'ô 'flUxo' 'é

, dos melhores ao amai, .às ·diversões, e à prática de esporte. lntuiçãe.
;T"6tJIm ,� 'j),éfu.ingo �m- \i1üê üe;-vêr'ã �v:j'tàí', �f.tv-?li;ver-s'ê fêm. 'ª-:t'SY>'lit'à-s .f'd� (q1Uai..
i quer n'àtureza; pN·n�ipabl'l..ent;e 'se,�i'l'ldil :não 'aniversariou. Contudo.,'
(.: a 'infÍí.Iêftcia 'e ôtí-�ra :att â:mÓf 'áos "eStu,ªos e ao aumento de seus
i

.. t"
,

- I,
.

" conh��fuent0'S. " ,'. ,

"G�tMEoS' � N;ã-é 'tôln'à newh:uriía' -décis�b ilritis ti� conhecer-a fundo a CíluSU!.

Dê mlli� ;alor ,� pr6pria ,expebênci�. Àlgtlmrul favorabilidades pa�a
desvend,a-r se_gréã;ós ilfiporta:nte�,. !ao .. �a:moI'·' e ábS estudos. Cuide 'dá'

,saúde.
"

,

'�CER -,Dia !favorável à'os coht:ãtos 'soci"�is e 'd� nàhíz!ezà econ'ômica., Bom
também às nêva:s amiza'd�s, às 'vi-ag'ê'ns I(;\ê -iiroi'eíÓ � :àó trato com,

pessoas inteligentes e entuSiastas. Sucesso romântico 'e sentimental.

LE:Ã:O' -'- Dia em 'qu-e deverá ser mars sociá�ei 'cuida'r" ,e comunicar mais em

suas relações c�m pess.oàs' importantes. �m seu future. :As 'perspectivas'
"

'

sãb aS'mel'h01,"es possívéis·'ao amor 'às annza'dês e às diversões.
VIRGÊiVI, - Aproveite boa parte des,tê' dia

'

p�l'à r�a'Ver 'Veihas amizallles, cuidar,
.

"

.

dos problemas familial'es ,e aumentar- 'suà eltpàcidaáe 'dei 'coRliee�.
-

mentos. Depois ame divirta-se 'e ,pâsseie ã v0ntade. Paz espidtU!al.
,LIBRA - Bom dia para' prati�ar_bgas açõ-es,.-ir ,a igreja e celaborâr ,material. ,�,

espiritualmente com ós men0's afoftunà:àos. 'Terá baStante recom..�
pétlSás. Todavia, cuide 'da" saúde 'evitàIido excessos dé toaá ordem.

•

ÊiScORPIÁO _;_;_, Bom -aia para--êhêoh'trar a sôluça-o trOs problemas que m'ais G

\ aborrecem. Confie' em si e sejà mais per.s�verànte,. :Muito bom ae

.,' ,

,trato pí'lm 0 sexo 'oposto, para fazér t:tovas am.izad�s e para'0 romance •.

,SA(}l'TAJUÓ - DOmingo 'milito bom ,pára r�c'ebet � fàzér v'lsitas �a amigos ou'

fámiliáres. 'Tel'á bástaD'te di'st>bs'içãO aiDS passeios 'às diVersões ii
, pratica de ·es.]JQi:'tes ie,pàl'a amaI:, s'obrHutló. A 'bb;a sàJde irá'ê0Iab(:)r�'r

'êAP'tüC6RN� � Multo bOm dia para progre'c,Hr i!íiteie't!t'&alifi'ente ;para eStuda;:'
'� "laVaS prb.jetos a fini de conseguir o mais lté'Prêssà �dsslvel os seus-

;

" óbjetivos. Perfeito ao romance, ãQ, t'ra!!;) Cônk0s Jitb:llJs, 'ê familiares
.

e às diversões.
'

�QúMiIo -'- Os as'suntos �i.rituaiS d:e'vét.ão pred@}lhlnar,ne-ste irb'iningo. Não:
perca temp0 cóm coisas inúteis e sem 'proveitos para' si. A inteligênc1à,

,
-es:tãrá elâfa, ''êJifêltivá 'e. mui�o mllrs 'inltuen\é. Pêdt3 ll�ar. ,

Pmx.ES - DeveI'á; �ãzer U,tn balan-ço em '!sua atual �ituação financeira a fim'"
de saber �e :ppÇ!«;l aSsumir 'Os COmpl!'Q�SSOS que tem em· ment;. o,�
fluxo � .p�rleitEi'.a'O 'am@.r� làs novas. amizades 'e ,às diversões. Notícias>.,

J
;,

'__ �,,_ .i ,

CRM�SC 8Z0
-

;�,- ãIN,íCOlCtIA ! OBSy'!TRfCIA
/

'Residência ,'no S�n7içp de ginecologia e óbstetticia da Sa.nta
�

.

.
, '. �ãiã ele �ij �e�

CütíóS de 'ESpétí�m'�o ,em.-�mo.'�.Àu'lo ,pôr�(,l Alee'��ree' e
':

M�lêt!nl�i�, a��::Ql tl'n.i�'dá.-\iill·� �� J�

,
Consultóri� - �tla dJ�, Ilh'�,s. �,..... corij. 11� Edifício

Aplub Florian6polis

"
,
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AcOdléceu,... sim
por Walter Lange

'. NÇI 132
Mark Twaín têve urna discussão com-um M'Órm'0!1 'sôl'íre

a poli.gam,i;;r:: DI�b, êste que: '''�'m 1i'ênÍ!�lf,ria �'ál'te da NBlía
é proibido c,asar 'com mais dê ·\�t6â mll1!�er!;'. Retri:1COll eh,
tM Mark TW?}.ll: UÉ sim.{ :Esti essrito elaramente : "nin.
guérn pode' se rv i i" ii mais, de' �ílii �enhl?>e\'

'-- �1).":' ,�._... ../

Adiai Stevensorr, quando fui eJlrefê í!I{i GfHegà'�'ã(i) amir4...

€ana 'junto a Ç>NU, após umà Vi'Sl.�·â lrei\'à Bth\v�s 'Él-a �t's'sia
contou' mima ,reuniã�' de ainii6's �ru ti'êlil,ílt., a�:gtítil:21'S pl-aª:a�
escutadas durante 'à sua' viagem-. "":ss4_m., 'ê'BU'e ''0'Utl'as, .per
guntou a um rüsso 0 �,L1e' se ��ve fazei' ("h�,r?tDte uffi 'at-àque
atômico. O. rus§o respondeu: : '{IA !g'e�.t'ê 'se 'àil;�,ge tl'ev:agar
pala o oemitério- �ais, próximo". ''''Pbi' ,\;]:Lié ãeva,gar ?',; pêl'-"
ltuntou Stevenson , t'O russo: �'P'it'rà 6ã� 'e{\'Ll's'at lj1iânic;o",.
Quando Steverisori .visitou a Casà 'Iií'ê Éshq'€lWi'lte-s 'de 1\10'8€'0U

_ ,ha' q�131 residem, em oomlim,' estud,a.nt�s '1i!'€Y, Elols sexos; -êl�
,
'.

�

p'ergl)ntou se não nasciam probleãI:às c'0m esta 'vi'dà comum
Recebeu de um estudante russo a S'e:gl.lÍliIltte respdsro c "1\s vê.
2'�S nascem "ba?ies":: mas prê�à'emG'S iíã'O"·.

�::Oc'�
Martin Ntemoêlíer; �11'I:i'<l1\d0 �oi ?firesi�'dellte €l'a IgI'eja de

H<essen e Nassau, Alêilà'í'lh'ã; rei áie'"e,j't:{\) 'C'0m0 meml'l1;O 'do's
n�dios /"Poncas", da -A,jJlhie'íÍ:,. ©ê!li me�étl ,'úm nôvo flo,,­

me: "Ooduh mah.theéeà", q"l� 'q:tier di<ie<t: ""Quem estA ho
Olitminho certo".

-'-" :íh�
_

O Rei Saud, da' Ar�tli.a 'oSalrªi�·à, ôtdenou aos sçus filhos '

�ue não reconheçam mais 'do 'que 'vinte "pateraídades" por
�o!

J ,
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'�.
r
I�

<I ,'-
,
Tornando 'Nova York come, 'basê ê ponto de partida, uma

'&'Statística feita calcula o ctlst'e de vida .de várias capitais do
Mundo. Entre 17 metrópoles vetíficou-se ser Paris a cid-a­
�'é mais cara do mundcé as, mats baratas são Amsterdam e

,�addd.
\ r -,

• L'·

> '
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'
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Na batata! - O 'mé\âLco chamou o mOl'domo de um 'Gon­

�e e disse-lhe: "Você prec1sa tomar todo , cuidado com c

�eu Senhor.' Procure nunca 0olàtI'ariá.lo'. O velho está mal
De um momento para' outro poderá iN.�frer';.· O mordomo,
'ilIediçadíssima j e amigo da seu ainQ; .' assim passou a' agir.
QU;;lI1do, certo dia, o eondé Ure di'sse: "Ah, Jame's. Sofro

limito, não agqento mais. Desejaria morrer". (\) empregado
lhé respondeu: "Não se preocupe, Myl@rd. Verá qCle 'O seu

'desejo será satisfeita mais cedo do qÍJe ·espera".
, '_ \

-- :,0: -'--

Ou lá ou aqui! A Condessa Alexand're de Kent,
'quando ia casar, procurou urna casa ení Londres. Queria
uma residênda com 10 ,qllart0s e 4 sames. Encontrou uma

'qtle lhe parecia servir. Tratava�se do apartamentCl_ da neia

'de Lord Camrose. Mas a CONdessa não gostou: o aparta­
mInto tinha oito dórmitóIIÍos e três salões!

-:0:-'
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Esta aconteceu n,a cidade de Çabo, na A{rica do Sul,
" O menino Erro!" Bàrry 'enconttobl um pingl1Ím fevido na praia.
Levoll'o para casa e cuidou' dele mas, dias depois, não

�

tendQ

com o que "àlimentá-lo," lev.ou-o de volta para a 'praia', _parE
que ,o bicho pudesse procurar a sua comida.' O pinguim
COf(eU para o mar, 'coméu ,e, em seguida voltou à companhia
do menino. Vivem jLmtos na choupana e, quando tem fome,

, __" �-;;-,:".,;;;.;�,Jit�W#f",Y!lL;�� .!;1<"�1_,,,- cO,�e,,7. v��ta_ ,Err�l c �eu;!3e V�
N'õffi�': "<Sha�i}� <e '0 piggi.l!m aifeWd'(� �elo meíÍlÚ'ó.' Â:Hâ:s ;"''e .

�_�::' , sabido qlle ,os' piDgblIns- são amigDs' dos hOJ1len�.

.:" :�;

.
-,-,:0:--

A) "Saciedade l�e 'Sogràs", de 'N:twa Y0rk, confiou a um,

"."lFlstituto< de' Pesquisas" a incumbêfi'til.a tle, verificar, até que'

ponto' ,há, razõe� :pafa.: 'â �i'�mpoPlllªriâ'aae"" d'ai sogi·as. Q'I!i·ais
os ,motivos pàTr:a t�fttas 'piadas e chtslês que elas sofrem, etc

O resultado Í0i 'sill"preendente� 67% 'dos homens cansulh!dm
afirmaram ;que gifs'.tam d'ãs SRas sogras por serem boas, go-

.

zando as slfas .'S1m,patias; '25% a:fiiFmaram que as amam e' es�

timam e só ir% tespOlidê'ram q�ie não a� suportflm. Por DI'!

tro lado a _:resüJ?taáo d�a :�éri$ultà feita às mulheres Não foi
tão fav6rável às sog'ras. ,61 % das noras afirmaram que
amam as suas oogrÍls; 22'% :dee;lararam que apenas as res.
peitam e 1 % disseram qü.e viVem. de "briga" com :as sogras!

-:0:-'
A senhora Ethel Brown é - 'ii parteira mais experimen�a,

da e coroada de ê;<ito dos Estados Unidos. A ma,is de cineo

Illjl cFi�nças ela ajudou a nascer, ,R:ecêbeq- agora d0s médio

,.cos dé Manhattan uma cégo�a dê (,)lltO, tamaNh.o natura.]!

"
, ..

'

'.'

:EP�TA'I. DE L:E:'ll.�O
O ·t>'ÓtrroR ÂLBÉRTÓ LUIZ DA CbST:A� Juiz

d'e, Dir'eito <Xa Cómarca de São' José Estad0 de San­
ta Catàrlna, b,a -formà -da !Lei, étc.'.

FAZ· SABER a �gdos quant(i)s êste 'eqital virem ou dêle .

'conhecimento tivêretn q'ue, nG dia sete (07) do mês' -de

junho do ,ano em curso, às 115,45 hora�, à poda princi­
,paI e�terna do ,prétho (il'a Prefeitura MuniCIpal àe São

-

José, andar térreo onde fU-Bciona o Forum o Porteiro
,,, ,� ,,,

dos Audit'éfios, levará a lei.I'fi'0 o bem, penhoradO a Flo-
rentino A{:ostinho Eller, nos autos da ação executiva
m. 117:71, ,�novidá por Müller & Filhos, elJl 'êur·so nesta

Comarca, constante de uma Kombi, marca VOlkswagen,
ano 1959, placa SX-02l5, côr bege, com capaciq_�de pa­
ra nOve pessoas, ,com 4 cl., :;16 HP., motor nr. 32.301

REM, chassis 10.168, avaliado pela quantia de Cr$ •...•

5,000 000 (cinco mil cruzeiros) - conforme despachos pro­
feridos pet0 _M:�. Ju,i� d'e Di;-eitQ da COIUla'roa, a seguir
transGrito: '''R. ti., Désignb b dia '07 dó mes. (i'e junh0 tfu
ano em ca,r'sb; ',às' 1'5,45 hotãs, pairà ter ��gar a arr�ma­
taçíjo de bem penhorado ao executad0 devendo, para

tanto, ser expediào o competente edital, cuja cópia, de­
verá ser af�a�'é. na s�� '([êst'é Juízõ" ]!lO lugar de cos'

tume, e' 9 originàl'pubFeado por 2 (duas) vêzes no- jor­
nal "O El'sta'cfo", tire 'Flétianépôlis. lA lilÚma publicação
deverá se�, 'êlétiv'ada fi()"'c1'ia anterior la>0" tia realização pa
,praça. Ihtimem-se. são José, bê de abril- de i9'72. (ass.)
Alberto ,Luiz .dá, Costa, JUiz' de Direito". DESPACHO DE

-

F:j:..S. 53: I!MantéT,i,hõ Q d�&pacho, de fls•. 51. Retifiet},...o

ap�nas, _nà parte pêl'âttViá. Ias -"êzes em que (') edital &e:
verá ser'a:liixada 'na. ·sede d'êste J:uizti>, no i'Úl-gar éie c'@s­
e não três {3�., Expeça�se, nOV0 .editaL Intime:se: Sâii>
José, 2�-t,ti.· (ã'SS.� Mbél'tb LUii d'à C<iI'g.tá J-u·iz fie �i-

I �,'
'. reito". E para que chegue. ao ponheeimento de todos e

ninguém igl'l!ol'ar' possa, ,m'andou o MM. Juiz expedir o

presente edlt8:1 qu� será j:!wblicado ,por '\lma (1) única

vez, e afixado có,pia ;no lagar de 'Costume. lIDado 'ê -pas"­
sado hesta oic;lade de São José, aos viJJlte e CÜ,lCO' dias·.clo"

, � , ,

.,
... t, -.!. �

mês de ábril do ,aFJ:ó, de 1972. Eu, (Ama,ldo M./âe SOl1za),
Escrivão a datilografei e assÍllQ.

Alberto Luiz, da Costa, --'Juiz' de', Direitõ'
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'lV,\auríci'{ Ôb�l�res> "�a
<I .1;-- •

' .: )! ;si

Õ·�res4��'fite���, �bl�' �� ,Va�Qres do l'trõ d-ê j�neiro,;�
t.éj��' ,�'à1.·WSa" -'t'i'ê'Çlarou

superior

, .

. k·" ,

Q 'prlru.�:rÕ' deles é' que uma parte da quantia a s\=i

állii&à�:ã tl�� i sê-lo nos- papéis , .que tradicionalment
,

normalmente sãt

grandes possibi
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'(� :Fü-fiàaiÍ� ';',7 'd�1"m"ai0 'aé-';1927, :� YAlU@ '-:- pioii�i.r·a � deira., .bnísilein�:, ';e,sti�e_sse -aU:s,e�te. Tàrp.bém ba:tall}'e
ti.Q ldfiSI?01te a�reo"'no Brasll -;- pbmemdrll" pdje,._s�u�<&', expressivo f9i ,9 luc:ró líqüido da' companhia� em' 1:971:

1i5;il. ãNlvêr'lla'ti6'. Sua �ria;ção iJ-deVe-se ' a, -il1;ic1afi'V� �!J:er X'i, êr$,-.58,� > mil"hões,: ,reg�fxal'ldQ-se,' :�s.sim :acen'tiíaido
·'..",�·t�·,�� '_', '.., '"

-�.

_ üàh. �,blip,O,_,dé: hO'J:J1,en,s "(le ,v:is'ã�,- liderados por Qtto,i:" .' Çlumento""em rélaçã'o, -ao lucro, al,ean'çado em Ji9,1€l" dre
Ernst

. .lVIeY'er, 'tende �empre, ,ao .'selil, la,do RúbBnJ�e1:t?,�: Cl''$ -1b,2 ,milhõ�s. "
P:t'Ínci.pal. iPstrumenfo tla iPciHti'ea ,

qü,e dlrigiú.a cOJ;npanhia ,de )941, a 1966, ql:lando faleceu, aeroná:utica .,hl:asiléir.a, ,no�inu,qdo" a' pàr.tici:paçã.\'Í' ci-a
e fgi sUGediGo por Er�k, de CarvaJho,'seu attlal 'pres,�J'. VARIG".�'p-';meí:cad'O ' 'internácional ve!I1 :se ,tornalÍdo'

dente. :No decorrer desteS' 45 aneis' a VARIG tr.áns,,; cada vez mais âcentuada: �6% ' de e p.a'!;a.J 0S Est"ad0s
, , � <; � • , I -.'" I �",'
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�'f '
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Iinha de ;pr·o'QIJtO$·'d(f·Ç·�rlQ�f:"H·oepcke.

,�.'.," \ - ( • .. .,'" I. '_ ._ • l ,; " ';' .,
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" '.':' e,$tá agt>:,�a:.ern --:pla-no·:jje,;·:Ó'fer.tàs.
. .
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Veja 'VO'cê mesmo os. preces ',�â's' ��áqúrh:�S:'" e.�· motores,
ferragens e fet'ramentos I'e:·.d�ª .'jc·,o-m·p{·êtai.-t.i n f;1'a". c,J�

.' ( l;Jlin:d�rde�.·:do.mé$tíç.as ..
, , • J : _ �..' J , ,I �. " '

'r

A
'r

i .

"

,

:4 ' , : ' •. i

,É .preciso ver para crer!' grst?·,,·é.',� :opp.rt_Uh·id··aéj�
'1Jilica de Você comprar t�'dc>' ·.a!J�,lx,o ; da .tabeta,.

-,' "
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Vam os .. ': (E'S-t� 'Tl:Ó'?' ;' à,
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e'spera, .
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" fi ':;'. flórianó'poli,f,.
"
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, i,"
',,';,,: Cur'itiba, [ages�

CARLOS HOEPCKE S.A�', i�ici�:::i�!'�::;;�:I •
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VEICULOS EM'iS'TÓ�pr�fmM,4.D'E 'MMO DE

II '1 _ CORCEL C0rlrPE''':_ Ámarel0 �'()Ktl)l"- .:.
\ ...:,.

,'�I 1 _ "TL" _ Bil1amc'<':j' L6,tll\.S· ",Q.KIri" .. ',�' " .••

J J 11 '_ VAlt'liANT' _ '}3ran€Q i0itUS"",0Em'" ....•.
,
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1 :...... V�RIANT
o

_ Vérme\lho-°; Ceve'j'a .. ': ..•..

i�l _ 'FIJSCÃÓ ':_°Bege' C'l'àro, "OK�'" .

I 1 _ FUSCAO �o Amàrelo �Colenial "OKm" :.
�

'" • < �

• � 'f'.
r

,,' '
•

I 1 _ GAL�'XIfE _ Azul' , ..; .. t .

1. .:_ ·FUSCAO � 'preto e'IF1'ei'o' à Disco "GEm

'1. _ FU8C:k®,� V;eF�elho, "Q�m" ,

1 _ FUSCÃO ._ Era'lilc0,'''üKm'' o".

1 _ FUS'GÂÔ � Ver!!l'é '�a'à!lnij'á '''0.Km': '.; o

••

..
'

" 1. _ V0fuKS:WA..GEN � VeÍ'(I� Gtiar:ujá ."'0Km"
- '.]1 _ 'Vé>1LKSWAGEN -'- A�ulr1>iamante. "O'Rm"

1 ,_ OPALA -'AzltLAStl'aJ.!' ...... (.: .... ;' .. , .. :

1972
197.2

1972

"

. ,

,oKOEf:UGH .S.A'

rú:v f. N DE O,_f:lIR. A.ItJTOHIZAElO
,

.

- �

·RELAÇAº DOS VEICtlLO'S USADOS .1' VENDA
Koesa Comeréío SEi AÍltolÍl.g'VtÜS

"
.

,

'I
I' ,

I'

J :!
/

. ,
,

Rua. Almirante Lamego 109

REL.A'ÇAÓ,,,DOS �EICULOS USAD:�S A 'V-ENDA
1 :_ SEDAN - 1300. _ B'RANCO' L@TUS .• '701n,.
1 _ SEDAN _:_ 130.0 .; AZUL DIAMANTE.. 70/71
1 _ SEDAN _ '1500 c: AZUL DJAMANTE •• 78/71
:1 - SEDAN - 13m!) -: .::iEIGE eLAR� •. : .. ,.. 76
1 - SJBfJ.-\N _ 131111 _ BEfGE CLAlt. .• '.' ••

1 _ SEIlIAN - 13;0.0 _ AZQL COBALT. • •• '.�,'
1 _ SE'ã.-\N - 130' _ AZUL REAL ••••..•:.

1 _ _ 1368 - .,K.ffE NLO ' '

1 _ SEDAN _ 1386 _ J&lMGE N'lI.,6 ." ••••••
o

1 _ SEDAN ,._ 120.6 .:_ cmZA CLAR. . ..• ' .•

1 _ SEDrili _ 1200. _ CJ!NZA CLAR0 ...•••

1 _ K0MBI _:,. 231·"-" BRANCO PEROL.A' ••••

'1 �"KÓMBr - 23l �\11NZA CLARO . :'.�.
'

..-.
1 - SEDAN.-lSff0-4 1l.0I;1;as :BBiANC'O LllITUS .•.

1 _ SEDAN-160o.-4 portas :BRANCO LQ'liUS ••

í _ SEDAN·l!,Smfiij'Eh _ AZUL DIAMANTE ••�

197Ó h
,,'

. J
1 _ SEElA� _ lQ()}@ljTL _ IHtANCO LOTÚS .•

.]971 ; �
i _ ,VARIANT' _ VEIR;M;BLÍU .... " •• ,;.>:...
1 _ VArRIANT _ BIDIGE CLARO ; �: .

i:]' 1 - VARIAN:T -"'E�ANC(l), LO:rUS .

I I 1 _ ESPLANADA -, CINZA ..........•. •.... • • ·ia:
;: ,I 1 _ KARMANN:-OOfA - ,V�MElJftÔ •••••• 68

'1:.

:':1 Einanciameto até 36, mêses ,

i,

:1 VÉÍCULOS EM ESTOQUE E1&t 27 DE MANC® DE' 1972 '. '

t;;�?,.:::aí;is o

..L::__':_-=Lo:!i __-�. '=':�:·:=�:ojt!L::::.:::=:-�l{'_

,

1 _ Ford Galaxie };,'f'Ji)' ...:.. Alzmrl ':KNd'�•.M!et, ..
I" '.. •

2 _ K!armann-Ghi'a TC' ""_ rAzl:l:l Pavão ., ....

3 _,,}ll0Y€l.' COilic.el··'.<D·Qupe � BraIl€••.•• : ..••

4 -= JK _. FN;M __:.,"�g,e: l!la1l0 .

5 _ Volks 4 port� - Vermelho· Ce:reda .

,

6
.

_: Fllscã-o _:_. Azwl D-íatnant'e' ..

7 _ Fuscão '..,:-. Laranja)iT,anaàà .•..... ,
..•.

8 _ Vo1:ks 1'L ":';';AzuLP;{,wãC!l' " .. : ..
9 _: VoJ:ks ...,. '-1!lr,ancd tatus, '".''' ..

W' - .��lI�S --: "V...el'�eJlh:o ;Cer�ia .. ,., ..• � . �
11 _ Volk - �Taneo 'Lotas : '�

, .

1'2 _:_ Vafks "_1." 'Verde' FÔ'llfia , ,; ,

13 -_ V.�ik :-- Beige,..çlàre , � •

14, -';Y�l�'- �'1'Ia�J'!,e, 'Pero'la .. " .• ' ' .

m _ "I;j@!}ks .- V'el;de ,'runaZOll-aS •••••• 1.;••••

in _ Ve-rks _ 'B-rÜ'í\co I.;liltus', .'.,••• r .......
-
..

17 _ Aerc Willy.s, _ Verrmel'llo .;. ',�'. :'i�: ..
.

� I

ALV'ORIDA VEICUL:�,S,
Comércio de A>ll:t'omó'vei��em geiral
ebMPRA _ VENDA - TROCA

I

Cazros 'Inteiramente re�a�os
�: ! End. ,RulI- Jo-ão· PWe, 2<1

j •

• ! Fone ,4291" ,

"
:

11,I: lo, Opala Espe-C'ial •••••.••••••••••••••••••••••

,'.
.

1969,j," , " " .,
• io�

-

, -e

r L Corcel
�

•...••.••.....••••• � �,I 1968�'�';. VQlks ..�;:,.o : .. �: � .

.

.• ]963'
'

Vorks ...... e ,;.:� ..... '.: ': •••• oco. •.••••• :l!965'"
1963 Gordiní' •..', ....•. .'. , • "; : � ••••.••••••• � •••• � li968 ': i

1967 G€mdini: •••••'._•••.••••• O"�' •• ' •••• " ••••••••• l!964-1
196Q Gordillli •................•..•••••••••• '" .co 1:963"
1965- \ Kombi " ••• '......... •• 1962, .'

��:: I', Vemaguet ..•.... '.. . . . . . • . • . • . • • • • • • • • . • .. • ll964
Kornbi .•..•••.•••.••••••••••• .-. • • • • • • • • • • • 1961'

1964 ,I
1970

I
,I,

,

J

\
,

,H 'fi melhor 'Voc'ê eomp'l'aT os azulejos;llla

Iúàm:araty ..', •.• ;0 •• "' ••••••••••••••• 1 •• ' ••••• 11'

Aero.WiHys " .••.... " •..••.••. " •••

Aero WiJ.lys" • o 1

Corcél ..•••...••••.••.••••• ' ••••••••••••••

Kombl •••••• " •• l:I •••_
•• ._ ••••••••••••• , ••• ',' •

Galaxie

'í

1968
]967

1966
1962
19691'
1964 •

Gordini . , .•.••••.•..••,..... •••••••••••••• :t�6S

, �
BeÍIlla OE: •.• V • • • • • • • • • • • • • • • �972' l

I L:----��--""iiiiiiiiiiiii_, =jiiííiiiíi!.ii_�..�õiiiiiiiliíi_iiiiiii."Ja!l_\...,.-�� �"44 _JS :.ai! '. �•.

·Pr-eç'€15 e, �ua,l.jdo-de' - Para Serví-Io

Jel1nim�' Ccre!b.o 325 Fone: 2.001. .

,
,

'

BAICA ·ESI!ECIALIZADA 'Er�l
'Assuiitos JUIID·leIS

ADVOGÀ�,OS:' "

\,

Prof. IlEIRIOlJE STODIECK
,À. H.IU�,CAO VIANA
1:IJEII'AL G. 'D'A BI1SA

. , Opala Prata ·Metáli'co·o : :., ....•..••

Opala LNxo .

V:o�ks lqOO ". "''','' .. " ,,_ ,'" .

1971{l _ \

19"{,(!)'
191"
1968

W6.6'!19&7
_'

Opala

,
.

HIV,A,CAf "EICULOS'"

'0013 f:E,CH�s. 'A,R" .
ALMQ(:O

,eOM:eRC�IO De: AI.lJ1!GM6VEIS, BARCOS
GPA-L� d.Oll �i\U'A', SÓL�R ,\ i97�"

I 'E: c, C.()!� ,:VERD.E l!A-ç�. l
1972

'I 'T. L' V:A:BrIAS .' S :' " ,.1972
. -';V:Á��' 'J3R,<$.CQ "''úôms "

\'1972
!' \
,

. 'D,()ri'G�' D.A:R:r' eoli �_RJ,)E\'E VEN� �:971'1" C:ORCÊt: VE�l'):O,:g:OIÁ. ' l'�Ó,

: MERCEDES j\�fJ.,. °MtI�.{r�lCO, ,

'

19,4' I'

FORD. CU:N{E'l' l\4EXAll;tCe',. 1'961
I 'LÂM<::HA<$' 'lfllJmi�N�,

.

:, .

FltNA:NGLAlIIt>S·�&TM:\ 36i-·MESES .

,"1i�5 ,:tu 3fJ IIES.
';

li. S -s U' NI � o .'S:-

��::��o�:��" c�!�:�:i�!t���o� ::��a}a!::=\ 'u
l'es e acompa;nhamento em Instância Superio· �
,íIl.es.' � ,

I,E 'N' D E R ,E ,ç O:',, .
'.,

P�a'ça 'XV' Con�,' 3051'306 _ [leI. 2246.
. :

\.CP.Fs: 002.62.7:4'99,- OQ6.649:799 _ 002.660,869

Volks 130.0 ... '

, \ .

Esplanada
'

: ........••..•...• :

Aéro Willys ......................•.." ...•

fJkW .. .

,

..

; .

\
..

.

-

, :.
� -� -tpett:t5�jl'

,
,

.
.

, ,

.:
,\

. ,

, ,
.

,,� -

J
.

" ; "

",.... .

{

C(il:re.el QÓJi1,íf,ê. S-tórl'Íd,áli,d Ma1'J!oll Çanela
. CO�Gel @,6�� �tiúi:dàr,J :VerIllel.ho cC�,dortJltl

,

.

.

2 ébrcel g'târi:àà:f'!f Vermelho'Cadori. : .

l;orqêi do��ê S-tarid.ard Ã\�,arelo �op .

,I 4:a�liIl,a Am8;�jQ -i"op ..
'
..

'
.. � .... ,," " "' ••

, }'Í'ts-eifo Bt:l'I1p{'0 J�€liíus ,." ... , . , . . . ".
< •• ,. "

@;Pllila, Ama.r��o" , .... ',' . r ••••••• jo... < .", '."' ,

(jpal�· ss:"Gfiií�a, "'Piat� ... ..
'

.........•. , •. : ...

:
'

,. � .�.
t

� .. � ,�

,

........ ; .

".,' ., . .\ .

1971
1969
1968
1966 .1;

--
1:970

I}972 I1969
196911
1967
1960
196fil
r966
1970
1970

!yiÍ'7'r:J' .'1M r:t�O CI\TA�.�I,ENr;;::
, \.

'latIDAS,DIAlllS DE
n.àBI'IKlPOLIS

Para :mr.�mJ (']l)mE'lto� - 8,o0; -12,09; '18,00 hOlLIlS

PaPa 'Btumenau .wa BAL. ,camboriú e Imjaf: 6,00; 7,S&.
8,30; ·J!9i,OO;::·1,1;3G;- '�2,(!�; 15',00; 15;30; 16,30; 17.30; 1S,ali
e 21,30 hOr.ds\ ,

�

Para Jlll'aguã do Sul= {S,OOr. e' 116,45 ha!'JI1S.
.

'

PIl'l'a 'MJt4FRA - ��, C'ompã, São B'EN'ItO DO stJI1�
NEGRINHO - :8;00 b:lnw.

. "

·'Para\ :�ol�1'Ie {BJiRET0i) - t9,a'Q horas;
Para; JO�E - Via· Dal. C·ain:horiU'. _. 1itaja!
'-aS' '_ BanI" Velha." !ii 30' I} 00', 13 3'0>' 14 30' 16 30 na'!
;�., -

.,. - "'" " "

I'Pa>Ta Jd��n:e, _- �a"Bml. CP.mbon'Ú e� Itaj<ai: 5,00; 7,OQ
t1}10;, "t�,CH!'f.. 'l�}Q8'lliPlU;, '. \��� ifJ��\n1
Para São Filan�co qô: Sul ...,. 17,115, horas. "'"

P-�t. 'C�A: 5,00;, 7;00;. !l,00; 13,00; 15,00; !?,OO hltj
ras .:'e 19,.60 h�r,á$ hOI''áÍ'io dl1!plementar dUl'ante o vedo:
A: piQne'ira 'no, priarlsporte . eoleflivo do Estado infol'lllf

- 1
. 'qUI!! 'mantém regaUjr serviço de encomendas para as c�d:Hlés �pa mencionádas e, serviço de redespacho pVc
.•

'

,,�, Q -:Bt'Ilsil.. Ofer,e,�e líambém. 'modernos e COnfOi'1i;;'l1e�
On!:bu! �,'Jilàlla, e-l!iec�çãQ ·de viagens fi$peciais para qJa[
qúer parte' d.f!h p.ais 'e êXt-eJ11or •
'.' -

Infu.l;lD�çÕ'e8i r e '"vend� ,el!1 nossa agência A Av.elÚÓ
. "HercHio: Luz' "oú pelo Foné 2·60.· No Estreito: Rus ,C*i
'P'eíbp ":Bê'mol"O "F-one ,64102 .

,

�I
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'
__�........--__

'j
__

l·

·

1 r::-�;'·EuGÊ;�Ô -;íi;"m;l�
-

,

,,-,,?�- UOTEL

R �A�':";>"·
RUA JOÃO PINTG _ FONES. 3951 • � � 5 R. I.

FL.ORlJ\NÓPOI.IS. SANTA""'-CATARINA - eR'!'i$II.'
A P A R,T Ji' M E li! T o-s S U I'T E S

BAR " MRD'M, DE' INllBRNO • SÁLltO DE R,ECEPÇOES
.

� '.
'

m:W)I'4E : RÀf,lIO, rUEVISÃO', GELADEIRA.: AR CONOICIO"'''''OO

"aUf'(IM�NTO, CÊN�R;;'L ,. �AV -tNO�RIA • ESCRltOR'IO PARA Hc!)SPEO�S
"! ./

�==--�--------'==-�___=;-=-==-�=�:-1 I
,§ SWE'a:SOI PIJ�ACE', HOTEL

J

rI,.,
i�' Api'lrtamentoll com;' tel�f6:1l(i;, Iil l'Mio' � $llite�' IMJI 1, 'I') ", telefona. te't,�ão @gelEldeÚ'fi.,

E!ltacIonamento pm'll ISO ve!ctllilJl!
'

[!ii
!�J ,ÇOM AQUELE CAF1i: :M'.:ATINAL - �
'" I :R�3a' Santos Saraiva,' 400 - FODeJ' 63815 e 6. Il l '€nder�'to te'iegr�fi�o ��WENS_Ó� .-:- �otiãnôpo!1t' mi

--í'1
r � .

Preços �speeim ",PSl'fj V1a!Si1tes, (ti

II �I�'j· ���-L;-IO���
r: 'I Seu' ·1.., for. do I�r

�i! o milU, centt:� aa' ,fapú�, 'do �
I sm de !itltura -_ todos '01 quartOl ema �:toM
'ii!

'

: t ',-

,. !Ii .1I��
�.J :��eLjííí_'

���l���-��I!!õ�i>.tNi'�' o

:,i:
<:

Drs� WAtDEMlIO CASCAIS
I

: t
. OSII IEGII o

MAIUO CLIM1Cil DA. SIL'A 1'

. 1 !

Ao. I!tl�fi. Mccle& Glma. ,!!:. i" �� você, já 4êscobriu que é'a;'SUY1Nn� �ai��'.,�/
&licitador ! .' , , , . , ",

'Ó:Ó, ''i, -'". ,. \,n,,, ',,,
•

f
t,_, t 'I " _- •

'

\ -, '\ :
... " ,-1:'_ •

_

�lM•.,. HPrfU'l�J !I��. �... ., : .:HIDREL'é'a:rev:endedçr.aEXCL.uSIVA;"'>,;:-;
lo J �ulte. po�_.!tlIl8. _ w"*"plio. � coMUVA.> .. ;. • .

.:
.. . .

" '. \,' ".'.' , ,;" "e:

".': �1.$lIr�c t�am.nw, l\!5ufruto. in�nt"I.... ,

....
" ",KIDútta:�e:r�oICoe�;,,��!�';�' ;;'�p"! "��ieIJ ell'lmtnals. Qu®sfõa tr.,b8Ih�!I .. prulcleft;. ,I '

" I.", " •

:'
• " '. .', .: '.;

r

-'" '-":'.\
! cJlÍr�: 'Rtll:u� • ac:ompanftlllmanto .. p� )II�;�"I��II����IIIIIII" P<lJrallttl-. �, Egr�siio' ''i'l'mnlinlill _." JUf,ji.p ". ....� J�

'I " Con.vit�i " p�.,
-

"

I Ed. Jí)l'iol�',Pau - coaj. I (ápbrelWi) - TJtL ..
ifuá '6011, nht!1!I, esq. An1Íj1) ng,ie�o. "

.

••
•
1 -

_
-. "\.,."

. _�eJ1te: dali ", iiI! 11 fi daí l' .. -1e _II:

,>!cp_",i OOlga440� _:
r
00010001 � 00i67111ít ,- -.'

"-t••

, '"
•

_.. �
.. �;,:\�, :I

•. trAd.i�(J, � . t�,_ ,floI!JIn�tpa
I

•

: T'f
f ',-, 1_ ."

_

r, -

.�

.. , .... t;q��O�'.�,·_-�t. "

..-- I �
-

o!, '

} " ,�, 'j " ,

,.. .. f'-

'_ ADVOGADOS -

_.
Cobranç?s. Judiciais. para' �m'prêsas, Causas: Cíveis, ' I

� / '''' o rra�ap::listas ,e Criminais

;,,1 ,. Rl,lÇ\ ,CeI. Pedro D.8II}·OrO, .1.548 --;-:-: Fone 63�2,
· I I _ .

ESTR:EITO - FLORI�ÓP0US ,

• ��'" '* iciV'�!i!@&6i
' •

• ], "1

VESTIBULAR EM JULHO
",lDMIIIS'TIAÇ'ÃO ESAG
CURSINHO COM INSCRIÇõES ABERTAS

Rua Visconde de Ou�(!) Preto 91
, ,,'

Fone:: 3604 - ESAG'., ,

Herárío: Das 13�OOo às 19:00' hOIlas,c/IVONE.
,
I

•

'}

,. fl����,e:__
f

-,

\ . .

'SALÃO TRpPIC1L .

,

Felipe Schmidt 7C _ O mais luxuoso do ElStado
Loterias: Federal e Esportiva.

o I -Faç� suas esportivas aqui e ;Boa Sorte.

'C.. ,- F6RMIGA - .

-��a,1Iiil!S1:l
-

li
_-

----- - - ------ .. _._", •

,-

Dlt AlITOllllllHUL:.I"
, .

1
'"

P1"Ot� ae PIri(l1l1a� � J'ei1l4.!idJi de ·1Ie41eta
PI ul';!emMiW.a FI1iqu1sa :ttêUr�

DoENÇAS MENTAIS'
®9nsUItQrlc;: EdUftio Al1soeÚlÇàõ Catar1D('J.Uq d. ..'

,

: ��.A,. SIIl. 11 _'. !;'ODfi 22-08 - RUI Jerônimo eoeü&o...
",_ �íoriiln6pol�1 ,_

I
,

, .'

, --�-

!
I .Interpretação de um têxto econômíco, anãlise

,

c:mbinatór��, I!lesc.onto por dentro- fi por fora, Ciên­
eras Naturais, enfim, ·toda a matéria patà você 1»3$-,'
sar no Vestibular, .

I •

r
'

o II ADMINISTrRAÇAI) - ADMIJ\lIS'tRAÇAO __> ESAG ,I
i

•

•��,t-���������
Z'YH-60 _

·LAGu'NÀ .

. ' ." .. ). � - , , .. �.. ,(.

, i ; C 2_ $_J�$� t li
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\ IMOBILlABll, AR.DIIB'E, IAMIS,
t I I.�-

L 'I I

'I",

R. Felipe S�h�idt,:,51 :_ Ga�ei:ia 'JaqueUne' - LQ�a 7 '

VENDAS ''', '
'.

_

,

\.

CASAS ,

PRAIA DO ME,IO '

SEM' HABITE':'S,E ' .'

2 pavimentos - com 3,dormi,tórios ....... .ssía �d@'
estar - sala de jantar - .copa-cezínha C- banheíro.

social - ,dependência de . empregada comp�etat-�
área de serviço -'garaigem.· ; ",

.

ESTREITO, f",.
.

2 pavimentos __: C'om-�3 d01'mitQ_rios .-'- f: s�as
.

_ cozinha - Q!'lpendêI_lcia. de empregada ,-::-","gara:g�,m.
CONSTRUCÃO DE' CASAS COM T;ERRENºS.�·�

TAMBt:M F'I�ANCIA"',OS �'.'
�

Construimos ,sua casa, à sua vontàd��. ,és'���' e)r:,e,";,
tragem, na TRIND.A:DE," totalmente'�fll;anC1,q;d�; m�
elusive terreno. Vece paga somerrte apcs, rec,eBer !fls
chaves.

BARREI,ROS
àSAS FINANCIADAS' .

Com 3 dnrnütóriõs -r+ sala --- cdpa-cozmha' .....

banheiro - área 'de serviço - .terl'rrl.;o,
SÃO JOSÉ - CASAS. FINAf;lCIADAS .

'Com 3 dormitórios _: sala -' copa-cozmha
-área de servico � terraço.

�. I

I APARTAMEN'TOS .

.

'. CENTRO'- ED�F'ICIO/C:ESARI':S,�ARA 2 banhei
I I Com 3 dormitórios - 'Iamplo lvmg' -: ..-

ros _ armários, embutido's ém todas as d�pe�dençlasI
_. azulejo decorado b,a-' cozinha e ,banhem:18 ;- ;ode-,
'pendência completa. C� empregada ':- sacada ---. area-
de serviço -;:-:- �laF&gem., I

-', ,ICENTRO _ :ED,IFlCIO"JAQI:JEUN,E .

.
.

Com' 2' dor�it6rió.s '7- Iiving' -; cozmh,a. - ba;:-,
nheíro' social e de empp,�gada =t' sacada

- area de

servíce. ,

'

íTÀGUA�ÇU"':'_ EP.lFICI� .ITA.'GUAC�
Com 2 :_dorrrütótibs ',-',- ,lIVJJítg .

-:- cozinha
o

nheiro - área" de "sedi!>-o. < _ : '.,

CENTRO ;_··t;:DI,FICIO, S,�� ;FRANC).SCO' .

:'Com '2--ãbrmit'ôt�õS'.:::....e:. -lIvl'l1'g" �-CQZl.n�a�-_, bar ..
nheíro -"área de serv�çQ,. .".' '. '.

ES�REitõ' .,-'.EDJF1I.CIO -::- �I:SNE BRJX��O � ::
,

Com 1 '011 2 dor'Ipoit'óT�Os - lI:VWg �,cozmha·-,
o

banheiro _ ',árC'!l:-de serviço,
TERRENOS :'

CÉNTRO
Rua Jose Bbiteux -' 300m2
ITAGU.ô<ÇU

'

••

Lote medindo 410m2 próprio 'pará '. constru-

cão imediata .
.

-

COQU'EIROS
Negócios de ocasrão
BARREIROS
Lote com, 250m2' - próprio para

imediata. ,

BARREIROS
10 lotes .:_ medindo cada

o

um . 360m2
JARD,IM. ATLAN,TICO
Excelente lote --'" 290m2 .

ENTREGUE-NOS 'O 'ABOll:RECIMEN'TG DA

CONSTRUÇÃO',':PE S'DA '-NOVA RE;SIDENCIA. UM�

lEQUIPE
ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARA

DE'TUDO PARA VOCE.-
\ "

CONHEÇA NOSSOS PREÇOS.·I
I ;

,
..-..;...--"iIM"'z:rz::là&t& __ _

- ..... id
�

M. ;�'i1ll t

VENílE�SE ,TELEFONE 1,

"

.,

"II

-.
I'

'-,1

1
,�'

A vista _ 7.500,00.. ;1 ,�

,

Trat�r no Hospital Çélso Ramos,. sala'169, das t4 às.
�. .

� .

17 horas.

:::?-,�r:�,\,,,, ..� Io/i" N'I;STÉ,IU0:- ,[;)J\:�k6R ICU�';[{J.Jt�", .

�

DIREtORIA ESTADUAL EM SANTA
CATA,RI�A '. ,

GRUPO sxscunvo O,E "ADMINlsrRAç:�o:'
,- sscao DE �ATER'IAL '-. .

TOMADA DE PRECO N 0'·3/72·

. AVISO 0, !'."" '.
t,

••

\) A Corl;is�ão, de, Licitação' c�nst'it�idà 'p�lá Portaría:
nO ar' de 03'" de [anéiró" de' 1.9'72, "clQ ·Di1·eto� Es�ag,\-i'ál 46,
Ministério da, AgriCtllt�ra ém Santa Catarina, t,orna PÚ;�
blico, para oonlieoimento ,�os iJ;lteressailos, que n_� d_�a
16 de rnaio.' do comente e:x:ercício 'às' quattoT,ie' t14�, ho....

"ras, receberá P�o.PQstas de firiIl.'a·� prelimi�àr,men� it,�:',!'
bilitadas (§' 30 do artigo 127 e',a-rtige ,,131 d'0-Decre1io�lél

-

nO 200 de 25·02�é'i'), 'pira fornen'hI):ento de maferiâl, ae
.

acôrdo com edital àfÍX!ado no- ('jl'UPQ Executi�o de �fI­
'ministração situ'ad:� à' 'Rua L�l'!tmd� G0!lJiinh,o;')à9 8, ,neS"'··
ta' cidade 'ó�de' serão 'prestado5 ·os:... eselare0imeritos "nê-
", .,' . . : í 1 ��,'<lií!(cessa.rIos.

'

,o'.
" ,.' 'c' i ,.,' (�lm�lBl!

Florianópolis,> 25 de abril' tie, 1.972.
,

'
-

'.

Appio F,on.t:tttella, -' Presidente da:, Çomi�sãq-:
, .. � _>V-'.... �-"::'" _

-

"
�

.' Dlt'U�'ENTO' 'EXTRÀVIADO_-.
",Foram .extrâ,v,lados d'o(mmentbs' do Jeêf!, Will:ys pla-,

0039' de. pro'p'ried<lde db Projeto Gado Leiteiro,.., ". l' �'j ,
,

motor n,?c,'Ê:_3 ';�,58650 Clia:ssis �o 3522404266.
ca

,ELETRQ'DOM�TICOS
. Sistem:;t�' hi<dilâl1lieos

ltist:d.açqes ..em obras e residê'ncias
A:têndimertto"a domicílio;

-"7"--,-....-_....�"""'.�.,.._�.-.... .:: _.�._� _

.... -e'' 'r

I'

, '. '., . financeira, passado por
,d,ois estabeíecímentos bancários;

- Cérti4ão 'negativa: dás > fa��ndas federais . estadual
. ,- �

,

-
"

Municipal- e _I.N.P:S;
- As firmas 'já 'inScritas na. Secreta-ria de Obras será.

,
" "

,d,ispeqsada a"ilpresent?t';ão dos documentos rela-
cionados 'na dáu�ulà' anterior.

': ';A Secreta�..i.a' de o.bras neserva-se o direito dei re­
jeitar as' p'rqpóst/8S que julgar eontrárias aos, interesses,
da. Prefeitura, súspendet .ou cancelar a- presente HéUa­
ção sem avíso. prévio, sem. que, disso haja flualq1:l'er ·re:
clamação ou -iildenizaçãO'.

FlerianóP9lts, 04' de,Maio de 1972: .
'

, :;.
ENGTo MANOE.L PHILJ.PPI'''__ Secrietá�i6 d:e Obras dâl PMF

�
;- '.

�

J� ----,-��-�-
_w

----; ,-
..

•

!-
,'.;. '1."-

4" "1'ASeLI,'&;'(i) 'DE 190TAS' E "PROTESTOS EM' GER!A'L :'J-_� � ."
. \' , :::-:-

--- c:;
I

,

Pélõ .presente Ed,ital, ficamointimados pa,ra pag�rem"
- "1,.11_,, 'Dr.. SERGIO DE CARYALHO ,[no 'prazo -legal, Os t'ítulos qUe se ac'filam em CA,'RT.oRI0. ;,

\tI.iI. ,...'
'

I'.
'

para pJ;9testb'l os senhores:,. ;AJjERBAL IGNA!CIG CA- .'

.." _',
...nu,ocrIUO agia

'

BRAL, �. 'J:;BIZ "F-ERl'<IANDO ,RAMOS e HANS, J,0A®l{IiN Culoso dê éspeci,alizàção pela Pontifíclã 'Uni, er-
GOERIG,l. -

.,
sidade GaúPlica do Rio de J!aneiro.

Flàrianó�!:>1Ís '''·05 de' mnio de 1972. .

I .

R�idência ,Médica, (2' anos} no Instituto EStad:u'al
, !. .; .. ,' �,Ofi'ciah.MaJ'or de Diabete§' e End'ocrin@legi� - GB. i

�G ' ,t \ �,..

_: -_o--'-"-''"'',"'''.+-'---o-��'-' . ,

,

-

I
.OBESIDADE - MAGREZA - DIABETES _,'

'EICUUO'S�:"·CHEVR8,tET PABl P�M.. '

TlàEÓiQE .-' ES�ERlLiliADE E 'INFE::lTILItlADE
,

"', '<�:";' 'U'·,.·,U_I;'.'S· ':G-E"R'.ilS "j " CRESCíMEN_TO E,DESE:NVOLVIMEN!l'O (Baixa
,,'Y '. 1!IU'lA t. ft I EStatura)

Eírt '�)!ltê�s.iva. sblerlidatÍe, a' Polícia M,li!ar de-' �i· I Consultó�io: Ruá Jerônimo Coelho, 359 - !lPIR i

nils. G�r:am �seritou" á6, G<ó:l1�rnador !lo Estardo. ec 'ao, 36 �< Edo:, da Ass<?ciaçã� oátaripense. de MMieina f ,j
�:o�(') ,d;e:,�, ", .H�tizonte 9.- frota' de 'viaturjls C,hiwrolêt I � --, ;E;óbe· �3�,4' - Di'ariamente

'"'

a p'artir ,dáS l�,ªÕ, i jrec:el!ltemen,te, ·a;dquirid!li. .

j., � , "

I
" horas. , ,I

A. emiÚn@f1ia,eID!1tou,l'!iJmaj;lréS(JnçadoGOvernador"_: ,..;.J.;W·lii,L.::.,..:L'.:J.._':'''l,. ----'-00 . ,.: -,' ",o. Úi
tton'tlôn1 f!a�li�(!o,' 'de' diliitentés díit Génellàl ,Uotova'- da

__ o ._ ,---- -:--_. -
- _ .. �,

B.rá.À:iÍ;;�gSkr:�t�rib�: .de :Esta:dcr;, 6ficiais da Cor)!loraçãô e ,.�. 'Ml';�,\,S'SI. DE' 70 DIA(mtl.�' âÜ&FjJlâ'd'i!�t'
"

' ri
,

éo�',�s�a a��lsi�ã6 a��Polí'Cia Militar deu, inicip' ao
Pt.ó'�á1$" de 'l;é'apa�rhliinentb ae sua fi'Ota: de viãttlf!lS,
ntim� 'd�.fuÓ�§trã'cçã� do é:fu.penh'o. das· autoridades rrii­
nei�s ,J;fu. ÍáSejÍUrBlr' tlm eÚmã "dê t,ranquilidade àl po,pu-'
'�àrã(j. !d�ú�l.�,r Eiítatlo. , •

.'

J
g, �� a�'.:,\liQtu,rQ�,,« Gra .�cor:pora® �"fróta '� .Po.?

l{i!I'Il, �rut�, 'i e��tôl de 61' Wfculmi pá� os, tifáis
dfverB�s, Mos} i1'lCft1tnd'o' . d6!s cé.mil"lh�ê8 cpm: equiÍfa,
m{tnto' SRcWl'el,1Ítàbi,' pa'ra combate a incên'diós.

A Viuva fiih0S' gentQ norás e netos do ineslluecÍvel
, t--'" " � , ' -

DESEM:BAR�Ai5Gnt' MAÚRlliLO DA cdS1'A eéÍMB-ItA
p.rofunda!I_le�t� ,consternadó�; pelo, seu c d�sa-)ilareoimêntl1
agrad'e'Cem ,â '�9dos que os acompanharam nó, dótooostl·
transe por. q,ué �saram e conVIdam para ii missá de' 1li1·
dia qu.e ,kêr� ce1ebráda àS 7,00 horaS dQ dia 8 Ílb "c�}!.
'remê na .08.t�d�al· Metropolítana.

'

AntJci�àm 'agtaffEicimenl1os,
!.

,/
, :

, !

'\,
".

\

DE

da 2�

/'

....�, -:..'
.-_. ...:��{ ... :'_�G..L �',,' � �r"

�,

c' '< "'�.'MI.Ní'STÉRI'O, DOS:TRANSP,ORTES
,

[}E'P�"TAM.ÊNTO NACIONAL DE ESTRADAS
DE RODAGEM

16° - DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL
SAD-16

..... ,

TOMADA DE PREÇOS N° 1/72
:/. '-:.: �,AVISO .

k Coh�fia� do ,160 'Distrito Rod'ovi,ãrio' Fed�ral' com�.
nic!t_ qué l'lre'Stará' as firmas interessadas, informações
so,bre 'a TO'IV'A'D.A DE PRE'Ç:OS papa a compra d€ PNEUS

E' CAMA'RA\S� DE' A,R' para o 169 D.�.F. a ser :realizada
no dia 1:8 'de 'Maio: '" �

93 ínteressadas p0derão dirigir-se ao SAD-1G�o41
a 'RÍlâ .Feli�(e' Neves SINo Estreito ,Florianópolis no ho- fl

1 " ,�l:ariCil ,dé g'as 11,30 e ,de 14 as 17 horas de segunda às
I -, 1

sextíilS�feir:ts.' . " ' . , . ",
",

F)óriaI16polis; ,,2 de ,Mai(i), de' 1..972.
·'SJutJ"'A'lInaldo. Severiano de O'liveira
.. Sl!:TB, ......,.CHEFE-DO l6° D.R.F.

r; ('iire'j i.-:. .

"',<'" '. '". ': \1, ••" �;r.URWEST"
, : : '; ..:' i.���gadoS'

'

Dr. Joã9 Q,tfi,vfl.9. Vu�tado
t:1ABLSQ' ,n� 1189. ,

nt, &r�i' �" w.��'p,h,�l :
0A;B1�t,;, na :1375, , ,.

�1eit�e.$J\.o, ,�n�eri()r 40 Estado
,

i't$l Tér'�m, Ç�11ina"59 _ fone 6453
'Elstteioo '"""': FIElrián6palis.

,
"

�-�---''T--� -=

.Ai • Ui, •. ,MS??? \'íg
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Calalau' UI Herói
, ,!' r; -' 1:= i '

: .

�
.

.

1 •

-,

C,pitão Má�jo Alves Neto
O Grupo Teat1:a\ Nós foi: criildQ nutn

lUomeqto difícil
'

(coisa COl\1�Jll 'np' méío
teatral) e vem .1l.ttando, com npil� '�rra,
por uma fornm cêníea .maís comun,ioa:t\\j,
mais' arejaCl�, mais ���I� 'Para' O'.. �trP.
que se .ten�a fa�er ne�ta;Capital. Piim�i�.
foi o impacto de �'Ealando,' de Rosas"
depois !a surpresa agradã�l do "�tit$)
Sabido.", e agora uma-rnova experíêncía ,
um salto corajeBe.;i;. um .super . espe­
táculo. Sim, é a -meta que '�ejà o bata­
lhador Luiz .,M'ies dai Silva e' 'toda ia' sua

equipe nas "Aventuras' 'Cio· Catatau'" de
sua autoria"e' NilsoJl!':Mel[o�

'ta), a e'r'fori�. dos números musicais (in­
'clu�ive co� a participação espe'�iª,l. de
'PUCA e DETO E O SOM NOSSO DE CADA

I .

OI*- nas .p:nísicas de sua autorsa c.a-tatau-
e Churrasco de Pirulito) a sensação, da

. tourad'a � forÇa empolgante da abertura
r : ,.r" ,

.

da "p,eÇa, o 'aproveitamento' de todo o
, tmttro como 'espaço, cênico; o final felíz

levantlO o teatro para, as ruas, a humil->

dade criativa de Nilson Mello, e principal­
�ente' 'o dinamismo agressivo de Luiz

- Alves da Silva diretor do TAC e do pró-
I' '.'

prie espetáculo.

,_ 9 Gmpo Nós acredita em teatro feito

no seu campo de luta (palco-platéia) e

não .nas conversas de "bares, nos papos I

intelectualizados de lugares festivos- nas
burocracia lenta de gabinetes ou na me­

diocridade das intrigas futéis das con­

versas antiteatro.
Para aqueles que não gostarem da

peça por ela conter muita música e pouco
texto ou Illlui!�a movimentação e' pouca

conversa, não. se esqueçam o teatro é uma

forma de expressão que pode e deve

evoluir, afinal estamos em 1972 - Século

XX, para aqueles que gostarem, recomen­

dem aos seus amigos, digam nas esquinas,
tragam seus alunos, perguntem as auto­

ridades se já assistiram racíoeínem que. , )

é urna grande injustiça não haver um

auxílio efetivo e normal para este tipo
.

.

de teatro saudáv-el e adequado à scciali­

zação déli- criança com "a vida rápida e.

vioYenta ,da sociedade em que vivemos.

PALMAS PARA. CATATAU, pois ele

está com 'as crianças, ele .será um super­
heroi humano e sem poderes especiaís ,

ridículos.
r,

Acabei de 'assistir àe .prímeíro ensaio
da peça dentro de um teatro . �UENTE
pela' disposição dos 26, participantes (na
maioria gente 'muito 'nova); FRI0 -pelas
indecisões nas marcações, e por tudo que
não dá certo, que nos-deixa aflitos e

anciosos, coisas naturais nessas oportuni­
dades; mas antes de mais anda VIV0 pois
contaminado de novas idéias colocando
em prática e que tenho eerteza.será reali­
dàde g·aqui 'a alguns meses

.

quando os

expectadores estarão. divertindo-se ao

máximo. Os porquês das .minhas afirmati­
vas são simples> a categoria de Gessony
Pavlick (Dom Felipe) - a comunicação
de Luiza Gomes (Catatau): - o encanto
do jovem AdãIto Freitas '(agente secreto
Pirulito) - os aparecimentos espetaeula­
res de Luiz' Brim (Demônio Voador), -;- a

graciosidade de Mônica" Gomes. (Betínha e

Cely - DUBLAGEM) - e Silvio Oliveira
.

(Tostão.) - Af(mso (trapezista Sebastian)I .,

a alegria da Mini Escolinha da Alegria,
sob a batuta de

-

Sandra L., da Silva �L()li'!
,

.

I

.(

/
).
!

I, i',<

,

.1"

,

I

I
.�:_' lQt�"ÓpeJjs I • I t.,

"

IIO Pre��te dó ,tions bH .,t;' ;. ,-

'.

..:�'. :6_�b� .� 'S�J., • e�..,�ft-
pretês esti�, h�� 'W' �_�I,,_ "��';,�-!<o'an,� n.b�te '�� &iI�',
t-�üieneiRiS.. Na, Pei�":an' R,bfilm .

-

� 1;d�l"�fI). e •.ntl'tV�ia�.o l\lOl�' ila-
sa F,ruada �. Elicdt�: "

"J --", "

\

--�.������������

, r:'

)

I

I
1

Departamento deVefculos Usados', '
.

do seu Concessionário de Qua�idade,
.

HOEPCKE Vf.:ítULOS SFA

Rua Conselheiro Mafra, 28 Fone 31-11

Verde Servilha

Branco Polar

Vermelho 'saturno
Vermelho' Saturno
Branco- Polar
Beige Esporte
Vermelho Saturno
Verde Antigo
Bege Esporte
Azul Díamânte
Bege Cla1'O
Azul Pastel
Verde e Gelo
Verde
Verde M4joi'ca
Azul I

. 'BrarlCo"'Polar
Cinza

'Verde'e Cinza

Azul Ml;izqmbaia
Bege Clara
Amarelo' Manga
Branco Perola

'_ Verde Antigo
Verde e Ói�za

, Cínza ; '"
(;1'10 �, Azul Celeste

!'
.

•••••••••••• • '0 ••••••• ••••••

1971
1970
1970
1970
1970
1969

1969

196,9,
1969
1970

19{)9
1962
'Ü159
iHJ62
1970

1964
19�8
1962
1966
1969,
1970
19'i2'
1967

1969
1963
1962

1955

Opala
Opala
Opala'
Opala
Opala
Opala
Opala
Opala
Opala
Volks

Volks

: : : : : : : : � :': : : : l: : ::: : : :': :: :
.............................

.
••••••••••••••• o' o •••

•••••••••••• ' •••• ',' o •• o' o •••

Volks. . .........•..•....... , ....• o

Chevrolet ... ,. '
.. : .. : .• o •• o ••• o'••

IOl:'Ievrólet . c' •••• -v- '. '.' .'••••••••

Pick •. , ..... - ....'
........•.•• ; ••

),

Gordini

Regente
Kornbi
Kombí
Corcel

•••••••••••••••••••••

-

••,.!

•••••••• o •• oi .

..... � .;,

...............................
'

Variant
1

II ..

Karrnanghia '

, .. � .....••

Karrnanghia '

.

Veraneio .. , ................•.••

DKW ,

,
,

DKW

Seclan

. . . . . . .. . . .'.,' . . � . . . . . . . . . .....

...........................

.
,

E'STRiéI:TO �','®)±li;·\�frérite. ao Bra:descQ.'
CÉEl���I=tOj':�·:�A:'rv��O 'de 'CarValhO: .��:

. ,:;-'.�\'� ife�rênl imO",Cb,elh'o, : 5�'
_."t,: ":' 'r1

.. ','

"

: ! I "

t
,

,
r

:,.

,

,

..

-, ,

_DtA 13- D,E' MAI'O
'

,

ESTAREMOS'RODÁNDO
UM NOVO JORNAt�·
COM ,-MÁQUINAS -.

I E CASA. lAMBEM· 'NOVA -

..

,
,

,� ,

.

"

I ,
, ' ('.. ,

'-<. •
�

,',
"

�
.

'

1-,.':

,

�
-,

.

.,. ,

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




